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RESUMO 

 
Dissertação de Mestrado 

Programa de Pós-Graduação em Comunicação 

Universidade Federal de Santa Maria 

 

DE QUE COMUNIDADE SE ESTÁ FALANDO? O CONCEITO A 

PARTIR DAS ESTRATÉGIAS DISCURSIVAS EM TELEJORNAIS 

BRASILEIROS 
AUTORA: PATRÍCIA FRANCK PICHLER 

ORIENTADORA: PROFª. DRª. MARIA IVETE TREVISAN FOSSÁ 

Data e Local da Defesa: Santa Maria - RS, 20 de Dezembro de 2012. 

 

Este trabalho está inserido na área da comunicação midiática, compreendendo-a imbricada na 

teia da midiatização, estando os processos sociais envolvidos com os processos 

comunicacionais reciprocamente. Sob esta lógica, objetivamos investigar a compreensão 

sobre o conceito comunidade suscitada pelas estratégias discursivas dos telejornais brasileiros. 

O estudo inicia com a revisão teórica e a compreensão epistemológica do conceito de 

comunidade, com referência nos autores Tönnies, Buber, Esposito, Touraine, Paiva, 

Henriques e Boaventura, culminando na proposta de um conceito revisado e ampliado à 

contemporaneidade. Também é feito o estudo acerca da instância midiática analisada, a 

televisão, com enfoque na midiatização segundo Verón, Sodré e Fausto Neto, teorizando 

também sobre os moldes da comunicação do grotesco e do esvaziamento do conteúdo 

televisivo, conforme exposto por Muniz Sodré. O corpus de pesquisa é composto pelas 

reportagens (textos audiovisuais) dos telejornais Jornal Nacional da Rede Globo e Jornal da 

Record da Rede Record, que contêm o termo comunidade nos meses de outubro, novembro e 

dezembro de 2011. Todas as reportagens dos três meses foram baixadas dos sites dos 

telejornais e ouvidas, com posterior transcrição daquelas que faziam referência ao conceito. A 

abordagem teórico-metodológica tem seu curso nos estudos da Análise Crítica do Discurso, 

que utiliza a análise de práticas discursivas, pois compreende a linguagem como fenômeno da 

prática social. O modelo tridimensional trabalhado por Norman Fairclough reúne três 

tradições analíticas – análise textual, análise da prática discursiva e análise da prática social – 

que na interpretação conjunta moldam um quadro representativo das práticas sociais e das 

relações discursivas, sociais e culturais envolvidas com o contexto e a temática pesquisados. 

Para o cumprimento do objetivo de pesquisa, são observados sobre o discurso analisado os 

aspectos ligados ao vocabulário e à estrutura textual, no que tange à etapa da análise textual 

das formações discursivas, e ao final, verificamos o ethos discursivo de cada telejornal quanto 

à sua produção telejornalística sobre o conceito de comunidade. Capturando as operações 

linguísticas utilizadas nas estratégias do discurso telejornalístico sobre comunidade, buscamos 

compreender quais efeitos de sentido são organizados por esses telejornais e qual conduta 

interpretativa pode estar suscitando a forma como o conceito é representado na mídia 

televisiva brasileira. A partir da análise das estratégias discursivas, percebemos surgir uma 

nova compreensão acerca do conceito de comunidade, ou seja, o telejornalismo, através de 

seu discurso, propõe-nos uma comunidade que vai além das características comunais, suscita 

o novo, uma nova comunidade. 

 

 

Palavras-chave: Comunidade; Estratégias discursivas; Televisão; Telejornalismo. 
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ABSTRACT 

 
Dissertation of Master’s Degree 

Programa de Pós-Graduação em Comunicação 
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WHAT IS THE COMMUNITY TALKING ABOUT? THE CONCEPT 

FROM THE DISCURSIVE STRATEGIES IN BRAZILIAN TELEVISION 

JOURNALISM  
AUTHOR: PATRÍCIA FRANCK PICHLER 

ADVISOR: PROFª. DRª. MARIA IVETE TREVISAN FOSSÁ 

Data and Place of the Defense: Santa Maria - RS, December 20, 2012. 

 
This work is inserted in the media communication area, comprehending it imbricated in the 

web of the mediatization, being the social processes involved with the communicational 

processes reciprocally. Under this logic, it aims at investigating the comprehension of the 

community concept aroused by the discursive strategies of the Brazilian television journalism. 

The study begins with the theoretical review and the epistemological comprehension of the 

concept of community, with reference to the authors Tönnies, Buber, Esposito, Touraine, 

Paiva, Henriques and Boaventura, culminating on the proposal of a concept revised and 

amplified to the contemporaneity. There is also the study about the analyzed media instance, 

the television, with focus on the mediatization according to Verón, Sodré and Fausto Neto, 

also theorizing about the communication patterns of the grotesque and of the emptying of the 

television content, as exposed by. The corpus of the research is compound by reports 

(audiovisual texts) of the TV news Jornal Nacional of Rede Globo and Jornal da Record of 

Rede Record that contain the term community during the months of October, November and 

December, 2011. All the reports of the three months were downloaded from the TV news sites 

and listened, with posterior transcription of those ones that made reference to the concept. The 

methodological-theoretical approach has its course in the studies of the Critical Analysis of 

the Discurse that uses the analysis of discursive practices, because it comprehends the 

language as phenomenon of the social practice. The tridimensional model worked by Norman 

Fairclough joins three analytical traditions – textual analysis, discursive practice analysis and 

social practice analysis – that in the whole interpretation mould a representative board of the 

social practices and of the cultural, social and discursive relations, involved with the context 

and the thematic researched. In order to accomplish the objective of the research, there are 

observed the aspects linked to the vocabulary and to the text structure about the analyzed 

discourse, regarding to the step of the textual analysis of the discursive formations, and at the 

end, there is verified the discursive ethos of each TV news about its journalistic production on 

the concept of community. By capturing the linguistic operations used in the strategies of the 

news casting discourse about community, it aims at comprehend which effects of sense are 

organized by these news broadcasting and what interpretative conduct the way how the 

concept is represented in the Brazilian television media can be arousing. From the analysis of 

the discursive strategies, it is perceived the arising of a new comprehension about the concept 

of community, that is, the television news, through its discourse, proposes a community that 

goes beyond the communal characteristics, evokes the new, a new community.  

  

 

Keywords: Community; Discursive Strategies; Television; Television Journalism. 
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CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 

 

Considerando questões que tangem ao social, econômico e cultural, é sabido que 

muitas são as transformações ocorridas ao longo da história; ou seja, trata-se de um processo 

de mudança contínua. Nesse sentido, ao ser proposto o entendimento sobre o conceito de 

comunidade, devemos ter em mente que se trata de relações humanas; da inter-relação entre 

indivíduos que compartilham um mesmo espaço e tempo. Nessa proposta de trabalho, 

partimos do posicionamento decorrente da observação e da constatação que, com o passar do 

tempo, não só a concepção de comunidade mudou, como também foi assumindo, em âmbito 

nacional, uma conotação pejorativa, ou seja, como adjetivo ou sinônimo do que é inferior, 

diferente do hegemonicamente aceito.  

No Brasil, com o aumento da visibilidade midiática das periferias, normalmente 

vinculadas ao fenômeno da criminalização da pobreza e da militarização, impulsionado pelo 

sucesso de filmes como Cidade de Deus e Tropa de Elite 1 e 2, comunidade assumiu de vez o 

lugar de grupos excluídos. Outras coletividades de minorias
1
 se tornaram recorrentes nos 

meios de comunicação, sendo apresentadas seguidas do termo: a comunidade gay, a 

comunidade funkeira, a comunidade negra, as comunidades em situação de vulnerabilidade.  

Concomitantemente, o espaço da televisão transforma-se; seja através da tecnologia e 

dos avanços de seus meios, seja pela mudança das relações comunicacionais na sociedade. O 

televisual permanece ocupando um lugar de destaque no que tange à abrangência de públicos, 

pois está presente na quase totalidade dos lares e circula pelo “imaginário popular” (JOST, 

2010). Esta “caixa mágica”, como foi denominada no início do século XX, adaptou-se a todos 

os desafios que lhe foram impostos, dos aspectos técnicos aos de envolvimento com seus 

telespectadores através de seus conteúdos, e tem importante atuação na construção de sentidos 

frente a seus telespectadores. 

Sob essas reflexões, surge a temática do trabalho que circunda a comunicação e as 

comunidades, apontando como problemática: qual compreensão sobre comunidade é 

suscitada pelas estratégias discursivas dos telejornais brasileiros? A pretensão é recuperar o 

                                                
1 O entendimento de minoria neste trabalho concorda com o exposto por Muniz Sodré (2005), indo além da 

compreensão quantitativa de inferioridade. Aqui as minorias são percebidas partindo dos grupos que não têm o 
poder de voz, é a Ummündigkeit de Kant, “a impossibilidade de falar” (SODRÉ, 2005, p. 11). Indo além, e 

propondo uma conceituação de minoria na contemporaneidade, Sodré as apresenta como “uma recusa de 

consentimento, é uma voz de dissenso em busca de uma abertura contra-hegemônica no círculo fechado das 

determinações societárias” (2005, p. 14). 
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conceito em seu significado original, ao passo que se verificará como programas 

televisionados enunciam “comunidades” através das notícias e reportagens. Com isso, 

pretendemos também dissertar sobre uma comunicação libertadora e educadora, ou seja, 

fazendo um “‘uso emancipador’ dos meios de informação”, nos moldes do que Sodré já 

defendia em 1984, no livro “O monopólio da fala”. Assim, com uma proposta de 

“aprendizagem”, pregada por Enzensberger
2
, e não de empobrecimento das mensagens 

(SODRÉ, 1984), para que se possa compreender e representar comunidades despidas de 

possíveis preconceitos e estereótipos, construídos social e culturalmente ao longo da história.  

 A partir de levantamentos feitos em sites que hospedam trabalhos da área da 

comunicação social e anais de congressos afins, verificamos que a problemática sugerida 

contém seu ineditismo e, devido a isso, instiga sua exploração. Ao se investigar acerca da 

conceituação de comunidade, alinhando à análise discursiva do que é divulgado pela televisão 

em sua programação diária, não são encontrados trabalhos com esta abordagem. O que se 

verifica são estudos em separado das palavras-chave, e/ou estudos de comunidades 

específicas como objeto.  

No que se refere às estratégias discursivas, muito é encontrado sobre o estudo da 

análise do discurso, em suas diversas abordagens e metodologias. Grande número dos 

trabalhos lidos propõe um estudo crítico acerca da metodologia, pelo fato de ser esta 

constantemente discutida e até mesmo criticada. Dessa maneira, estudar as estratégias 

discursivas traz novos esforços à problemática da metodologia da análise do discurso, o que 

fortalece o ânimo à pesquisa.  

Quanto à televisão e aos telejornais, são muitos os estudos realizados, em âmbito 

nacional e internacional. Isso se deve ao fato de se tratar de um objeto que não cessa suas 

possibilidades de investigação, devido à sua abrangência e seu poder de penetração nos lares. 

A televisão é o meio de comunicação massivo mais utilizado globalmente, seguida pelo rádio. 

No Brasil, os números são expressivos e crescentes a cada ano, mesmo com o constante 

desenvolvimento dos meios de comunicação. Segundo pesquisa encomendada pelo Governo 

Federal em 2010, "Hábitos de Informação e Formação de Opinião da População Brasileira 

II
3
", 94,2% dos entrevistados veem televisão.  

                                                
2 ENZENSBERGER, Hans Magnus. Elementos para um teoria de los Medios de Comunicación. Cuadernos 
Anagrama; na interpretação e estudo de Muniz Sodré, 1984. 
3 Pesquisa quantitativa aplicada pelo Instituto de Pesquisa Meta, solicitado pelo Governo Federal. Relatório 

publicado em dezembro de 2010, disponível em: <http://www.secom.gov.br/pesquisas/2010-12-habitos-ii/2010-

12-habitos-de-informacao-e-formacao-de-opiniao-da-populacao-brasileira-ii.pdf>. 
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Por todo este panorama da pesquisa, aliado a motivações pessoais decorrentes do 

incômodo ao perceber o conceito ser tratado de maneira indiscriminada e discriminatória nos 

diversos meios de comunicação, que chegamos à problemática levantada. Percebemos essa 

como legítima e de importância aos estudos em comunicação, pois suscita reflexões sobre os 

moldes que conduzem a atual produção hegemônica do televisual no Brasil e resgata 

epistemologicamente um conceito que perpassa séculos de pesquisas em diferentes 

conhecimentos. 

 Conforme afirma Umberto Eco (1999), elaborar uma dissertação/tese “significa, pois, 

aprender a pôr ordem nas próprias ideias e ordenar os dados [...]” (p. 5). Conduzir o objetivo 

da investigação de acordo com uma linha de raciocínio que, ancorada em uma abordagem 

teórico-metodológica coerente levará a considerações que não só responderão à inquietação 

do pesquisador, mas também contribuirá a novos estudos e à sociedade, é um dos intuitos da 

pesquisa em suas mais diversas áreas.   

 Sob essa breve reflexão, apontamos nosso percurso metodológico, que guiará o estudo 

para responder o problema de pesquisa levantado: qual conceito de comunidade é suscitado 

pela mídia televisiva no Brasil? Esse questionamento, como dito anteriormente, parte da 

percepção pessoal do corrente uso do termo comunidade nos diferentes meios de 

comunicação, massivos ou não. O que pretendemos é verificar se o conceito divulgado 

respeita o significado genuíno, ou seja, a comunidade que está presente no conteúdo midiático 

é correspondente ao conceito. Será este carregado de diferentes sentidos? Se sim, que sentido 

está sendo enaltecido no lugar do significado original? 

 Para isso, o trabalho iniciará com o capítulo “Compreensão epistemológica do 

conceito de comunidade”, dedicado à revisão teórica sobre o conceito, buscando entendê-lo 

no âmbito político-econômico, social e cultural. Sabemos que a compreensão apresentada em 

1887 por Ferdinand Tönnies difere da atualizada em 1987 por Martin Buber, mas acreditamos 

que certos traços não foram e não serão perdidos com o passar do tempo, e que não podemos 

deixar que se percam. Além desses autores, serão utilizados estudos contemporâneos acerca 

do tema como, Raquel Paiva (2003), Márcio Simeone Henriques (2010) e Roberto Esposito 

(2007).  

Revisamos também as pesquisas de Touraine (1997, 2007, 2009), que afirma que uma 

comunidade deve ser composta por sujeitos e não indivíduos, pois se entende que estes são 

assujeitados e apolíticos, não sendo a conformação necessária à comunidade contemporânea. 

Ainda na busca da comunidade em sua essência, revisaremos as pesquisas de Boaventura de 

Sousa Santos (2005, 2007), que através de sua ecologia dos saberes dá um panorama 
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atualizado sobre o processo de globalização, que serve como um prisma para um olhar aberto 

e contemporâneo sobre as relações sociais e as coletividades. 

Com base na revisão teórica sobre esta concepção são elencados conceitos-chave, que 

sintetizam uma possibilidade de compreensão. O estudo permite resumir as apreensões em 

blocos conceituais de acordo com aspectos que remetem a traços culturais, sociais e político-

econômicos relacionados à organização comunal, tendo um número representativo de 

características que definem uma proposta do conceito na contemporaneidade. Com esse 

exercício, intentamos chegar a um entendimento original, seu significado potencial, livre de 

preconceitos e estereótipos, uma proposta de conceito plural. 

O estudo é feito através da análise reflexiva, que parte de temáticas conceituais 

elencadas a partir da revisão bibliográfica. Esta etapa da pesquisa tem caráter exploratório, 

sendo essencialmente qualitativa. A forma de abordagem está interessada na observação e não 

na mensuração, uma vez que a proposta é analisar o fenômeno social, cultural e político-

econômico que envolve comunidade no momento atual. Com a síntese da revisão teórica num 

quadro estrutural-conceitual, temos uma linha guia sob que perspectiva conduzir e 

compreender estudos direcionados à investigação sobre este conceito. 

Completando o aporte teórico que sustentará a pesquisa até o alcance do objetivo 

geral, no segundo capítulo, “O contexto da midiatização e a mídia televisiva brasileira”, será 

trabalhado o que definimos como “pano de fundo” da investigação, o contexto no qual se 

insere nosso objeto midiático de pesquisa, o texto televisual. Os estudos sobre midiatização, 

conforme propõe Verón (1997), vêm ao encontro dessa proposta ao passo que 

compreendemos meios de comunicação segundo uma dimensão coletiva, ao fornecerem 

acesso plural às mensagens às quais dão suporte. Para Eliseo Verón um meio de comunicação 

configura-se muito mais pela sua associação ao contexto dos usos sociais do que pela técnica 

e/ou tecnologia que envolve. 

Pela inserção na lógica de mercado, a informação enquanto produto recebe 

determinados “tratamentos” para se tornar mais acessível e por consequência “vendável”. 

Nesse processo, há a tendência pelo empobrecimento da informação, conforme explica Sodré 

(1992): “o código que rege a produção das mensagens de massa tem de se tornar mais pobre 

para aumentar o índice de percepção por parte dos receptores. E isto implica, com frequência, 

num empobrecimento da mensagem com relação à original (da cultura elevada)” (p. 16). 

Recordando a problemática levantada no trabalho, objetivamos verificar o conteúdo que cerca 

o conceito de comunidade no que é veiculado nos principais telejornais brasileiros, 
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observando se o sentido dado à mensagem configura-se ou não nos parâmetros de uma 

“comunicação do grotesco” (SODRÉ, 1992), perdendo sua originalidade.  

Compreendido o contexto midiático que circunda os meios de comunicação, 

afunilaremos nosso estudo na televisão, com foco na realidade do Brasil. Segundo a pesquisa 

"Hábitos de Informação e Formação de Opinião da População Brasileira II" dos 94,2% dos 

entrevistados que veem televisão 77,2% assistem a canais abertos. Ainda conforme essa 

pesquisa, os programas mais assistidos são os telejornais (42,6%) e as novelas (31,1%). 

Quanto aos telejornais, o mais popular é o Jornal Nacional da Rede Globo, que detém 49,9% 

da audiência, seguido pelo Jornal da Record com 11,5%. O Jornal do SBT, com 3,3% da 

preferência, vem depois do Jornal da Globo e do Jornal Hoje. 

Esses números nos informam que em se tratando da abrangência e disseminação de 

conteúdo a televisão é um objeto relevante à pesquisa empírica; e, nesse sentido, os telejornais 

completam a justificativa do corpus. Para Márcia Benetti (2010), o discurso enunciado pelo 

jornalismo é um objeto instigante à pesquisa preocupada com o sentido, pois é dialógico, 

polifônico, opaco, produtor de sentidos e efeito de sentidos, além de ser elaborado segundo 

condições de produção, de acordo com diretrizes institucionais e vieses apoiados pelas regras 

de noticiabilidade.  

Sob esta circunstância, o corpus de pesquisa utilizado está composto pelos programas 

(textos audiovisuais) dos dois telejornais de maior audiência no Brasil – Jornal Nacional e 

Jornal da Record – veiculados de segunda-feira a sábado, no horário das 20h30min, nas 

emissoras abertas Rede Globo e Rede Record respectivamente. O período analisado 

corresponde a 1º de outubro até 31 de dezembro de 2011. Esta amostragem de programas foi 

selecionada aleatoriamente, e foi reduzida em comparação à proposta apresentada na 

qualificação do projeto. Com a coleta do material (assistir e transcrever), percebemos que o 

trabalho demandava um tempo que não seria hábil ao analisarmos seis meses. Além disso, 

consideramos representativo o corpus obtido através dos três meses considerados e 

analisados.  

 O capítulo três, “Discurso da televisão sobre comunidade: análise das estratégias 

discursivas em telejornais brasileiros”, apresenta inicialmente a compreensão acerca do viés 

de análise crítica na AD. A opção pela Análise Crítica do Discurso (ACD) justifica-se pela 

investigação preocupar-se com as transformações da sociedade e suas práticas sociais, 

analisando as mudanças culturais ao longo da história. Para tanto, a ACD utiliza a análise de 

práticas discursivas, pois compreende a linguagem como um fenômeno de prática social. 

Dentro desta linhagem da AD, Fairclough é o autor que trabalha com forte enfoque social, 
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considerando que a mudança discursiva está relacionada diretamente com a mudança social e 

cultural dos grupos sociais. O que Fairclough afirma é que de acordo com as transformações 

em nível cultural e social da sociedade, o campo social do discurso também é alterado, 

tornando-se riquíssima fonte de investigação acerca destas mutações. 

 Por esse contexto que envolve a Análise Crítica do Discurso, percebemos esta como 

uma linha teórico-metodológica que vem ao encontro da preocupação trazida por nosso 

trabalho. Ao assistirmos ao discurso televisivo, entramos em contato com suas práticas e 

estratégias discursivas, que produzem um efeito de sentido em seus telespectadores e, de 

acordo com as práticas sociais envolvidas neste “jogo” discursivo, geram transformações nas 

práticas sociais e culturais. Pelo sentido suscitado pelas práticas discursivas dos telejornais a 

respeito do conceito de comunidade, novas condutas sociais e culturais podem (ou não) surgir, 

e historicamente transformar o posicionamento da sociedade e suas práticas sociais frente a 

comunidades. Como apresenta Pedrosa (2008) “o discurso é um modo de ação, uma prática 

que transforma o mundo e os outros indivíduos no mundo” (p. 5), e Fairclough (2001) ratifica 

apontando o discurso como constituído pelo social e constitutivo dele. 

Como forma de verificar o imbricado entre práticas discursivas e práticas sociais no 

objetivo elencado neste trabalho, serão analisados os textos telejornalísticos, do Jornal 

Nacional e Jornal da Record, que apresentam em seu conteúdo o conceito/vocábulo 

“comunidade”. Para cada reportagem será feita a transcrição de seu conteúdo.  

A abordagem crítica de Fairclough (2001) é ampla e em sua completude propõe uma 

investigação que atenta a muitos detalhes do texto investigado. Assim, de forma a trabalhar 

adequadamente com a metodologia e conseguir maior aprofundamento na análise, e ainda de 

acordo com o que vem mais ao encontro do que nos propomos compreender, valer-nos-emos 

dos aspectos ligados ao vocabulário (significado das palavras e criação de palavras) e à 

estrutura textual (controle interacional e polidez), no que tange à etapa da análise textual das 

formações discursivas
4
 (FD) destacadas como representantes do discurso investigado. 

Finalizando a etapa analítica, visamos compreender o ethos discursivo de cada telejornal, 

vinculado às suas produções telejornalísticas sobre o conceito de comunidade. 

                                                
4 Noção introduzida inicialmente por Foucault (1969) e posteriormente retrabalhada por Pêcheux (1983). O 

primeiro autor, falando de formação discursiva “procurava contornar as unidades tradicionais como ‘teoria’, 

‘ciência’, para designar conjuntos de enunciados que podem ser associados a um mesmo sistema de regras, 

historicamente determinadas” (CHARAUDEAU e MAINGUENEAU, 1998, p. 241). O termo “permite, com 
efeito, designar todo conjunto de enunciados sócio-historicamente circunscrito que pode relacionar-se a uma 

identidade enunciativa: o discurso comunista, o conjunto de discursos proferidos por uma administração, os 

enunciados que decorrem de uma ciência dada, o discurso dos patrões, dos camponeses, etc.” (CHARAUDEAU 

e MAINGUENEAU, 1998, p. 241). 
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Por se tratar de um “texto” televisual, um ponto de destaque no contexto da análise 

desses objetos é a questão da imagem. Esta proporciona uma significação que não segue uma 

linha tênue, ou seja, diferentemente do discurso verbal, a imagem dos programas televisivos é 

constituída “através do olhar num determinado espaço de representação visual, não seguem 

por isso uma linha de orientação obrigatória, e permitem uma multiplicidade de pontos de 

vista, em função de escolhas singulares” (BECKER, 2010, p. 116). O que se tem no caso dos 

televisuais são imagens representativas, que narram aos telespectadores uma história, seja a 

partir do texto ficcional do escritor ou de fatos do cotidiano segundo repórteres e editores.  

Embora a imagem tenha destaque ao analisarmos objetos da televisão, como é o caso 

dos telejornais, o texto verbal se sobressai, pois existe certa hierarquia que o coloca em 

evidência (BONVILLE e VERMETTE, 1989 apud BECKER, 2010). Apesar de a imagem dar 

destaque e chamar a atenção do telespectador, o que dá qualidade à narrativa das notícias é o 

texto verbal (BECKER, 2010), que apresenta os dados e traz a informação propriamente dita. 

Dessa forma e concordando com a ACD utilizada, que prima pelo discurso textual/verbal, 

atentar-nos-emos primordialmente às falas dos apresentadores, repórteres e entrevistados das 

matérias/notícias/reportagens analisadas. As imagens surgirão em alguns momentos da 

investigação como reforço da ideia de interpretação. 

Cumprido com este percurso, que contempla o entendimento sobre comunidade 

através de um caminho investigativo que vai da revisão teórica até a análise empírica, 

ensejamos compreender de que forma as práticas discursivas e as práticas sociais estão 

envolvidas no que tange ao discurso telejornalístico sobre comunidade. Partindo do 

epistemológico como ponto de referência para uma análise crítica — ou seja, sobre que viés 

“olhar” para o discurso telejornalístico —, buscaremos ao final conceber sobre que 

comunidade se está falando no Brasil. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 20 

CAPÍTULO 1 – COMPREENSÃO EPISTEMOLÓGICA DO CONCEITO 

DE COMUNIDADE 

 

 

Compreender um conceito em sua origem exige um esforço e a ousadia crítica para a 

superação de paradigmas, teorias e modelos a fim de fazer surgir novas concepções do 

conceito comunidade, sem a preocupação de ataque e defesa às diferentes correntes teóricas, 

apenas com uma suspeita hermenêutica que permita a revisão da pertinência do conceito e a 

busca de fundamentos teóricos. Quando o estudo está vinculado a indivíduos e a sua vida na 

coletividade, a exigência é pela verificação de aspectos nos âmbitos social, cultural, político e 

econômico. Entre esses quatro, o histórico está sempre presente, pois se trata aqui de conhecer 

a evolução do conceito de comunidade no que se refere à linha espaço-tempo. 

Sendo a proposta deste estudo marcada pela verificação acerca de um conceito, sua 

revisão é etapa primordial, ainda mais estando este diretamente vinculado às pessoas e a suas 

práticas sociais, que se transformam constantemente. Raquel Paiva, fazendo referência aos 

estudos de Richard Rorty, salienta que,  

 
permanecer utilizando e insistindo em conceitos que não representam mais 
nada, além de impedir o surgimento de novas ideias e de interpretação, 

representa uma fonte de sofrimento para a sociedade atual. O conceito de 

comunidade encontra-se neste limiar, pois está certamente dentre as ideias 

mais evocadas na atualidade (PAIVA, 2007, p. 13). 

 

Por este seu uso corrente na contemporaneidade é que nos propomos a investigá-lo, 

iniciando por compreendê-lo epistemologicamente. Buscamos com esta revisão bibliográfica, 

apreender o conceito sob diferentes vieses teóricos e ajustar nossa compreensão no que tange 

às temáticas social, cultural, política e econômica, conforme quadro estrutural-conceitual 

proposto ao final deste capítulo.  

Quanto à comunidade enquanto relações entre os indivíduos que a compõe, o suporte 

teórico vem de Ferdinand Tönnies, com sua tese sobre a diferença entre sociedade e 

comunidade; e de Martin Buber, que revê e amplia o conceito de Tönnies, 100 anos passados 

da primeira publicação. Também, a investigação busca a contribuição de Boaventura de Sousa 

Santos em sua pesquisa acerca da ecologia dos saberes (o empoderamento da comunidade) e 

das mudanças provocadas no longo percurso até a globalização. Passamos por uma revisão 

mais contemporânea do conceito, com estudos de Raquel Paiva, Roberto Esposito e Simeone 
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Henriques. Com Alain Touraine, chegamos à visão de que uma comunidade deve ser 

composta por sujeitos e não indivíduos, por pessoas críticas, mobilizadas.  

 Feita esta revisão, é construído um quadro estrutural do conceito de comunidade, 

cruzando os apontamentos e definições propostas pelos autores indicados. Desse quadro, 

surge uma proposta de renovação do conceito, uma tentativa de verificá-lo desvinculado das 

características pejorativas incorporadas ao longo do tempo. 

 

 

1.1. Comunidade: a evolução social, cultural e político-econômica do conceito 

 

 

1.1.1. Comunidade como relações sociais e laços de cooperação 

 

 

Na introdução da obra de Buber (1987), Marcelo Dascal e Oscar Zimmermann fazem 

referência aos estudos de Tönnies sobre as comunidades, apresentando conforme este autor, 

de que maneira o conceito e as comunidades foram se modificando histórico, social, cultural e 

geograficamente.  

 
[...] Toennies descobre ao seu redor dois tipos de mundo: de um lado, um 

mundo agrário, enraizado em antigas tradições medievais, solidamente ligado 

à terra e, de outro, o mundo do comércio, dos centros urbanos, em constante 

mudança, um mundo cuja principal preocupação é o lucro” (DASCAL e 

ZIMMERMANN, 1987 apud BUBER, 1987, p. 15). 

 

Tönnies (1957) procura decifrar esses dois mundos e compreender de que forma cada um se 

constitui, define suas estruturas e seus processos históricos. Para Tönnies, a principal 

diferença estaria no tipo de “vontades”: para um voltado à Vontade Integral/Natural 

(Wesenwille), enquanto o outro à Vontade Racional (Kuerwille). 

Os conceitos de comunidade e sociedade nos estudos de Tönnies, estão abarcados no 

que fica conhecido como a primeira esfera dos estudos sociológicos do autor, quando 

gemeinschaft e gesellschaft tornam-se dois conceitos fundamentais a ele, baseados em seus 

estudos sobre a “vontade natural” (natural will) e a “vontade racional” (rational will). Assim, 

para o autor, tudo o que envolve aspectos de relacionamento em âmbito humano está 

vinculado às “vontades” humanas (1957). Para Tönnies, comunidade e sociedade são dois 

modos diferentes de pensamento e de comportamento. 
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Para Tönnies (1957) a comunidade, ou Gemeinschaft, reúne indivíduos que estão sob a 

ação da tradição e dos costumes, ou seja, não existe a necessidade de justificação, esta se dá 

pelo motivo óbvio da sobrevivência da comunidade (DASCAL e ZIMMERMANN apud 

BUBER, 1987, p. 16). Já a Gesellschaft, a sociedade, tem suas condutas dirigidas por regras e 

metas estabelecidas. Nessa, a ação é a racional, que está voltada ao alcance do lucro, o que 

determina a sua finalidade enquanto grupo (DASCAL e ZIMMERMANN apud BUBER, 

1987, p. 16). Com o desenvolvimento econômico e social, principalmente vinculado à 

Revolução Industrial, ocorreu um forte deslocamento, da forma de comunidade de Tönnies 

para a sociedade. 

 
Em suma, e servindo-nos das próprias palavras de Toennies, a ‘Gesellschaft é 

um agregado mecânico e artificial’, onde as pessoas ‘estão por essência 

separadas, apesar de todos os fatores agregantes’, enquanto que a 

Gemeinschaft é ‘real e orgânica’, um tipo de ‘vivência em conjunto – íntima, 

privada, e possuidora de exclusividade’, ‘uma vida em comum’ onde os 

indivíduos se mantêm essencialmente unidos, apesar de todos os fatores 

desagregatórios (DASCAL e ZIMMERMANN apud BUBER, 1987, p. 16). 

 

Para Martin Buber (1987) não se trata do desaparecimento da organização social 

enquanto comunidade, mas sim de sua reorganização social, ou seja, estaríamos frente a uma 

“nova comunidade”, não mais ligada e unida por laços de sangue e tradições somente, mas 

sim “em relações emanadas da livre-escolha das pessoas” (DASCAL e ZIMMERMANN apud 

BUBER, 1987, p. 17), que o autor denominou de “comunidade pós-social”. Concorda-se com 

Buber quando o autor aponta a necessidade de rever o conceito de comunidade, que não pode 

ser utilizado como uma característica, uma qualidade ou um rótulo; comunidade torna-se um 

entendimento solto, abstrato e amplo, que é definido sempre de acordo com um período 

histórico. 

A comunidade é a tentativa de “organizar uma associação estreita para ajuda e 

assistência mútuas, para o consumo e produção e para toda vida social, sem impor ao homem 

as “algemas do Estado”, mas sob a total proteção da liberdade para a expressão do espírito 

criador de cada grupo particular de indivíduos” (KROPOTKIN, [ ] apud BUBER, 1987, p. 

50). Já a sociedade é uma massa “de pessoas livres, que entram, sem cessar, em contato direto 

umas com as outras, que efetuam trocas e trabalhos, sem que se forme entre elas a 

comunidade ou a vontade comunitária, a não ser esporadicamente ou como resíduos das 

condições passadas que ainda são básicas” (TÖNNIES, 1957). 

Este entendimento sobre comunidade e sociedade parece muito próximo ao que se 

compreende atualmente, principalmente com relação à comunidade, que hoje faz quase 
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sempre referência a grupos minoritários, excluídos e pobres, que por assim ser, vivem em 

comunidade na tentativa de se fortalecer e conseguir sobreviver frente às condições impostas 

pela atual sociedade. 

 
A comunidade, outrora em casas e em aldeias, em cidades e em províncias, 

em corporações e confrarias, foi a condição geral, o princípio que formou e 
afetou em seu âmago a vida em sua totalidade. Hoje ela existe somente quase 

como algo pessoal, como um feliz alvorecer da verdade entre os homens e 

persiste em formas duradouras – em geral em estruturas decaídas ou 

decadentes – nas quais o Estado contemporâneo não pode ou não quer tocar 

(BUBER, 1987, p. 52). 

 

Não seria esta uma realidade da comunidade como é encontrada e representada hoje? 

As comunidades das quais se ouve falar nos meios de comunicação e nas rodas de conversa 

estão alocadas em um espaço de esquecimento e distanciamento, mantendo-se longe dos 

“olhos” da sociedade aquela que, conforme propunha Tönnies (1957), está visando 

unicamente o lucro, a vantagem, e não a cooperação. 

Contudo, segundo o que apresenta Ferdinand Tönnies, este “estar de lado” das 

comunidades pode ser compreendido também pelo sentimento que envolve as pessoas no 

pensar comunitariamente, ou seja, daquelas que se veem como pertencentes a uma 

comunidade. Logo, para o autor,  

 

the businessman, scientist, person of authority, and the upper classes are 
relatively more conditioned by rational will than the peasant, the artist, and 

the common people, who are more conditioned by natural will. In general, 

women and young people are conditioned predominantly by natural will, and 

men and older people by rational will5 (TONNIES, 1957, p. 5). 

 

Desse modo, encontramos possíveis explicações para o fato de o conceito de 

comunidade estar sendo deslocado, de um sentido e sentimento genuíno de pertencimento e 

relações de união e ajuda, para um deslocamento que o coloca como grupo excluído, à parte 

da sociedade, muitas vezes esquecido e renegado, pois aos “grandes homens” vale o 

pensamento racional, que não permite espaço às vontades naturais. 

Já aos pequenos grupos, de pessoas mais simples e pobres, a organização comunitária 

cabe como conforto, como espaço de bem estar ao lado daqueles que se identificam na 

minoria e se confortam na igualdade de estado. A esses sentimentos vincula-se a vontade 

natural. Porém, essa vontade não é de todo imune de racionalidade, pois mesmo dentro da 

organização como comunidade existem diferentes níveis de racionalidade. “Thus, in order of 

                                                
5 Empresários, cientistas, autoridades e as classes altas são relativamente mais condicionados pela vontade 

racional, em comparação com camponeses, artistas e pessoas comuns, que estão mais condicionadas pela 

vontade natural. Em geral, mulheres e jovens são condicionados predominantemente pela vontade natural, 

enquanto homens e pessoas mais velhas pela vontade racional (TONNIES, 1957, p. 5, tradução nossa). 
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the importance of rationality there are the Gemeinschaft groups based on friendship, on 

neighborliness, and on blood relationships
6
 (TONNIES, 1957, p. 5). 

Essa característica proveniente da associação que parte da vontade natural com níveis 

de racionalidade torna o grupo comunitário forte frente à sociedade, que por seus traços de 

racionalidade, tende a “esmagar” tudo que possa colocar-se à sua frente. Assim, quando 

vemos a união de pessoas como comunidade, percebemos a força que tenciona os 

relacionamentos, pois está marcada pela vontade própria de ali estar, livres e com o poder da 

racionalidade que as une como amigas, parceiras, pessoas vizinhas além de laços familiares. 

 

 

1.1.2. A comunidade pelo seu “espírito comum” 

 

 

Corroborando com nosso pensamento, em 1998 Raquel Paiva escreveu que pensar em 

comunidade “[...] implica, antes de mais nada, abandonar as formas ideológicas do passado 

[...]” (PAIVA, 1998, p. 15). Assim, precisamos buscar novos vieses, novos temas e 

pensamentos sobre os quais refletir acerca de uma constituição que, mesmo com todas as 

mudanças sociais, culturais, políticas e econômicas mantém-se relevante frente à organização 

da sociedade civil.  “Ou seja, comunidade é palavra posta no centro da nova forma da questão 

social, esta em que a sociedade aparece extremamente bipolarizada em matéria de classes 

sociais – muito ricos/muito pobres, privilegiados/despossuídos” (PAIVA, 1998, p. 12). 

Para Raquel Paiva (1998), os “agrupamentos são distintos e não poderia ser de outra 

maneira, já que a sociedade apresenta-se marcada por outras relações, principalmente as 

econômicas” (p. 18). Com o tema da globalização, que suscita questões como localismos 

versus mundialismos, recorrer às formações comunitárias é preponderante aos indivíduos que 

buscam não serem “pulverizados” pela ordem arrebatadora da globalização, e sim encontrar 

meios de se reconhecerem e se mostrarem como organização comunitária, não aceitando 

moldes de comunitarização. 

No círculo de mudanças que a globalização propôs e continua propiciando, são 

percebidas relevantes transformações nos ambientes que envolvem o trabalho e a família. 

Quanto ao primeiro percebemos formas desintegradas de organização das empresas, que 

apontam reflexos no surgimento de um novo sentimento que permeia entre organização-

                                                
6 Assim, em relação à importância da racionalidade existem os grupos Gemeinschaft baseados em amizade, na 

vizinhança e nas relações de sangue (TONNIES, 1957, p. 5, tradução nossa). 
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trabalho-trabalhador, que não mais é pautada pela construção de laços de pertencimento, mas 

sim pela necessidade de manter-se trabalhando para sobrevivência ante um capitalismo que 

nos arrebata economicamente. 

Assim como no trabalho, na constituição familiar também são percebidas 

transformações nos laços e valores que permeiam as relações entre os indivíduos que as 

compõem. Apesar de semelhante ao formato tradicional, anterior às tantas mudanças geradas 

pelo globalismo e com ele avanços nas tecnologias, as famílias passam a ter um novo perfil, 

ao passo que “conserva da anterior apenas o sentimento de pertencimento, porque se fizeram 

frágeis praticamente todas as bases que fundavam a família até então conhecida” (PAIVA, 

1998, p. 37). Assim, muitos modelos familiares faliram por não mais condizerem com a atual 

estrutura social. Nesse ritmo ingressaram as relações de trabalho, as escolares, e porque não, 

as comunitárias. Estamos falando em mudança, não em desaparecimento dessas relações 

sociais/interpessoais. 

 Na busca pelo nosso entendimento epistemológico do conceito de comunidade, 

esbarramos nas sensatas palavras da autora que reafirmam nosso compromisso e preocupação 

em verificar o que vem a ser comunidade nas configurações sociais, culturas e político-

econômicas atuais.  

 
A revisão conceitual comporta a afirmação de existência de comunidade na 

sociedade atual. Não com as mesmas características que a definiam, 

principalmente quanto ao pressuposto de que os indivíduos devam estar no 

mesmo território, partilhando o mesmo espaço físico. Tenta-se inclusive 

avaliar se indivíduos distantes podem estar em relação de interdependência 

afetiva e ética e constituírem uma comunidade (PAIVA, 1998, p. 56). 

 

 Aspectos de localização são os mais definidores quando em se tratando de 

comunidade, conforme vemos também nos estudos de Henriques (2010). Contudo, ao 

considerarmos o panorama da globalização precisamos repensar o conceito e abrir 

possibilidades a uma compreensão que vai além dos limites territoriais. Passamos assim a 

uma revisão do conceito que vai direto ao ponto da relação entre os sujeitos que constituem 

uma comunidade nos padrões da sociedade do século XXI. 

 Pautando o percurso pelas relações sociais e seus indivíduos, teremos um importante 

foco no uso da informação e da comunicação por estes sujeitos, surgindo como característica 

a ser considerada “o poder reivindicatório, que se instala a partir da informação numa ótica 

programática, não com um propósito meramente promocional, mas de melhoria da condição 

de vida do indivíduo” (PAIVA, 1998, p. 58). Nesse sentido, encontramos o espírito de 

comunidade vinculado aos laços de união e de ajuda mútua entre os sujeitos comunitários, o 
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que remete a aspectos de solidariedade, visto por Paiva (1998) como uma estratégia 

construída para sobreviver frente à escassez. A reivindicação surge nesse sentido, 

corroborando estrategicamente na luta por sobreviver frente às hegemonias globalizantes. 

 Nesse espaço, “a proposta comunitária surge como nova possibilidade de 

sociabilização, com o propósito de fazer frente ao modelo econômico em que o número dos 

excluídos parece cada vez mais ampliado” (PAIVA, 1998, p. 20). A ideia de comunidade une 

assim os indivíduos, formando um sujeito coletivo, que pela congregação de experiências e 

pela pluralidade tem força frente aos poderes impostos e chances de manter-se original e não 

se render “às pressões da alienação”. Isso é comunidade (PAIVA, 1998). 

 O conceito de comunidade suscita em uma revisão epistemológica a possibilidade e a 

necessidade de ser revisado em aspectos que passam pela Sociologia e a Psicologia, quando 

são consideradas questões de sociabilidade, sendo também um viés de pensamento acerca da 

sociedade. Além disso, há uma visão que perpassa a Filosofia, a Política, quando é inserido o 

poder em uma proporção micro, interna à organização comunal, que também apresenta 

possibilidades de participação e de escolhas dentro do grupo. Assim, o conceito deixa de ser 

pensado somente sob o viés do território e do pertencimento comum, inserindo uma visão que 

vê a comunidade como um coletivo que, mais do que se opor à sociedade (nos moldes de 

Tönnies), demonstra autonomia e importância social e cultural. 

 Fugindo da vinculação ao território e apontando a questão dos meios de comunicação 

de massa, surge o conceito de comunidade que percebe a mobilidade como uma característica 

presente que possibilita “construir estruturas comunitárias entre indivíduos espacialmente 

separados” (PAIVA, 1998, p. 77). Sob este viés surgem as “subcomunidades”, agrupamentos 

que se formam dentro de uma comunidade pelo elo de interesses que se sobressaem entre os 

sujeitos que na pluralidade constituem o grupo (moderno, urbano e complexo). “Neste 

esquema inscrevem-se então, ‘a comunidade dos artistas’, ‘a comunidade científica’, ‘a 

comunidade internacional’, ou seja, sempre norteadas por interesse e valores comuns” 

(PAIVA, 1998, p. 78).  

 Com essa visão, percebemos as inúmeras possibilidades que a mídia televisiva tem 

para tratar o conceito de comunidade em seu conteúdo. Dentro do bloco de reportagens que a 

cada dia os telejornais abordam e da gama de acontecimentos que surgem para serem 

noticiados, o uso do termo comunidade se faz possível em um espectro muito mais abrangente 

que somente como sinônimo de favela e inserido na temática do tráfico, do crime e da 

violência. Há diversas subcomunidades que se constituem nas sociedades contemporâneas e 
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todas aptas a serem representadas pelo telejornalismo, não suscitando assim um único 

entendimento, ainda por cima pejorativo e discriminador. 

 Em revisão ao conceito, Raquel Paiva aborda ainda outras visões acerca da 

constituição de comunidade a partir de diversos autores de diferentes perspectivas teóricas. 

Apresenta a comunidade como existência, como das trocas reais e simbólicas, como 

idealizada, no intuito de cumprir com seu caminho até chegar a um projeto comunitário sob o 

enfoque comunicacional. Na obra “O retorno da Comunidade”, organizada por Paiva, 

encontramos um breve pensamento de Roberto Esposito acerca da sua (re)visão do conceito, 

que o analisa sob uma perspectiva intitulada “Niilismo e Comunidade”. 

Elaborando seu texto sob um olhar pautado pela questão do “nada”, Esposito (2007) 

traz entre suas propostas a de que os sujeitos de uma comunidade reúnem-se assim como uma 

forma de proteção, uma tentativa de sobreposição frente a uma ameaça exterior advinda da 

sociedade (concordando com Tönnies e Paiva). Nesta coletividade, a comunidade busca 

manter-se unida por um “ser-em-comum”, mas percebe-se ameaçada também por um 

“perigo” interno, pois  

 
[...] quando a coisa se completa até a borda da sua substância, arrisca explodir 
ou implodir, sob o seu próprio peso. Isto acontece no momento em que os 

sujeitos reunidos pelo vínculo comunal situam o acesso à sua condição de 

possibilidade na reapropriação da sua essência comum. Esta, por seu lado, 

parece configurar-se como a plenitude de uma origem perdida e por isso 

mesmo reencontrável na interiorização de uma existência momentaneamente 

exteriorizada (ESPOSITO, 2007, p. 23). 

 

O que a ideia de Esposito nos desperta é a realidade das atuais favelas cariocas, 

indiscriminadamente representadas no telejornalismo brasileiro como comunidades. Estas 

coletividades são de fato comunidades, brigando internamente, buscando fortificar-se através 

do compartilhamento de uma realidade. Contudo, para tanto, precisam exteriorizar-se, o que 

não está sendo feito da maneira condizente, sendo sua representação através do discurso da 

televisão destruidor de sua imagem de comum, de união e compartilhamento, pois 

internamente percebemos sua dissociação protagonizada pelo tráfico de um lado e os 

moradores de outro. 

É preciso que estas comunidades representem-se por si mesmas. “O exterior, enquanto 

tal, é incompatível com uma comunidade de tal maneira retraída sobre o seu próprio interior 

de modo a instituir uma transparência sem opacidade entre os seus membros [...]” 

(ESPOSITO, 2007, p. 22). É necessário que os sujeitos se posicionem frente ao discurso 

hegemônico televisionado diariamente e construam um discurso próprio, claro e não opaco; 



 28 

que surja de fato do interior a realidade comunal e que se exteriorize o que realmente 

representa o “ser-em-comum” das referidas comunidades. Aí está a essência da comunicação 

comunitária, tão desejada pelos comunicólogos de viés essencialmente humanista.  

 
[...] o que se procura é perceber as maneiras como o sujeito tem realizado seu 

projeto de dividir o espaço e de que maneiras outras poderia rearranjar seu 
quotidiano. Enfim, o que se coloca em questão quando se fala de comunidade 

é a possibilidade de haver hoje um projeto comunitário em meio à 

heterogeneidade e à atomização societária reinante na grande cidade. Talvez 

a primeira tentativa deva ser ingressar nessa ideia com a perspectiva do ser-

em-comum (PAIVA, 1998, p. 84, grifo nosso). 

 

Além disso e com isso, temos que 

 
o ser-em-comum da communitas, como diz Esposito, é a partilha de uma 

realização, e não a comunidade de uma substância. Em outras palavras, 

comunidade não é o mero estar-junto num território, como numa aldeia, num 

bairro ou num gueto, e sim um compartilhamento (ou uma troca) [...], 

implícito na obrigação originária (onus) que se tem para com o Outro 

(SODRÉ, 2007 apud PAIVA, 2007, p. 9, grifo nosso). 

 

Nessa visão, encontramos referência à compreensão construída neste trabalho, 

conforme os estudos de Alain Touraine e Boaventura de Sousa Santos na sequência, quando a 

comunidade deve ser vista pela sua “movimentação” a partir da presença de sujeitos a 

compondo. Ver comunidade pela relação que permeia entre um e outro; pelo entre e não o 

ente (ESPOSITO, 2007). Traços de união, de cooperação, de solidariedade e de apoio mútuo 

estarão sempre nos meandros comunitários, mas é o espírito de estar junto que deve vigorar, 

sem marcas de poder; marcas sim, de um ser e estar em comum, em comunidade.  

 

 

1.1.3. O comunitarismo, o sentimento comunitário e a comunidade formada por Sujeitos 

 

 

Avançando no conceito, a pesquisa de Henriques (2010), que gira em torno do termo 

“comunitário”, inicia com a compreensão do que exatamente significa a qualidade 

“comunitária”. Henriques afirma não ser tarefa fácil, devido à ampla gama de conceitos para 

comunidade em nosso senso comum, que traz diversos sentidos. E esta dificuldade e confusão 

não está presente somente no meio comum, mas também entre os cientistas, que apresentam 

visões diferentes sobre o conceito. 
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Um sentido primordial ao qual recorremos quando pensamos em comunidade 

é o de um lugar no qual as pessoas compartilham alguma coisa. [...] Vista, 

então, com base no território, essa noção de comunidade tem como premissa 

a proximidade entre as pessoas. Apesar de todas as suas diferenças, elas 

estabelecem vínculos de vizinhança (e de parentesco), além de certa 

organização para produção comum, definindo um tipo de convivência 

peculiar reconhecível (HENRIQUES, 2010, p. 49). 

 

Além da questão de território e localização, o entendimento acerca de comunidade 

pode apresentar outros sentidos relacionados. Conforme Henriques (2010), estes podem ser: 

identidade, segundo a proposta de Tönnies; espontaneidade, também por Tönnies e Maciver; 

segurança, conforme propõe Bauman; relações intersubjetivas diretas; autopreservação e 

solidariedade. 

Quanto à solidariedade, Henriques diz que a comunidade é tida “como meio de 

sobrevivência de populações pobres ou excluídas frente à exploração e à escassez; o sentido 

de comunitário liga-se ao popular, denotando por vezes resistência e oposição ao modo de 

vida e de produção mais individualista e elitista” (2010, p. 50). Já quanto à autopreservação, o 

autor aponta que “uma comunidade tende a guardar sua memória como forma de preservar as 

tradições que institui, criando, com isso, padrões identificáveis e mais duradouros” 

(HENRIQUES, 2010, p. 50). 

Embora com certo distanciamento, percebemos uma relação entre a visão pessimista 

de Tönnies quanto à impossibilidade de retorno da comunidade frente às mudanças que a 

Revolução Industrial trouxe, e a percepção da transformação na forma de relação social 

comunal que Henriques apresenta. Para este último, a vida coletiva tende a ocorrer de modo 

mais divergente em função dos diferentes meios que surgiram e surgem. Nesse ponto, 

destaca-se a participação da comunicação nesse processo. 

 
Podemos pensar, então, que diante da transmissão das mensagens através de 

vários meios diferentes, a nossa organização da vida coletiva tende também a 

ocorrer de modo mais disperso ou, pelo menos, menos concentrado e 

convergente. Como podemos ver, a simples introdução de um novo recurso, 

como o rádio, foi fator decisivo para criar condições efetivas de 

descentralização de um conjunto de relações até então estabelecidas 

(HENRIQUES, 2010, p. 55). 

 

Acerca dos fatos que levam às muitas mudanças no conceito de comunidades, temos a 

vivência de um momento de amplo desenvolvimento tecnológico, principalmente no que diz 

respeito à comunicação e aos transportes, que nos possibilitam um contato que transpassa 

fronteiras, vencendo a barreira espaço-tempo. Esse “encurtamento” vincula-se também às 

transformações econômicas e políticas geradas pela ordem neoliberal e pelo avanço da 

globalização. Estes acontecimentos atingiram o âmbito social e as pessoas passaram a se 
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organizar e a se reunir de maneiras diferentes, afetando os moldes de comunidade. Por isso, 

uma das formas de perceber e compreender este conceito é pelas suas relações sociais, 

interpessoais e o que o cerca. 

 Conforme acima, são muitas as mudanças que afetaram significativamente a maneira 

como os seres sociais se relacionam entre eles, e deles com o seu ambiente de relações. Essas 

transformações, principalmente a entrada das economias no neoliberalismo, que acentuou o 

processo de globalização, levaram a um processo de homogeneização das culturas e políticas, 

através dos intercâmbios facilitados pela compressão espaço-tempo. Nesse contexto, o 

indivíduo foi se “perdendo”, e ao mesmo tempo, sendo afastado de seus direitos 

universalmente definidos. 

 No século XXI, com a configuração de coletividades “multi” e dinâmicas, com a 

presença dos meios de comunicação e de intercâmbio que superam a linha do espaço e do 

tempo, é preciso levar em consideração três importantes aspectos ao se falar em comunidades: 

 
uma comunidade não se limita à coabitação em um território comum; Dentro 

de um mesmo território, sua população pode ser muito diversificada, 

possuindo poucos elementos em comum; Dentro de um mesmo território, os 

laços de parentesco e vizinhança ou de trabalho e produção compartilhada 

podem não ser os elementos mais importantes que definem o espaço comum 

e sua organização coletiva (HENRIQUES, 2010, p. 58). 

 

 Ao encontro dos aspectos trazidos por Henriques sobre o atual âmbito da comunidade, 

está a visão humanista de Alain Touraine, ao propor que na vigente configuração econômica, 

social e cultural, não podemos mais falar em indivíduos, mas em Sujeitos, justamente pela 

presença das diferenças. Alain Touraine propõe que, para que se tenha uma sociedade mais 

crítica e multicultural, para que se possa ter as diferenças convivendo e com respeito, a 

solução está na concepção de Sujeito, aquele que desempenha um papel social, tem ação e se 

movimenta (TOURAINE, 1997). Somente os Sujeitos podem criar um campo de ação pessoal 

e um espaço de liberdade pública. O entendimento do autor sobre o Sujeito é uma 

continuidade da ideia de sociedade multicultural ou comunicação intercultural (TOURAINE, 

1997). 

Ao tratar sobre o conceito de comunidade, Touraine (1997) diz não ser mais produtivo 

pensar esta enquanto oposição de sociedade, conforme foi escrito por Tönnies (1957),  

 
porque já quase não conhecemos comunidades ‘tradicionais’. Em 

contrapartida, podemos falar de comunitarização (Vergemeinschftung) 

quando um movimento cultural, ou mais frequentemente uma força política, 

criam, de maneira voluntarista, uma comunidade eliminando aqueles que 

pertencem a uma outra cultura ou a uma outra sociedade, ou então não 

aceitam o poder da elite dirigente (TOURAINE, 1997, p. 220). 
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Esta eliminação citada na passagem de Touraine (1997) é um panorama presente e 

reforçado no contexto contemporâneo. Aquelas culturas que não se encaixam ou que não 

“agradam” aos que estão na hegemonia do poder, são “comunitarizadas”, quer sejam 

fisicamente alocadas distante dos “olhos” da sociedade, quer sejam discursivamente 

esquecidas ou mal retratadas pelas informações diariamente apresentadas nos meios de 

comunicação. 

Seguindo esta lógica do “abandono”, o termo comunidade acabou assumindo 

definições muito fracas com o passar do tempo, designando superficialmente “colectividades 

locais, bairros, grupos religiosos ou étnicos, ou até grupos definidos por costumes ou gostos, 

na condição de beneficiarem de uma certa organização interna e, nomeadamente, da 

capacidade de estarem representados face aos poderes públicos” (TOURAINE, 1997, p. 221). 

Estas definições acabam por enfraquecer, tanto a ideia de comunidade, como a representação 

daqueles que as compõem. 

Outro ponto que o autor destaca é quanto à constante dimensão hierárquica presente 

nas relações sociais da sociedade moderna, o que torna difícil pensar somente em termos 

culturais quando se está tratando das diferenças. “Quer falemos dos patrões e dos assalariados, 

dos ricos e dos pobres, dos adultos e das crianças, dos instruídos e dos iletrados, faz-se sempre 

referência a uma riqueza, a um poder ou a uma influência desigualmente repartidos” 

(TOURAINE, 1997, p. 234). 

Nesse sentido, percebemos nas ideias de Touraine o local das minorias na sua 

comunicação intercultural, as minorias de Sodré (2005), ou seja, aqueles grupos que não têm 

o espaço para falar, ou concordando também com Touraine (1997), que não podem ser 

Sujeitos. Assim, esta hierarquia já traçada e de difícil mutação, coloca as coletividades 

inferiorizadas – porque não as “atuais” comunidades – sempre fora da referência, aquém da 

fala, do discurso. 

Para Touraine (1997), a comunitarização não é positiva, pois coloca os indivíduos à 

mercê de um domínio político. Para que possam viver “livres” e responder às suas próprias 

vontades, as pessoas precisam tornar-se Sujeitos. 

 
A luta de libertação das minorias culturais pode levar à sua comunitarização, 

isto é, à sua subordinação a um poder político autoritário. Inversamente, o 
reconhecimento da diversidade pode levar a uma auto-segregação: cada uma 

das culturas fecha-se então num território e considera como agressão 

qualquer tentativa de comunicação vinda do exterior (TOURAINE, 1997, p. 

262).  
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Para que isso não ocorra, faz-se necessária a comunicação cultural, que consiste na 

aceitação da diversidade e na recomposição do mundo, a partir do princípio da unidade 

(TOURAINE, 1997). Por isso, não podemos nos fechar em torno do que nos é dado, mas sim 

participar criticamente da construção de determinados conhecimentos. Não podemos aceitar 

calados a desconstrução de um conceito que em sua origem traz características de união, de 

soma e congregação, deixando as comunidades no lugar justamente oposto, de segregação, 

esquecimento e desvalorização. 

A partir do momento que passamos do indivíduo para o sujeito, automaticamente é 

possível perceber também uma transformação na constituição da comunidade, pois esta não 

mais está unida somente por laços de cooperação mútua ou tradição, mas também como 

representação coletiva destas pessoas que não estão mais dispostas a aceitar regras e decisões 

arbitrárias.  Querem sim participar, ter ação e ser a voz da mudança de suas realidades. 

Ao mesmo tempo, não se vê mais a comunidade reunida e organizada como uma 

congregação coletiva única e imutável, pois este mesmo sujeito assim não mais a aceita. Quer 

viver livre, quer usufruir de sua individuação; transitar entre diferentes possibilidades, até 

mesmo pertencer às distintas comunidades. Para tanto, a comunidade passa a ser abstrata, a 

estar mais no âmbito do discurso, que propriamente no âmbito da experiência coletiva física. 

 
[...] um indivíduo ou um grupo vive uma situação em função do laço que esta 

situação reforça ou, ao contrário, ameaça entre ele, o indivíduo real, e seu eu 

ideal, que não é um superego mas, ao contrário, um portador de direitos, 

acima de tudo do direito de ser reconhecido como ator autônomo, livre e 

responsável por suas próprias condutas (TOURAINE, 2009, p. 141). 

 

Assim, podemos dizer que a partir de determinado momento, o indivíduo passou a 

valer mais que a comunidade ou a própria sociedade, ou seja, “a definição de um ser social 

por suas relações com ele mesmo é mais importante do que aquela que considera sua posição 

dentro da sociedade” (TOURAINE, 2009, p. 140). Por sua vez, ao se tratar de comunidades, o 

sujeito passa a ter um valor de destaque frente ao indivíduo, pela necessidade de atuação e 

resistência desses grupos, agora comunitarizados, no que tange às pressões e às 

transformações sociais, político-econômicas e culturais. 
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1.1.4. A comunidade através da Ecologia de Saberes 

 

 

A partir de estudos sobre o processo de globalização e a forma como esse interferiu na 

política, na economia, na cultura e no social, é reforçado o entendimento de que a cada 

mudança estrutural que a sociedade enfrenta, é afetado diretamente o modo dessa se 

relacionar quanto à alteridade e, principalmente, quanto aos grupos, suas organizações 

coletivas. O processo global
7
 levou a uma universalização devido à promoção da queda de 

barreiras entre diferentes nações e culturas, ao mesmo tempo em que incentivou uma 

reorganização em âmbito local, o qual se fechou em certos aspectos, ou seja, incorporou um 

processo de particularismo, que encaminhou a alguns movimentos de comunitarismo 

(SANTOS, 2005). Esse comunitarismo, conforme é trabalhado por Santos (2005), tem relação 

com o que apresenta Touraine (1997 e 2009), quando o aponta como a organização de 

identidades étnicas e diversidades locais, que oportunizam esse movimento de regresso, o 

retorno a uma organização comunal, fechada e limitada às suas fronteiras e tradições. 

 Para Santos (2005), “a globalização, longe de ser consensual, é [...] um vasto e intenso 

campo de conflitos entre grupos sociais, Estados e interesses hegemônicos, por um lado, e 

grupos sociais, Estados e interesses subalternos, por outro” (p. 27). Esses conflitos, que pouco 

mudaram desde a sociedade e comunidade de Tönnies (1957), permanecem na esteira das 

mudanças sociais e como causa do deslocamento de grupos não hegemônicos à periferia do 

poder social e cultural, aumentando o número de minorias e levando à comunitarização.  

Sob esse quadro, desencaminha-se, de certa maneira, o conceito de comunidade, de 

uma visão de força através da união e apoio mútuos, para a representação de uma 

congregação de asujeitados e “aproveitadores” do sistema, visto não terem as condições 

necessárias para sobreviver frente à força das economias e culturas hegemônicas. Essa 

constatação é percebida com menos intensidade em um nível global, e com maior pressão em 

nível local (nacional). “A economia é, assim, dessocializada, o conceito de consumidor 

substitui o de cidadão e o critério de inclusão deixa de ser o direito para passar a ser a 

solvência. Os pobres são os insolventes [...]” (SANTOS, 2005, p. 35). 

Trazemos aqui a participação da comunicação, através de suas mídias, nesse panorama 

de transformações, pois é através das tecnologias de comunicação que a globalização está 

presente globalmente, seja pelo cinema, pela internet, pela televisão, pelos rádios. A 

                                                
7 Conceito trabalhado por Jonathan Friedman, em sua obra Cultural Identity and Global Process, de 1994. 

Citado por Boaventura de Sousa Santos, 2005. 
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comunicação tem importante papel na expansão dos efeitos da globalização, ao passo que é o 

instrumento pelo qual ela se expande pelo globo. Nessa atuação, os meios de comunicação 

criam e recriam “personagens”, que dão vida e movimento à “novela da globalização”, como 

representações da realidade. Ianni (1998), citado por Santos (2005), fala no “príncipe 

eletrônico”, como o “arquiteto da ágora electrónica na qual todos estão representados, 

reflectidos, defletidos ou figurados, sem o risco da convivência nem da experiência” (IANNI, 

1998 apud SANTOS, 2005, p. 45). 

Com a representação e a figuração é o ponto de vista hegemônico que ganha destaque, 

deixando-se em segundo plano a forma como os “interesses subalternos” são enunciados pela 

mídia. Como exemplo podemos trazer o caso da mídia televisiva no Brasil que, apesar de ser 

composta por mais empresas, é representada majoritariamente por uma única emissora, de 

grande abrangência e influência no país. Até mesmo quando o mote do programa centra na 

questão das minorias, das comunidades populares atendidas pela sociedade, percebemos que o 

enquadramento segue a visão hegemônica e monofônica.  

 Ainda em seus estudos acerca das transformações ocorridas com a globalização, 

Santos (2007) aborda a questão da emancipação social que, para o autor, precisa ser 

reinventada, visto que está em meio a “uma tensão entre regulação e emancipação social, 

entre ordem e progresso, entre uma sociedade com muitos problemas e a possibilidade de 

resolvê-los em outra melhor [...]” (p. 17). Nesse contexto emerge a proposta do autor sobre as 

sociologias da ausência e da emergência. 

Embora o autor não apresente o conceito de comunidade, o estudo de sua teoria é 

importante por apresentar um contexto atual, considerando as transformações ocorridas 

através da globalização. Além disso, apesar de não tratar sobre comunidade, em seu texto são 

apresentadas diversas coletividades (povos, grupos sociais, movimentos sociais) que 

representam modelos de comunidade na contemporaneidade. Outro fator importante em se 

considerar os estudos de Boaventura é sua análise sob a perspectiva histórica, social e cultural 

do sul (sua teoria para uma epistemologia do sul
8
), com teorias ajustadas a essas realidades.  

Partindo para o estudo da ecologia de saberes, iniciamos com a compreensão de que 

“não é simplesmente de um conhecimento novo que necessitamos; o que necessitamos é de 

um novo modo de produção de conhecimento. Não necessitamos de alternativas, necessitamos 

                                                
8 “A expressão Epistemologias do Sul é uma metáfora do sofrimento, da exclusão e do silenciamento de povos e 

culturas que, ao longo da História, foram dominados pelo capitalismo e colonialismo. Colonialismo, que 
imprimiu uma dinâmica histórica de dominação política e cultural submetendo à sua visão etnocêntrica o 

conhecimento do mundo, o sentido da vida e das práticas sociais. Afirmação, afinal, de uma única ontologia, de 

uma epistemologia, de uma ética, de um modelo antropológico, de um pensamento único e sua imposição 

universal” (TAVARES, 2009). 
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é de um pensamento alternativo às alternativas” (SANTOS, 2007, p. 20). Esse novo modo de 

produção está diretamente ligado à necessidade de agir do homem, de olhar em volta e 

perceber que há muito mais para ser visto que somente o que está dado. A forma de 

conhecimento e produção que a sociedade conhece hoje está levando a um reducionismo, que 

se está criando acerca do multiculturalismo presente no mundo. 

 
Então, o que estou tentando fazer aqui hoje é uma crítica à razão indolente, 

preguiçosa, que se considera única, exclusiva, e que não se exercita o 

suficiente para poder ver a riqueza inesgotável do mundo. Penso que o 

mundo tem uma diversidade epistemológica inesgotável, e nossas categorias 

são muito reducionistas (2007, p. 25). 

 

Esta indolência leva a dois movimentos chave à compreensão da proposta do autor: a 

compressão do presente, ou razão metonímica; e a expansão do futuro, razão proléptica 

(SANTOS, 2007). Para Santos a solução é simples, ou seja, é unicamente pensar e atuar ao 

contrário: tornar o presente expandido e o futuro contraído. Com isso, conseguimos no 

presente perceber mais experiências e estar mais bem preparado para a chegada do futuro 

(SANTOS, 2007). Sob esse contexto, o autor propõe duas sociologias, das ausências e das 

emergências, e uma ecologia dos saberes em substituição às monoculturas, cuja compreensão 

é sintetizada no quadro abaixo. 
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Quadro 1 - As Sociologias e a “Biologia” de Boaventura Santos 

Fonte: SANTOS, 2007, p. 28 – 38 
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 A partir desse quadro síntese da teoria de Santos (2007) acerca das sociologias das 

ausências e das emergências, percebemos a preocupação do autor em tornar as pessoas 

preparadas e mais flexíveis a aceitar o multiculturalismo, e vivenciar as diferenças, que para 

ele, são consideradas experiências que não devem ser esquecidas e/ou descredibilizadas. 

Contudo, com essa sua proposta, surgirá um número expressivo de novas possibilidades e 

realidades, as quais serão muito mais ricas, o que gerará ainda mais fragmentação e, 

possivelmente, mais barbáries. 

 A proposta de Santos (2007), frente a este contexto inovador e conflituoso, é um 

“procedimento de tradução”, o qual supõe “traduzir saberes em outros saberes, traduzir 

práticas e sujeitos de uns aos outros, é buscar inteligibilidade sem ‘canibalização’, sem 

homogeneização” (SANTOS, 2007, p. 39). É reconhecer e saber o que há em comum entre 

culturas, hábitos e grupos com diferenças. Nesta proposta, está encaixada a teoria de uma 

epistemologia do Sul, de que é preciso ter uma “justiça cognitiva global”, que está entre os 

saberes, no conhecimento e reconhecimento (SANTOS, 2007). 

Ao pensarmos a concepção de comunidade encaixada nesta teoria trazida por Santos, 

encontramos uma possibilidade de utilização do conceito sendo apresentado/representado 

despido de preconceitos e qualificações pré-moldadas. Basta que se aplique a ecologia dos 

saberes no momento da produção midiática, ou seja, que se parta do reconhecimento das 

realidades a partir da experiência, percebendo primeiramente o que há em comum, pautando a 

construção de conteúdos acerca das comunidades ditas de minorias em uma inteligibilidade, 

traduzindo os saberes.  

 

 

1.2. O que entendemos por Comunidade: quadro teórico-conceitual 

 

 

  Com base na revisão teórica sobre a concepção de comunidade, elaboramos a 

compreensão do conceito a partir da sintetização das teorias dos autores estudados – 

Ferdinand Tönnies, Martin Buber, Raquel Paiva, Roberto Esposito, Simeone Henriques, Alain 

Touraine, Boaventura de Sousa Santos – buscando entender a evolução na noção de 

comunidade através das mudanças sociais, culturais e político-econômicas que enfrentamos 

historicamente. Chegamos assim, ao que definimos como os cinco conceitos-chave, que 

sintetizam uma possibilidade de compreensão para o conceito. Organizadas em blocos 

temáticos as definições com base nos autores, temos uma apreensão que vem ao encontro da 
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proposta de um conceito de comunidade revisto e ampliado ao momento econômico, social e 

cultural no qual se dá esta pesquisa.  

Verificamos no Quadro 2, sob uma perspectiva cultural, que para a comunidade ser 

possível é preciso que esta mantenha os traços de integralidade, união, costumes e tradições, 

que culturalmente a definem e explicam a sua origem, mas que seja composta por sujeitos, 

pessoas atuantes frente às questões que envolvem o grupo. Dessa maneira, passa a se 

reconhecer enquanto comunidade, a perceber seu espaço e a buscar melhorias necessárias. 

Contudo, deve estar “aberta” a diferentes âmbitos e níveis de integração, articulando 

possibilidades de composição e recomposição. 

 

 

 
 

Quadro 2 – Conceito chave de comunidade sob aspectos culturais 

 

 

 No quadro 3 (abaixo), verificamos o entendimento sobre comunidade a partir de traços 

vinculados à questão social; a interação dos sujeitos da comunidade e do grupo para com 

outras coletividades. Percebemos a necessidade por laços de cooperação, que mantém o grupo 

reunido e fortalecido/protegido. Além disso, os sujeitos ali atuantes estão por livre escolha, 

por uma “vontade natural” de pertencer ao grupo e sentir-se parte dele. Por estas 

características o grupo se torna forte internamente, conciso e com objetivos que devem 

convergir. Quando fortalecido, consegue lutar frente a forças que busquem “aniquilar” seu elo 

de cooperação, criando a tendência à comunitarização. Ao passo que a comunidade consegue 

impor-se, passa também a aceitar diferentes realidades e cogitar novas possibilidades, pois 

não mais é coagida pelo medo, mas motivada pela união de seus sujeitos. 
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Reforçamos a questão da comunidade formada por sujeitos, demonstrando a 

importância de na contemporaneidade termos pessoas politizadas. Esses sujeitos, que são 

livres e autônomos, optam por pertencer e manter laços de cooperação com determinadas 

coletividades por livre-escolha, o que fortalece o grupo, uma vez que é formado por pessoas 

que de fato querem ser e são pertencentes à comunidade. Com a coletividade forte 

internamente, a mesma tem mais poder de atuação frente às arbitrariedades da sociedade; 

credibiliza sua existência, sem que para isso precise refutar outras realidades, mas sim, aceitar 

o multiculturalismo. 

 

 

 
 

Quadro 3 – Conceitos chave de comunidade sob aspectos sociais 

 

 

No Quadro 4, propomos uma verificação no que tange aos aspectos político e 

econômico, que influenciam diretamente na constituição das comunidades na 

contemporaneidade. A partir das mudanças nos modelos político-econômicos, são delineadas 

transformações na sociedade global, o que afeta proporcionalmente agrupamentos individuais, 

como países, estados, cidades, bairros e as mais diversas comunidades. 
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Um ponto relevante às comunidades na atualidade provém da contração entre 

características originais ao termo e concepções inovadoras. Assim, a coletividade deve manter 

características que provenham de sua tradição, seus hábitos e costumes, mas precisa 

automaticamente reconhecer o novo, adaptando-se aos contextos trazidos com as mudanças 

sociais, culturais, políticas e econômicas. Acompanhar o avanço que inevitavelmente a 

globalização trouxe. Compreender alternativas possíveis e gerar soluções que se adaptem a 

realidade vivenciada. 

Pelo panorama econômico que vivemos, as atuais comunidades tendem a uma 

segmentação, a um particularismo. Com isso, é necessário que estes grupos, quando 

constituídos por sujeitos, reconheçam as diferenças, não se comunitarizando, mas sim, 

organizando-se de maneira a lutar contra os poderes hegemônicos e elitistas, o que é possível 

através do reconhecimento das alteridades como alternativas. 

 

 

 
 

Quadro 4 – Conceitos chave de comunidade sob aspectos político-econômicos 
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 Para cumprir com o objetivo de resgatar o conceito de comunidade e seu significado 

original, e pensar um conceito de comunidade integrada por sujeitos, cidadãos participantes e 

politizados, foi elaborada uma revisão da obra de Ferdinand Tönnies que, em 1887, apontou 

traços de integração, cooperação, compartilhamento e tradição como característicos de 

organizações comunitárias, as quais faziam frente à sociedade da época. Passado mais de um 

século, ao se revisar o conceito, o autor mantém-se referência e seu estudo pertinente, pois 

essas características não deixarão de constituir coletividades reunidas por objetivos comuns. 

 Contudo, ampliando a concepção a uma realidade de novas configurações culturais e 

sociais, principalmente impulsionadas pelas mudanças no âmbito econômico e político, em 

função da ordem neoliberal e da globalização, outros autores são necessários. Raquel Paiva, 

Alain Touraine e Boaventura Santos cumprem com este propósito, pois articulam suas teorias 

dentro de contextos atuais e revisam aspectos sociais e culturais, sem deixarmos de mencionar 

as contribuições de Roberto Esposito e Márcio Simeone Henriques.  

 Da união dos pensamentos e pesquisas desses autores, foram elaborados os cinco 

conceitos chave apresentados acima, que dão uma alternativa de compreensão sobre o 

conceito de comunidade. Dos cinco conceitos delineados, propomos um aprofundamento, em 

nível de conclusão, conforme quadro abaixo, chegando ao nosso conceito plural.  

 

 

 

 

Quadro 5 – Comunidade empoderada formada por sujeitos politizados 

  

 

Compreendemos então, a concepção de comunidade como um grupo de pessoas que se 

tornaram Sujeitos, que refletem sobre sua realidade e participam dos movimentos que 

conduzem a mudanças significativas em sua forma de gerir a vida em sociedade. São grupos 

compostos por pessoas autônomas e livres, que têm a comunidade como um espaço de 

compartilhamento e cooperação, mas não se limitam a ele.  
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 Essas comunidades ─ a partir do momento que são integradas por Sujeitos que ali 

estão por livre-escolha  ─ estão abertas a diferentes realidades, vivenciam e experienciam 

novas possibilidades provenientes da alteridade. Dessa forma, adotam a ecologia dos saberes, 

ampliando o seu presente através de novas experiências e gerando alternativas para o futuro. 

Reconhecem outros saberes, e assim, expandem sua própria experiência, o que as fortalece. 

Fortalecidas internamente por sujeitos que aceitam as diferenças e negam a hierarquização, e 

externamente pelo reconhecimento de outros saberes e pela articulação de realidades, tornam-

se credíveis e um movimento contra-hegemônico.  

 Podemos dizer que se tem uma comunidade empoderada, plena de si, auto-

reconhecida e com possibilidade de reconhecimento frente à sociedade. Este empoderamento 

está alicerçado pelos seus membros, que através de suas atitudes e seus saberes multiculturais, 

constituem-se como Sujeitos politizados, que tomam as rédeas de suas vidas. Compreendida 

dessa maneira, ou seja, uma coletividade empoderada e composta por sujeitos politizados, a 

comunidade passa a se mostrar e a ser vista, e representada, despida de possíveis preconceitos 

e estereótipos. 
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CAPÍTULO 2 – O CONTEXTO DA MIDIATIZAÇÃO E A MÍDIA 

TELEVISIVA BRASILEIRA 

 

 

O âmago da investigação perpassa a mídia, a atuação dos meios de comunicação na 

produção e na forma dos indivíduos receberem e reconhecerem os processos sociais. Temos 

nesse aspecto os estudos da midiatização, como uma inter-relação/intersecção entre os meios 

de comunicação, os processos comunicacionais e os processos sociais (FERREIRA, 2007). 

Nessa tríade há um envolvimento recíproco entre as partes, sendo que assim como os 

processos comunicacionais interferem na configuração dos processos sociais, o caminho de 

volta também ocorre, estando os meios de comunicação presentes em todas as vias, seja como 

chegada ou partida das intersecções. 

 Com referência nas pesquisas de Eliseo Véron, compreendemos um meio de 

comunicação mais pelo seu envolvimento no contexto cultural e social que envolve a sua 

utilização, do que pelo aparato técnico. Assim, ao encontro da investigação proposta vêm os 

estudos sobre midiatização, pois entendemos meios de comunicação sob uma perspectiva 

coletiva, pois o acesso a seus conteúdos, às suas mensagens, é plural. Ao pegar a fotografia 

como exemplo: em sua utilização pela imprensa, constitui-se como um fenômeno midiático; 

por sua vez em família, na organização de um álbum, não se caracteriza como um meio de 

comunicação, justamente por não apresentar as características de uma dimensão social 

coletiva (VERÓN, 1997). 

Sobre essa dimensão de coletividade compreendemos o acesso plural das mensagens, 

ou seja, que “los mensajes son accesibles a una pluralidad de individuos, bajo ciertas 

condiciones” (VERÓN, 1997, p. 13). Essas condições configuram-se como econômicas, 

sociais e políticas, por tratar do contexto das sociedades pós-industriais, estando a 

comunicação midiática configurada como um mercado, onde o conteúdo e as mensagens são 

os produtos ofertados. Por esse conjunto de aspectos apontados, consideramos a televisão 

como um meio de comunicação social na perspectiva proposta pelo autor, pois possibilita 

acesso amplo a seus conteúdos e está inserida na ordem mercantil de produção. 

 O tema da midiatização está aqui como cenário à compreensão do contexto 

comunicacional e social no qual se insere a problemática das estratégias discursivas da 

televisão. Como explica Verón (1997), não se trata de utilizá-la como um modelo teórico, mas 

sim como uma forma de compreender o local no qual percebemos aqueles envolvidos na 
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trama da midiatização. De onde falam/produzem os “atores”, perpassando pelas estratégias 

discursivas, e onde e como ouvem/recebem os “interpretantes” desses discursos sociais 

(VERÓN, 2001). 

 

 

2.1. Midiatização e Comunicação do Grotesco 

 

 

 Quanto à midiatização, destacamos o esquema elaborado por Verón (1997), que 

representa seu entendimento a partir das relações imbricadas entre o que o autor 

convencionou chamar de “instituciones”, “medios”, “actores individuales” e os “colectivos”. 

Os meios de comunicação (medios) são centrais, justamente pelo interesse na midiatização 

assim exigir; nesse caso, aqui se encontra a televisão como ocupante dessa instância, 

representada pelos programas Jornal Nacional e Jornal da Record. As instituições 

(instituciones) são definidas pelo autor como os “múltiplos arranjos organizacionais da 

sociedade” (VERÓN, 1997. Tradução nossa). 

 Os “actores individuales” ou “membros da sociedade [...] inseridos em complexas 

relações sociais” (VERÓN, 1997. Tradução nossa), na interpretação do que propõe Verón, 

seriam as pessoas envolvidas no âmbito do esquema da midiatização, frente à televisão como 

meio, seriam os telespectadores de determinada emissora, canal ou programa. Esses 

indivíduos constituem-se assim, como um coletivo, pela realidade social, cultural e econômica 

que dividem.  

 Os “colectivos” são gerados no centro da relação comunicacional representada pelo 

esquema, e agrupam os atores individuais de acordo com similaridades, especificidades e 

características que compartilham (VERÓN, 1997). É a compreensão sobre como se formam e 

quem são esses coletivos a base do entendimento sobre as estratégias comunicacionais e 

discursivas empregadas pelas instituições midiáticas. 
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Figura 1 – Representação esquemática do complexo fenômeno da midiatização  

Adaptado de VERÓN, 1997 

 

 

Essa visão dos fenômenos sociais e culturais perpassando as tecnologias da 

comunicação é também o entendimento de Muniz Sodré quanto à midiatização. O autor 

esclarece que não devemos compreender o conceito como a passagem dos processos sociais 

pela mídia, mas sim o envolvimento dessas instâncias. É a articulação da sociedade, suas 

instituições e seus indivíduos com a mídia (SODRÉ, 2007). 

 Nesse panorama, é moldada a sociedade midiatizada, definida pelos usos e pela 

importância que passa a ter o discurso, as “falas”, ou seja, uma “sociedade do discurso” 

conforme Foucault (1970), trazido por Sodré (2007).  

 
A sociedade midiatizada é um novo tipo de «sociedade do discurso», 

expressão de Foucault para designar os grupos constituídos em função de um 

controle específico da fala [...]. Este conceito refere-se a grupos específicos, 

que institucionalizam procedimentos de exclusão — por meio de sistemas de 

interdição, rejeição e vontade de verdade — e incidem sobre o discurso 

(SODRÉ, 2007, p. 20). 

 

Esse modelo de sociedade tem no discurso certa forma de dominação, a partir do qual 

são estabelecidas regras de integração e exclusão. Contudo, de certo modo, assim como a 

sociedade controla os discursos, esses também passam a controlar a sociedade, pela proporção 

que os meios de comunicação e os processos midiáticos assumem devido aos avanços nas 

tecnologias de comunicação. No desenvolvimento desse contexto, surge o “bios midiático”, 

ou seja, uma “esfera existencial capaz de afetar as percepções e as representações correntes da 

vida social, inclusive de neutralizar as tensões do vínculo comunitário” (SODRÉ, 2007, p. 

21), a sociedade midiatizada. 

 Seguindo também a lógica dos meios de comunicação em meio às dinâmicas sociais, 

Fausto Neto (2008) aponta o avanço e as mudanças nos processos midiáticos, a partir das 

sociedades industriais e das práticas de mercado, como promotoras da midiatização. As 
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mídias, através de seus profissionais, têm um papel de mediação, por seu trabalho de tornar as 

informações legíveis aos indivíduos, aos destinatários. É assim que se constrói a articulação 

entre as tecnologias de comunicação, os discursos e a sociedade, sendo a midiatização 

resultante desse emaranhado: o papel da comunicação, através de seus suportes técnicos, nas 

relações comunicacionais que reestruturam e (re) significam os processos sociais e culturais.  

 Fausto Neto, concordando com Verón (1997) e Sodré (2007), propõe uma 

rearticulação do lugar no qual se percebe a mídia. Ao invés de posicionados como 

“instrumentos de poder” e respondentes a uma ordem social definida, os meios de 

comunicação passam a habitar outro espaço, como “novos operadores da inteligibilidade 

social” (GOMES, 2006 apud FAUSTO NETO, 2008, p. 92). Aponta assim as relações 

complexas entre instituições, meios de comunicação e indivíduos, do esquema de Verón 

(1997). Compreende que as mídias passaram a atuar de uma maneira diferenciada nos âmbitos 

sociais e culturais, constituindo uma nova ambiência, o que remete ao “bios midiático” de 

Sodré (2007). 

 
Não se trata mais da «era dos meios» em si, mas de uma outra estruturada 

pelas próprias noções de uma realidade de comunicação midiática. Nela, são 

organizados e dinamizados processos que reformulam as condições de 

enunciar a realidade, esta não mais como um fenômeno representável pela 

linguagem, mas que se constitui no próprio agenciamento enunciativo dos 

novos modelos de interação (FAUSTO NETO, 2008, p. 94). 

  

 Podemos então compreender o objetivo de nosso trabalho como inserido nesse 

panorama, ao pretendermos investigar como os coletivos denominados comunidades são 

construídos através das estratégias discursivas da programação telejornalística brasileira, 

presentes no discurso do meio televisivo. Assim, o trabalho envolve-se com a temática da 

midiatização, um fenômeno complexo, “una maraña de circuitos de ‘feedback’” (VERÓN, 

1997). Nesse contexto, a produção do discurso, a construção do texto televisual, que vai ao ar 

todos os dias nas diversas emissoras da televisão brasileira e nos distintos programas 

apresentados, faz-se relevante, apontando para esta estrutura de feedbacks que compõem a 

trama da midiatização como ponto de ligação, o conectivo entre instituição, meio e atores 

individuais. 

Como a televisão exige uma atenção maior do telespectador (pela união das 

linguagens verbal, sonora e visual) do que o rádio do ouvinte, é dito que esta mídia “deve 

privilegiar a brevidade e adaptar suas emissões ao ritmo de vida dos telespectadores 

(SELDES, 1937; THÉVENOT, 1946 apud JOST, 2010). É em consonância com esta 

afirmação que se percebe uma alteração nos modelos de elaboração dos conteúdos, quando a 
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qualidade já deixa de ser a característica crucial, pois essa é afetada diretamente por moldes 

que preveem cumprir com o quotidiano corrido da audiência, preconizando por assuntos 

muitas vezes “banais” ou pela “banalização” de temáticas mais complexas.  

 
Hoje, o sistema dos meios de comunicação de massa transforma em nada 

qualquer coisa que possa ser vista, ouvida, dita ou expressa pelo outro. O 
outro, diferente, aquele a quem os modelos clássicos de comunicação 

decidiram chamar de receptor (e até mesmo o emissor) transforma-se numa 

voz distante e fastidiosa, sobre quem na verdade pouco se sabe. [...] 

Efetivamente, quando é possível reter algum saber, este não passa de 

informações que refletem pouco, ou quase nada além do lado exótico, 

fantástico, aberrante, noticioso, enfim (PAIVA, 1998, p. 43). 

 

 Nesse sentido é compreendida a comunicação no viés do que aborda Sodré (1992) em 

sua obra “A comunicação do grotesco”, e mais adiante Sodré e Paiva (2002) em “O império 

do grotesco”. Contudo, não se trata unicamente de apresentar a comunicação como dada dessa 

forma, mas sim e principalmente, de levantar a questão como temática à reflexão daqueles 

que a circundam, tanto enquanto pesquisadores dela, quanto como produtores nos meios de 

comunicação. 

 Essa questão teve seu início com a expansão do fenômeno da cultura de massa, que 

“só se tornou possível com o desenvolvimento do sistema de comunicação por media, ou seja, 

com o progresso e a multiplicação vertiginosa dos veículos de massa – o jornal, a revista, o 

filme, o disco, o rádio, a televisão” (SODRÉ, 1992, p. 13). Associado a este avanço dos meios 

de comunicação está um quadro social marcado pelas transformações com a era industrial, o 

que gerou uma urbanização, levando à “formação de públicos de massa” e ao “aumento das 

necessidades de lazer” (SODRÉ, 1992). 

Esta cultura de massa convencionou-se colocar em oposição a uma cultura culta, que 

seria superior por ter traços de refinamento. Porém, o que acontece é que para chegar a todos 

e ser compreendida, esta forma de cultura busca uma maneira de se adaptar a todas as classes 

sociais, idades e escolaridades, utilizando um padrão que muitas vezes é simplificado frente à 

cultura tida como superior (SODRÉ, 1992).  

Voltando este panorama ao contexto da televisão, com foco na produção televisiva 

brasileira, são perceptíveis casos nos quais há o empobrecimento do conteúdo. O que notamos 

é tanto um “esvaziamento” no rigor e na informação contidos nos textos televisuais, como 

uma banalização no conteúdo da programação como um todo. Quanto ao primeiro aspecto, 

trazemos como exemplo a entrevista da atriz Carolina Dieckmann, no Jornal Nacional do dia 

14 de maio de 2012, sobre o caso das fotos particulares da atriz que foram publicadas 

indevidamente em sites da internet. Embora abordando e contribuindo para a discussão acerca 
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da invasão de privacidade e de crimes virtuais, o cunho de pessoalidade e intimidade dado à 

reportagem não condiz com a linguagem e o tom que um telejornal deve manter ao produzir 

suas matérias e organizar seus programas. 

No mesmo sentido estão as reportagens, também do Jornal Nacional, que contêm 

entrevistas de Ana Carolina Oliveira, mãe da menina Isabella Nardoni, assassinada no dia 29 

de março de 2008. Muito mais que preocupados com a investigação do caso, a produção do 

discurso do JN volta suas perguntas para o sentimento da mãe e para momentos dela com sua 

filha, focalizando-a em close sempre que chorava. Temos assim, forte tom de sensacionalismo 

e perda de riqueza informacional. 

Contudo esta não é uma realidade exclusiva da Rede Globo e nem do telejornalismo. 

Como dissemos, a programação em sua totalidade vem sofrendo alterações, onde a 

preferência é dada a programas que expõem pessoas em situações constrangedoras e que 

tornam aspectos da vida privada um espetáculo público à mostra da audiência. Pegando a 

programação semanal da TV Record, encontramos exemplos do que estamos dizendo, como o 

programa de Roberto Justus, conhecido por ser um importante empresário, sério e obstinado 

por resultados e pelo sucesso, que agora apresenta o ‘Roberto Justus +’, um talk show no qual 

o empresário-apresentador “vai abandonar a gravata e o jeito sério para reunir, de um jeito 

bem informal e descontraído, entrevistados de perfis bem diferentes”, sempre os provocando 

dentro da temática e gerando intrigas entre eles. Os exemplos de programas com este caráter 

são vários: ‘Casos de Família’ e ‘Programa do Ratinho’, no SBT; ‘O Melhor do Brasil’, 

também na Record; ‘Muito +’ e ‘CQC’, na Band. 

Embora sempre em evolução, passando por diferentes fases (TV massiva, TV 

segmentada e TV interativa) (SODRÉ, 2002) e se transformando de acordo com as 

tecnologias e as mudanças que ocorrem com a sociedade, um aspecto não teve grandes 

mutações na televisão, o conteúdo. A televisão 

 
caracteriza-se desde o início por uma atmosfera sensorial (um ethos) de 

“praça pública”, no sentido trabalhado por Bakhtin, isto é, a praça como feira 

livre das expressões diversificadas da cultura popular (melodramas, festas de 

largo, danças, circo, etc.) ou como lugar de manifestação do espírito dos 

bairros de uma cidade, com suas pequenas alegrias e violências, grosserias e 

ditos sarcásticos, onde a exibição dos altos ícones da cultura nacional 
confronta-se com o que diz respeito ao vulgar ou “baixo”: os costumes e 

gostos, às vezes exasperados, do populacho (SODRÉ, 2002, p. 106, grifo do 

autor). 

 

 Sob esta perspectiva, que aponta para uma comunicação muitas vezes preocupada 

unicamente com os números que envolvem audiência e faturamento do que com o modo que 
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utiliza para chegar a suas metas (lembrando sua inserção na lógica de mercado), prestando 

pouca atenção às consequências sociais e culturais dessa atuação, pensamos nosso objeto e 

objetivo de pesquisa. Estaria o conceito de comunidade sob ameaça de uma comunicação que 

prima pela quantidade e subjuga a qualidade? Ao descaso dos produtores, enunciadores do 

discurso que chega aos telespectadores, e a tendência de tornar a informação algo banal e/ou 

banalizar certas informações, é somada a característica do popularesco, que adjetiva os 

“produtos” da comunicação (SODRÉ, 2002). 

 Para Muniz Sodré, a indústria cultural está imbricada à cultura popular, numa relação 

na qual “as expressões simbólicas das classes economicamente subalternas, ao mesmo tempo 

em que vão perdendo o seu enraizamento dinâmico nos lugares diversificados da cidade, são 

retrabalhadas pelos diferentes dispositivos de comunicação massiva, em especial a televisão 

(SODRÉ, 2002, p. 111). Este encadeamento se dá, nos moldes do que Fairclough (2001) 

aponta em sua análise crítica do discurso, quando práticas discursivas e práticas sociais devem 

ser consideradas conjuntamente, pois uma modifica a outra.  

Em nosso objetivo de verificar que significado está associado ao conceito comunidade 

enunciado pelos JN e JR, poderemos encontrar, ou não, um resultado que concorda com o que 

afirma Sodré, quando a produção dos telejornais utiliza em seu discurso o conceito com 

sentido atrelado ao uso popular, como forma de captar e ampliar suas audiências. Para isso, 

precisamos anteriormente compreender o que é a televisão, como se configura o 

telejornalismo e quem são Globo/Jornal Nacional e Record/Jornal da Record. 

 

 

2.2.  Televisão: sua linguagem e suas funções  

 

 

O espaço da televisão transforma-se constantemente, mudando também sua forma de 

comunicação, seja através da tecnologia e dos avanços de seus meios, seja pela mudança das 

relações comunicacionais na sociedade. Apesar disso, o televisual permanece ocupando um 

lugar de destaque no que tange à abrangência de públicos, pois está presente na quase 

totalidade dos lares e circula pelo “imaginário popular” (JOST, 2010). Esta “caixa mágica”, 

como foi denominada no início do século XX, adaptou-se a todos os desafios que lhe foram 

impostos, dos aspectos técnicos aos de envolvimento com seus telespectadores, através de 

seus conteúdos. 
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“Uma mídia só se constitui verdadeiramente como tal a partir do momento em que 

passa do estado de novidade técnica ao de elaboração de programas” (JOST, 2010, p. 44). 

Assim, as emissoras de televisão perceberam a necessidade, depois de conquistados os 

públicos pelo aparato técnico, de manter os indivíduos como telespectadores de suas marcas, 

o que foi possível através da construção de uma programação cada vez mais elaborada 

estrategicamente. Essa é uma transformação perceptível através da observação e do estudo das 

estratégias discursivas utilizadas na construção do conteúdo televisual. 

 Conforme percebemos ao investigar televisão e o que escrevem aqueles que já se 

dedicaram longamente ao seu estudo, este meio de comunicação não é algo simples de se 

compreender, de se definir exatamente, pois “traz em seu bojo contradições, imprecisões e 

causa grande inquietude” (PRETI, 1991, p. 241). Ela tem importante papel na sociedade desde 

a sua criação e foi sendo incorporada aos lares e à vida das pessoas de forma sempre 

crescente. Este crescimento quantitativo que simboliza a presença da TV no cotidiano 

familiar/pessoal é percebido tanto quanto ao número de aparelhos, como pela quantidade de 

horas no ar e de programas (conteúdo) veiculados. 

Quanto ao crescimento qualitativo, este gera mais interpretações e até contradições. O 

discurso/texto televisual e a programação dos canais de televisão como um todo vêm decaindo 

em níveis de informação em comparação a seu desenvolvimento quanto à tecnologia do meio. 

Para Machado (2000) não somente a televisão vem regredindo, mas sim todo o conjunto 

intelectual e de produtos culturais da sociedade (as livrarias e o cinema são os exemplos que, 

para o autor, melhor desenham esta questão) ao passo que também programas televisivos 

“inteligentes” são veiculados paralelamente.  

Acreditamos que os dois movimentos são concomitantes. Percebemos claramente um 

aumento no número e variedade de programas televisionados, nos mais diversos canais. Dessa 

gama, constatamos que muita informação é “encurtada” para se adaptar à velocidade da mídia 

e ao ritmo dos telespectadores, no sentido do que nos propõe Sodré com a “comunicação do 

grotesco”. Notamos um processo ritmado de “empobrecimento” informacional em outros 

campos, como a literatura, o cinema, os programas de rádio, os conteúdos web, que 

acompanham a síndrome do “fast tudo”, quando tudo deve acontecer e envolver o menor 

tempo possível.  

Contudo, verificamos bons níveis de criticidade em alguns textos televisivos, com 

programas que incitam seus telespectadores a refletirem sobre suas realidades, a partir de uma 

dinâmica que os convida a participar, como é o caso de programas como o Ação da Globo. 

Muitos percebem a televisão “como uma ‘janela para o mundo’, sendo capaz de ‘trazer o real 
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para dentro de nossas casas’. Outros, mesmo sem dela se desligar, a concebem como ‘o mais 

alienante veículo da indústria cultural’, capaz até de tornar ‘o homem acrítico’ [...]” (PRETI, 

1991, p. 241). 

Esta “caixa mágica” soube se adaptar às mudanças sociais, culturais, econômicas e 

políticas que atravessou, moldando seus formatos externo e interno para continuar presente no 

cotidiano da sociedade contemporânea. Nesse sentido, a linguagem utilizada pela mídia tem 

relevante papel, pois é ela que vai estabelecer a relação produtor – consumidor do “produto”, 

no caso, programas televisivos.  

 
Por outras palavras, todo programa de TV se define a partir de uma situação 

de comunicação imaginada por um produtor. Em tese, há uma audiência 

específica para o telejornalismo, outra para as novelas, outra para os 

programas de auditório etc. Pode-se dizer, em princípio, que existem vários 
estilos na linguagem da TV, tendo em vista essa variedade de audiências 

(PRETI, 1991, p. 232).  

 

 Podemos dizer então que, de certa forma, a linguagem busca a audiência, a partir de 

detalhes no estilo de fala, nas imagens utilizadas, no tom preconizado, na escolha dos atores 

(apresentadores, repórteres, diretores, editores). Contudo, a audiência não consegue ser 

definida exatamente, considerando-se para cada programa um grupo homogêneo de ouvintes, 

e é isso que faz com que a linguagem televisiva siga alguns padrões em toda programação, 

embora conceda adaptações pertinentes a cada tipo de programa. Isso faz com que tenhamos a 

impressão de que a televisão tem uma linguagem comum, pois ela busca um entendimento 

natural para que os destinatários compreendam o que é televisionado. 

 Dessa forma, embora diferentes, as linguagens das novelas, dos telejornais, dos 

programas de auditório, dos programas de variedades, apresentam uma similaridade em sua 

formatação, o que reflete na constituição da linguagem de cada canal de televisão e, assim, na 

definição do que vem a ser a linguagem da televisão. Devido a isso é que o poder de 

adaptação dela é uma de suas principais características, seguindo sua audiência conforme esta 

foi mudando.  

 Outro ponto no que tange à linguagem da televisão é que ela envolve duas 

modalidades de língua, a oral e a escrita, que apresentam diferenças devido a estarem 

envolvidas com distintas situações de comunicação (PRETI, 1991). Enquanto a primeira 

caracteriza uma comunicação face a face, estando falante e ouvinte presentes no momento da 

comunicação, a segunda apresenta um distanciamento entre escritor e leitor, estando este 

último virtualmente ligado a quem escreve. O modo oral pressupõe uma relação mais 

informal, que tem a expressão corporal, a entonação de voz e a possibilidade de interromper 
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e/ou repetir falas para ser mais bem compreendido. Já na escrita o texto deve seguir um 

padrão mais formal e respeitar normas gramaticais, além de estar descontextualizado, ou seja, 

não se sabe ao certo quem vai ler e quando será lido. 

 O texto televisivo, com destaque ao telejornalismo, é um composto destes dois modos, 

ao passo que é elaborado a certa distância de sua audiência e escrito a telespectadores que, 

embora previamente conhecidos, são virtuais. Além disso, depois de escrito, este mesmo texto 

é falado, o que possibilita que seja adaptado a certas circunstâncias de produção e apoiado 

pelo tom de voz de quem o apresenta, seus gestos que reforçam palavras e expressões, e 

imagens que reforçam sentidos. Contudo o ouvinte permanece distante e a relação face a face 

se dá por meio do aparato tecnológico, o televisor. Temos assim a necessidade de uma 

linguagem mais complexa, que é escrita-oral e para uma audiência afastada geograficamente, 

mas que contextualmente está numa relação de proximidade. 

 Embora a estrutura comunicacional e informacional da televisão faça com que sua 

linguagem seja uma delicada conjugação entre escrita, leitura, fala e interpretação, ela 

também precisa estar de acordo com o nível de compreensão e de apreensão de seus 

telespectadores.  Com sua capacidade de abrangência, a televisão tem o poder de alcançar e de 

“cativar” os iletrados, que têm na narração e nas imagens poderosos aliados ao entendimento 

do conteúdo. Para isso, os produtores dos discursos televisionados buscam muitas vezes apoio 

no modo de falar de suas audiências. “A busca de uma linguagem condizente com o perfil 

sociocultural dessa categoria de telespectadores, de modo a proporcionar-lhes uma 

‘compreensão imediata’ das mensagens, inspira-se diretamente na língua oral da comunidade, 

fonte principal do estilo das falas da TV” (REZENDE, 2000, p. 24). 

 Esta linguagem, ao passo que concorda com as exigências e limitações dos 

telespectadores, corrobora também com a lógica comercial à qual pertence a programação 

televisiva. “Tal lógica de produção sacrifica o telespectador-cidadão e exalta o telespectador-

consumidor, referência básica de toda essa operação mercantil” (REZENDE, 2000, p. 25). 

Nessa trama entra em jogo o espetáculo, que promove muito mais a admiração de um show, 

do que a reflexão a partir de informações; realidade que transbordou dos programas de 

entretenimento para o telejornalismo. 

 Não esqueçamos também da imagem, que foi o grande destaque da televisão em 

comparação ao impresso e ao rádio: unir as linguagens verbal, sonora e visual. Assim, junto à 

linguagem escrito-oral está a linguagem visual
9
. Apesar de ser a característica definidora do 

                                                
9 Compreendemos por linguagem visual “o conjunto de todas as formas de expressão que se organizam a partir 

das imagens como vinhetas, grafismos, edições, planos, seqüências” (PINHEIRO, 2004, p. 37). 



 53 

sucesso da penetração da televisão nos lares, a imagem não é por si só a que dá à linguagem 

televisual seu poder de adentrar nas ideias dos telespectadores.  

 
Na conjunção das várias linguagens, a supremacia da imagem [...] não 

implica ou dá garantias de autonomia de sentido à linguagem visual. [...] O 

ato de produzir sentido, a abrangência e a eficácia dos sentidos, em televisão, 

parecem estar vinculados à conjugação das linguagens sonora, verbal e 

visual. Aliás, é a linguagem visual que perpassa a maioria dos gêneros na 

televisão, mas nem por isso ela exclui outras linguagens ou a elas se sobrepõe 

(PINHEIRO, 2004, p. 37). 

 

Nesse sentido, há forte relevância da palavra, pois é ela que tem a força de orientar. 

Bourdieu (1997) afirma que “o mundo da imagem é dominado pelas palavras. A foto não é 

nada sem a legenda que diz o que é preciso ler [...]” (p. 26). Por isso, ao considerarmos o texto 

televisual como objeto empírico para pesquisa, estudar a linguagem verbal é o primeiro passo, 

utilizando as imagens, os planos visual e sonoro, como um reforço ao contexto dado e ao 

sentido suscitado. É o texto falado pelos apresentadores dos telejornais que “trabalha” sobre a 

audiência, sendo ouvido, significado, repassado adiante e re-significado entre as pessoas. “A 

palavra, portanto, passa a ter um valor considerável na produção de sentido, ambigüização e 

desambigüização do texto televisivo” (PINHEIRO, 2004, p. 38). 

 Outro aspecto relevante quanto à televisão diz respeito às suas funções. Muito é 

discutido sobre seu verdadeiro papel frente à sociedade, pois sua influência perante seus 

telespectadores já é fato. Como suas três funções, temos: informar, educar e entreter. De um 

modo geral, as três devem estar juntas e em equilíbrio em tudo que é produzido na televisão; 

os programas devem entreter os telespectadores, ao passo que os instrui a partir das 

informações (verídicas) apresentadas. Embora este seja o ideal, o que percebemos é um 

desequilíbrio entre as funções, ou ainda, a presença de somente uma ou duas em alguns tipos 

de programas. 

 Nas telenovelas, por exemplo, percebemos forte aspecto de entretenimento e uma 

parcela de informação de acordo com a temática abordada no transcorrer dos enredos. Na 

verdade, pela sua configuração comercial, a televisão vem pautando seus programas muito 

mais pelo viés do entretenimento, que pelas outras duas funções. “É seu comprometimento 

com o mercado em que a concorrência é acirrada e com a audiência cada vez mais disputada 

que define seu caráter marcadamente lúdico: tevê é entretenimento” (DUARTE, 2004, p. 50). 

E isso pode ser percebido mesmo no telejornalismo, que deve ter a informação como pilar 

mestre de sua produção discursiva.  
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 Nesse contexto em que se destaca o entretenimento frente à informação e à educação 

que o meio televisivo deve operar, associado ao ritmo imposto à comunicação midiática pelas 

aceleradas sociedade e produção capitalistas, surge também como característica a 

redundância. Repetir acaba por ser uma estratégia aliada no modo efêmero e show do fazer 

televisão, incluindo neste cenário o telejornalismo.  

 
A redundância, aliás, é um dos traços mais notáveis da indústria cultural e 

particularmente da televisão, como recurso indispensável para manter o 

espectador ligado à programação. [...] Não por acaso, portanto, os manuais de 

telejornalismo recomendam-na em nome da simplicidade e da clareza 

exigidas de um jornalismo feito para ser ouvido (REZENDE, 2000, p. 33). 

 

 Além da repetição presente nos textos televisuais, outra estratégia é a vinculação da 

narração do fato e da elaboração do acontecimento ao sentimentalismo. O discurso televisual, 

e neste momento o jornalismo apresenta-se novamente, vem cercando-se de sentimentos, num 

movimento que combina práticas discursivas e práticas sociais, o que pode significar às 

emissoras mais telespectadores. No caso dos telejornais, essa forma como o jornalismo vem 

trabalhando com o acontecimento vinculado, por vezes, demasiado aproximado do sentimento 

e longe da ação, acaba por distanciar a informação de seus leitores e apresentar “novos atores 

sociais no espaço público” (SODRÉ, 2009). Esse movimento justifica-se pela notícia como 

commodity, como um produto da corporação jornalística que precisa de números, conforme 

impõe a lógica comercial. “Ou seja, o que avulta como socialmente crítico não é o conteúdo 

racional e argumentativo dos textos sobre realidade em questão, mas o ‘sensível’ de vozes 

antes silenciadas” (SODRÉ, 2009, p. 70). 

 Nesta configuração são inseridos os diversos fatos que acometem as minorias 

afastadas e esquecidas, mas que diariamente tornam-se acontecimentos no telejornalismo 

brasileiro pela carga sensível que apresentam, como é o caso de favelas e vilarejos e sua 

vinculação a contextos de criminalidade e precariedade. Sob este panorama da televisão que 

se configura sob a lógica comercial e que preconiza pelo entretenimento no lugar a informar e 

educar, está o espaço à discussão sobre o “empobrecimento” da informação, da comunicação 

como um todo.  

Porém não podemos nos ater somente ao ponto negativo; encontramos muita 

banalização nas informações apresentadas e um tratamento “grotesco” nos produtos texto-

programa, mas também verificamos casos de conduta reta em busca a uma comunicação 

educadora e cidadã. Cabe aos telespectadores primar pela qualidade e aos produtores atentar 

para sua responsabilidade como formadores de opinião e “construtores” da mídia de massa.  
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2.3. A televisão no Brasil: 60 anos de forte presença 

 

 

 Com marcante presença em lares espalhados pelo mundo a fora, a televisão se coloca 

como um meio de comunicação de massa que participa da estruturação coletiva da 

comunicação, pautada pelo cenário da midiatização, ao passo que interfere no espaço social e 

é também interferida por este. No Brasil, sua incidência não é menor, pelo contrário, a 

televisão nacional destaca-se mundialmente, tendo inclusive seus produtos televisionados em 

diversos países de todos os continentes.  

 
[...] a televisão chegou aqui de repente (desde 18 de setembro de 1950), por 

capricho do empresário Assis Chateaubriand, sem estrutura industrial 

específica e, mesmo, sem número razoável de aparelhos receptores. Mas foi 

anunciada como um ícone do progresso nacional – o Brasil era o primeiro 

país na América Latina (o quinto no mundo) a dispor da novidade eletrônica. 

Nos quinze primeiros anos de funcionamento, havia menos de dois milhões 

de receptores em todo o país (SODRÉ, 2002, p. 113).  

 

Assim, nas primeiras duas décadas, o Brasil foi organizando o espaço que seria 

ocupado pela televisão. Foram-se estruturando empresas para a produção de receptores e de 

aparelhos televisores, que eram gradativamente mais procurados pela população. Logo em seu 

começo enfrentou o difícil período da ditadura, mas foi por ele reforçada, embora a 

informação sofresse forte controle do Estado, marcado pela censura constante. O primeiro 

canal de televisão foi a “TV Tupi”, ainda em 1950, canal 3 em São Paulo. Até 1960, já com 

200 mil aparelhos receptores de televisão, outros canais surgiram, entre eles a TV Excelsior, a 

Bandeirantes, a Rede Record (SALATIEL, 2012). Além disso, foi tomando corpo a Rede 

Globo, que desde o início detém as marcas de audiência e de produção televisiva no Brasil. 

Somente em 1972 surge a televisão em cores, avanço que influenciou ainda mais o 

crescimento deste meio de comunicação. 

Adotamos, pois, o modelo comercial da tevê americana, ao invés do modelo europeu, 

que tem um perfil público e educativo. Conforme escreveu Duarte (2004), lembramos que, 

 
[...] a televisão brasileira nasceu comercial. Sua pauta é a maximização dos 

lucros; os produtos que oferta ao mercado são os textos-programa. Sob a 
ótica dessa lógica mercantilista, os textos são mercadorias que, como 

qualquer outro produto acabado, disputam o mercado global (p. 43). 

 

Sob esta lógica, programas foram sendo criados e encerrados, e a opinião da audiência sempre 

ouvida como forma de aproximar cada vez mais a “novidade eletrônica” da vida das pessoas. 

O primeiro programa a ir ao ar foi o "TV na Taba", apresentado por Homero Silva, e que teve 
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ainda a participação de Lima Duarte, Hebe Camargo, Mazzaropi, entre outros. Quanto ao 

telejornalismo, a primeira experiência foi o programa "Imagens do Dia", que foi ao ar ainda 

em Setembro de 1950, pela então TV Tupi (SALATIEL, 2012). 

 Apesar de seu desenvolvimento crescente, a produção televisiva brasileira passou por 

diversos desafios nesses 60 anos, iniciando com a precariedade técnica e a inexperiência de 

seus produtores, atores e apresentadores. Com o tempo, os programas foram ganhando 

“corpo”, e com o surgimento de novos recursos tecnológicos, os produtos televisivos foram se 

tornando ainda mais atraentes e a televisão conquistando mais e mais casas. Entretanto, os 

desafios não cessaram, e ainda hoje o aparato tecnológico se moderniza, concomitantemente à 

busca por compreender e envolver sua audiência, cada vez mais exigente.  

Com a internet, novas necessidades de adaptação surgiram, quando avançamos à TV 

digital, com tecnológicos aparelhos de recepção em alta definição. A seus produtores e atores 

cabe entender a nova lógica e colocar em prática as novidades, na velocidade que a atual 

sociedade exige. Aos telespectadores fica o direito de se deliciar com os “prazeres” que a 

televisão lhes oferece e o dever de se atentar ao que é ofertado/televisionado e às suas 

consequências. 

 

 

2.3.1. Televisão comercial e telejornalismo 

 

 

Por estar postada ante uma lógica de mercado que, a certa maneira, guia a forma de se 

fazer televisão, esta mídia vê-se obrigada a seguir certas determinações impostas pelo mundo 

business que a cerca. 

 
O fato de a televisão ser um negócio e de necessitar impor-se frente ao 

consumidor, interfere na adoção de determinadas estratégias comunicativas e 

discursivas, que se expressam de diferentes formas, manifestando-se: 1) no 
investimento que a emissora propõe-se a fazer em determinado programa na 

grade de programação [...]; 2) no tipo de patrocínio escolhido para o 

programa; 3) no perfil de telespectadores que a emissora projeta como 

possível audiência do programa, etc (DUARTE, 2004, p. 43, grifo do autor). 

 

Esta tevê comercial apresenta então, como forma característica, a existência dos 

espaços comerciais, que são vendidos a empresas interessadas em ofertar seus produtos na 

grande mídia massiva televisiva. Esses espaços publicitários, bastante incidentes no caso do 

Brasil, são programados estrategicamente, atentando-se inclusive para que não coincida com 
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os intervalos comerciais de outros canais, o que promove o fenômeno do zapping (DUARTE, 

2004). Nesse sentido, insere-se também o merchandising, presente predominantemente nas 

telenovelas. 

Para uma televisão que respeita a lógica mercantil e que tem sua atuação pautada pelo 

entreter e o comover, os intervalos publicitários tornam-se poderosos recursos. E os 

comerciais são tão importantes em nosso formato de televisão, que ditam até o tempo que 

deve ter as notícias nos telejornais e cada parte dos programas. “Ao eleger o spot publicitário 

como referência para todas as demais programações, a TV introduz uma ‘nova economia 

visual’, mais ágil [...]” (REZENDE, 2000, p. 34), utilizando-se também do apelo e da 

excitação, característicos da publicidade, como tática de cativar os destinatários.  

Percebemos assim, que a televisão no Brasil atua como as empresas, como grandes 

organizações que trabalham pautadas por planejamentos, almejando cumprir metas e alcançar 

bons números. As emissoras de televisão, neste contexto comercial e na intenção de manter 

sua audiência sempre crescente, avaliam constantemente suas estratégias de imagem e as 

reformulam quando necessário, com atenção aos traços selecionados à definição da 

identidade. Com vistas à projeção da imagem objetivada, as empresas de produtos televisuais 

empregam “diferentes níveis de estratégias comunicativas e discursivas, que correspondem a 

deliberações em diferentes níveis e à adoção de determinados procedimentos – de seleção, 

combinação e mesmo ruptura – que se submetem ao princípio da eficácia: seu propósito é o 

êxito” (DUARTE, 2010). 

A identidade é um conjunto de traços que o enunciador escolhe com vistas a 

caracterizar pessoas, produtos, serviços, instituições; por sua vez a imagem é a projeção ou a 

introjeção mental de percepções e associações feitas a partir da referência da identidade 

associada a conceitos e valores; a marca é a representação simbólica dessa imagem, sua 

manifestação estratégica juntamente à identidade (DUARTE e CASTRO, 2011, anotações em 

aula). Essa tríade é percebida no contexto da televisão no Brasil e seus produtos, e participa 

na definição das estratégias empregadas como forma de atrair os telespectadores e torná-los 

fiéis, cativos à programação proposta. 

Tudo isso imbrica diretamente na forma de organizar, de produzir e de projetar os 

programas. Assim os textos televisuais iniciam um processo de interação com outros textos de 

dispositivos midiáticos diversificados, o que configura o movimento de convergência 

midiática. Essa convergência é “decorrente de aparelhos multifuncionais; tem, como modelo 

de referência, a narrativa transmidiática; e responde ao perfil do consumidor contemporâneo 
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[...] fundam-se nos procedimentos de transposição, apropriação e interação entre as mídias” 

(CASTRO, 2010, p. 2). 

Ao compreendermos que a televisão no Brasil funciona como as demais empresas 

privadas, entendemos que seus textos, os programas, são pensados e organizados como 

mercadorias, detalhadamente moldados para atrair seus consumidores/telespectadores no 

mercado mundial. Assim, as estratégias elaboradas no planejamento da programação da 

emissora e para a produção dos programas televisuais têm a finalidade de cativar os 

telespectadores e inseri-los em sua lógica, além de reforçar sua identidade e reafirmar sua 

imagem, legitimando-a.  

Afunilando a discussão trazemos o jornalismo inserido na lógica da televisão. Os 

telejornais surgiram em acordo com o decreto lei 52.795, em 31 de outubro de 1963, 

normatizando que as emissoras disponham em sua programação diária de 5% de informações 

noticiosas. O que antes era tarefa do jornalismo radiofônico e impresso passa, a partir de 

então, a ser apresentado de uma nova forma, através da mídia televisiva. Com isso, as notícias 

passam a estar definitivamente ancoradas pela imagem e avançam na imediatez, no 

encurtamento do caminho entre o fato e o destinatário. O discurso jornalístico acrescenta ao 

seu legado de enunciatários, além do ouvinte e do leitor, o telespectador; o que exigiu 

mudanças à atividade e ao seu profissional. 

Nesse sentido, é relevante apreendermos que “[...] os efeitos que o desenvolvimento da 

televisão produz no campo jornalístico [...] são incomparavelmente mais importantes [...] que 

aqueles que o surgimento da [...] grande imprensa e o folhetim, provocara [...]” (BOURDIEU, 

1997, p. 102). Isso se deve pelo poder de penetração que a televisão detém e pelo fascínio que 

tanto o televisor quanto seu conteúdo audiovisual causa. O jornalismo orientou-se sempre por 

objetivos próximos aos da retórica como, a discussão de ideias e o ensino, a promoção de 

emoções e o deleite, “mas alternando os pesos de cada um deles, segundo os propósitos 

(comerciais ou políticos) do jornal” (SODRÉ, 2009, p. 52). 

Com a mudança do jornalismo de opinião para a imprensa comercial, no século XIX, é 

aberta livre passagem para a “notícia-mercadoria” (SODRÉ, 2009). Com a notícia 

transformada em um produto, ela não mais transmite informações, mas também se torna 

criadora de uma realidade. Contudo, Sodré destaca que “isto não quer dizer que todo e 

qualquer acontecimento seja um mero artefato midiático, independente da dinâmica social, e 

sim que a mídia também produz efeitos de real” (2009, p. 25). 

O jornalismo busca repassar a ideia de realidade, o que leva ao efeito de literalidade, 

no qual está imbricado o papel dos sujeitos envolvidos e dos discursos, que se cruzam para 
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gerar esta literalidade. Becker (2010), apoiada nos estudos de Casetti e Chio (1999), discute a 

questão da “realidade” que a televisão repassa a quem assiste seus conteúdos, devido às 

imagens e às opções de edição. Os autores destacam que, 

 
a televisão constrói significados, apoiada em sistemas mais ou menos 

formalizados. Possui uma linguagem propriamente dita, que “recria” a 
realidade a partir de critérios funcionais das características técnicas e 

linguísticas do aparato, da intencionalidade comunicativa do emissor e do 

contexto cultural (CASETTI e CHIO, 1999, p. 263, tradução nossa). 

 

Dessa maneira, através da composição dada pelo enunciador, com palavras, imagens, 

sons, enquadramentos e cortes, o texto televisual pode provocar diferentes sentidos e suscitar 

compreensões diversas acerca de uma temática, de um conceito. Partindo do fato (aquilo que 

ocorreu, o acontecido) e chegando ao acontecimento (a narração/construção da informação 

acerca do fato ocorrido), o jornalismo posiciona suas notícias como “um conhecimento 

situado a meio caminho entre o senso comum e o conhecimento sistemático” (SODRÉ, 2009, 

p. 45). O conjunto imagem-som-texto cativa os enunciatários e permite à imaginação um 

amplo espaço de atuação, fluindo de acordo com os códigos culturais e os conhecimentos de 

cada telespectador.   

Para além do efeito de literalidade, está o gênero no qual o telejornal se encaixa, 

conforme o que intenciona através das mensagens jornalísticas. Para Marques de Melo 

existem categorias, que são definidas de acordo com a estrutura do programa e dos processos 

jornalísticos: o jornalismo informativo, o opinativo, o interpretativo e o diversional. Sob este 

entendimento, tanto o Jornal da Record quanto o Jornal Nacional, objetos midiáticos deste 

estudo, apresentam-se estruturalmente como informativos, pois suas informações “[...] se 

estruturam a partir de um referencial exterior à instituição jornalística: sua expressão depende 

diretamente da eclosão e evolução dos acontecimentos e da relação que os mediadores 

profissionais (jornalistas) estabelecem em relação aos seus protagonistas (personalidades ou 

organizações)” (MARQUES DE MELO, 1985, p. 48). Dessa forma, os dois telejornais trazem 

a cada programa as informações do dia, narrando fatos da vida e da situação do Brasil e do 

mundo através dos formatos nota, notícia, reportagem, entrevista (REZENDE, 2000). 

Na conjugação jornalística que trabalha com uma notícia-mercadoria, as reportagens, 

para contentar autores e atrair destinatários, devem apresentar alguns critérios denominados 

“valor de notícia” como, excepcionalidade, atualidade, proximidade, impacto e interesse 

público. Além destes, destacamos também, frequência, continuidade, referência a pessoas e 

referência a algo negativo (SODRÉ, 2009). Sob estes “critérios” percebemos as notícias do 
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Jornal Nacional e Jornal da Record que compõem nosso corpus com potencial valor-notícia, 

pois abordam em sua maioria assuntos negativos, são atuais e de forte impacto.  

Além disso, são compostos por uma sequência que a cada dia é organizada pelos 

telejornais, quase como uma série composta de vários episódios, o que reflete na continuidade 

e na frequência da notícia. Quanto ao valor da “personificação”, quando as matérias trazem 

forte referência às pessoas envolvidas com o fato e com os locais onde estes ocorrem, 

percebemos também seguida utilização, o que fica evidenciado pelo uso frequente do termo 

comunidade, conforme demonstraremos no capítulo final. 

 Na intenção de atrair a audiência, o telejornalismo no Brasil se utiliza de algumas 

estratégias que, em parte, são importadas do jeito de se fazer jornalismo na televisão 

americana. A utilização de “personagens” é um exemplo, vinculado ao valor da 

personificação, quando a notícia ganha sentimento e faz com que o telespectador se envolva 

com a reportagem, como se estivesse em relação com uma “pessoa” conhecida, um amigo. 

Através deste recurso, torna-se “a narrativa televisiva mais concreta para os telespectadores 

por meio da identificação com o problema descrito na matéria” (COUTINHO, 2005, p. 9). 

 Outra estratégia herdada do padrão norte-americano de jornalismo é a hierarquia dada 

às notícias, deixando-se sempre a informação com maior nível de conflito para o final, no 

intuito de segurar a audiência (COUTINHO, 2005). Contudo, encerra-se o programa do dia 

com uma informação leve, para que o telespectador finalize sua experiência sentindo-se bem, 

tranquilo, e “volte” no dia seguinte. Tudo isso vem ao encontro dos padrões discutidos à luz 

de uma comunicação do grotesco, sendo a informação trabalhada de maneira a cumprir quase 

que exclusivamente com a função do entretenimento, pouco restando ao educar e ao informar. 

 Porém, conforme afirma Mello (2009), estas são mudanças um tanto quanto recentes. 

 
No início de sua história, a linguagem do telejornal era mais próxima à do 

rádio. As frases eram longas e traziam muitos detalhes sobre os assuntos 

enfocados. Na transmissão da notícia, o locutor passava os acontecimentos 

como eles ocorriam e dava ao conteúdo todos os detalhes e adjetivos 

possíveis (p. 2). 

 

Mas, com as mudanças necessárias, geradas pelas novas tecnologias e por transformações 

sociais e culturais da sociedade, os próprios locutores perderam seu espaço no telejornalismo, 

sendo substituídos por profissionais formados para a área da comunicação e do campo 

jornalístico, “criando telejornais e programas jornalísticos que se comparam a “revistas 

eletrônicas”, como o Fantástico” (MELLO, 2009, p. 10). 

 No bojo desta questão, destacamos a importância das pessoas no e para o jornalismo; 

os jornalistas, os editores, os repórteres, os cinegrafistas, as pessoas envolvidas em sua 
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produção, diariamente pautando o cotidiano do Brasil a partir das informações que julgam 

relevantes, nos contextos político, econômico, social, cultural, em âmbito nacional e 

internacional.  O “jornalista seria, acima de tudo, o intérprete qualificado de uma realidade 

que deve ser contextualizada, reproduzida e compreendida nas suas relações de causalidade e 

condicionamentos históricos” (SODRÉ, 2009, p. 62). 

 E muitas são as funções que este profissional pode ocupar dentro de uma redação 

telejornalística. Segundo Curado (2002), as atribuições variam das operações mais gerenciais 

como o diretor responsável, que responde “pelo jornalismo da emissora e pelo funcionamento 

do seu departamento” (p. 28) e o chefe de redação (editor chefe), às técnicas como chefe de 

operações, pauteiro, repórteres, apresentadores, editores de texto, arte e imagem, e operadores 

e assistentes (CURADO, 2002). Todos, apesar dos diferentes encargos, devem atuar 

orientados por regras que são unânimes a todo o fazer jornalístico: a clareza, a precisão e a 

imparcialidade.  

“A conquista da clareza, da precisão e da imparcialidade depende da prática de um 

código pessoal de conduta” (CURADO, 2002, p. 22). Dessa forma, podemos dizer que a 

qualidade da notícia que chega até as casas depende em partes da ética profissional e da 

responsabilidade de cada jornalista.  

 
Além disso, cada jornal – ou cada veículo de comunicação – desenvolve 

estratégias de distinção, presumidamente capazes de lhe outorgar uma 

identidade discursiva ou editorial, tida como necessária para inculcar no 

público leitor a sua especificidade comercial. Essa identidade, que se constrói 

no interior da atmosfera de relacionamento entre o jornal e seu público, 

permite uma diferenciação frente a outros modos jornalísticos de enunciar os 
fatos cotidianos e, evidentemente, dá margem ao aparecimento de posições 

diferenciais – pontos de vista, doutrinas, preferências políticas, etc. –, que 

poderemos chamar de ‘ideológicas’ (SODRÉ, 2009, p. 14). 

 

Isso significa que a eficiência do jornalismo “[...] se efetive quase sempre através das 

ações de pessoas singulares, os mecanismos de que o campo jornalístico é o lugar e os efeitos 

que eles exercem sobre os outros campos são determinados em sua intensidade e sua 

orientação pela estrutura que o caracteriza” (BOURDIEU, 1997, p. 109. Destaque do autor). 

Ou seja, cada programa telejornalístico responde a uma estrutura organizacional, um conjunto 

de valores, regras, culturas, que direcionam o modelo do seu fazer jornalístico. Conheceremos 

agora as emissoras que amparam os dois telejornais que constituem nosso objeto empírico.  
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2.3.2. TV Globo e Jornal Nacional 

 

 

 Através da linha do tempo da emissora, divulgada no site “Memória Globo” 

(memoriaglobo.globo.com), podemos resumir sua história a partir do que a emissora 

considera seus principais destaques. Inaugurada em 26 de abril de 1965, a TV Globo iniciou 

seus trabalhos levando ao ar quatro programas; um programa infantil (Uni-Duni-Tê), um 

telejornal (Tele Globo), uma série (Rua da Matriz) e uma novela (Ilusões Perdidas). Uma 

década depois, é criada uma nova logomarca e vão ao ar duas das mais famosas novelas da 

Globo, Gabriela e Pecado Capital. A chegada definitiva de sua transmissão em cores é em 

1973, com “O bem-amado”. 

  “Atualmente, a emissora cobre 98,44% do território nacional, atingindo 5.482 

municípios e 99,50% da população” (globo.com/TV Globo, 2012). Da totalidade de sua 

programação que vai ao ar diariamente, 90% é própria, produzida em seus estúdios 

concentrados em São Paulo e no Rio de Janeiro. Dessa forma, a TV Globo divulga ser a maior 

geradora de emprego (18 mil pessoas nas cinco emissoras Globo e 117 afiliadas) para a área 

artística (artistas, autores, jornalistas, produtores e técnicos). “Esses profissionais produzem 

cerca de 2.500 horas anuais de novela e programas, recorde mundial de teledramaturgia, além 

das mais de 1.800 horas anuais de telejornalismo” (globo.com/TV Globo, 2012). 

 Para a TV Globo, sua identidade está em ser brasileira e sua missão em ser para os 

brasileiros. 

 
Documentar o dia-a-dia da diversidade cultural do nosso povo faz parte do 

cotidiano da TV Globo. A emissora faz telespectadores se enxergarem numa 

programação feita para os brasileiros, por brasileiros. É o espelho que reflete 

a nossa cultura, a janela que mostra aos outros povos as cores do Brasil e 

através da qual se vê o Brasil e o mundo (globo.com/Institucional/Identidade, 

2012). 
 

 

 

Figura 2 – Evolução da marca Globo (Fonte: Rede Globo) 
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Quanto ao telejornalismo da TV Globo, sua equipe está formada atualmente, conforme 

dados retirados do site da “globo.com”, por: 4.700 jornalistas; 11 correspondentes 

internacionais; 600 equipes de reportagem em 122 emissoras. Ao todo são 11 programas 

jornalísticos, sendo 7 transmitidos em rede nacional, nos quais “as notícias do Brasil e do 

mundo são veiculadas pela Rede Globo com responsabilidade, isenção e imparcialidade” 

(globo.com/Institucional/Conteúdo/Jornalismo, 2012). 

O Jornal Nacional é definido pela emissora como o “líder absoluto do jornalismo da 

TV brasileira”, sendo o primeiro telejornal a fazer uma transmissão ao vivo, em rede, via 

satélite e para todo o Brasil (globo.com/Institucional/Conteúdo/Jornalismo, 2012). Com 

estreia em 01 de setembro de 1969, o JN é líder de audiência no horário nobre da televisão e o 

principal telejornal da Globo. Com cerca de meia hora de duração e no ar de segunda a 

sábado, “o programa faz a cobertura das principais notícias do dia no Brasil e no mundo e 

também traz reportagens especiais em áreas como política, economia, cultura, comportamento 

e esportes” (Memória Globo/Telejornalismo/Jornal Nacional, 2012). 

Por se constituir como pioneiro na transmissão em rede, o Jornal Nacional levou a TV 

Globo a replanejar sua atuação jornalística e repensar a forma de fazer o telejornal.  

 
[...] a equipe de jornalismo da TV Globo teve que desenvolver o conceito de 

noticiário nacional, que não existia até então na televisão brasileira. As 

matérias apresentadas deveriam ser de interesse geral e não regionais ou 
particularistas. Os assuntos selecionados tinham que atrair a atenção de todos 

os telespectadores, tanto os de Manaus quanto os de Porto Alegre. Era 

necessário ainda não superdimensionar uma praça em detrimento de outra, 

tendo noção de como as notícias poderiam repercutir nos diferentes estados 

(Memória Globo/Telejornalismo/Jornal Nacional, 2012). 

 

Com isso, o Jornal Nacional começa a apresentar uma série de inovações em suas 

reportagens. Em 1977, ocorre a primeira inserção ao vivo de um repórter, Glória Maria, 

estreando os equipamentos portáteis para a geração de imagens. Logo em 1978 um novo 

investimento, substituindo o filme 16mm pela ENG (Eletronic News Gathering), mudando a 

edição dos videoteipes para o formato eletrônico. Isso garantiu mais rapidez à operação de seu 

telejornalismo, podendo apresentar informações de todo o Brasil (norte - sul) no dia-a-dia 

(g1.globo/Jornal Nacional/História, 2012). Em seus pouco mais de 40 anos, a dupla de 

apresentadores foi mudando, iniciando com Hilton Gomes e Cid Moreira. A metade dos anos 

1990, com nova formatação do cenário, marca o início de William Bonner, que ganha a 

companhia de Fátima Bernardes em 1998. Em 2011, Fátima anuncia sua saída do telejornal, 

sendo substituída por Patrícia Poeta. 
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 Em sua página no “g1.globo.com”, o Jornal Nacional apresenta um postulado que guia 

seu jornalismo, com o documento intitulado “Princípios Editoriais das Organizações Globo”. 

O documento, seguido por todas as redações da TV Globo, é composto por princípios éticos 

do seu jornalismo, que foram por anos praticados de forma intuitiva, sem estar formalizados. 

Com a era digital, a empresa entendeu que os indivíduos têm acesso facilitado e amplo a 

informações, querendo e podendo assim, verificar o que a Globo preconiza quanto a seu 

jornalismo. “O objetivo é não somente diferenciar-se, mas facilitar o julgamento do público 

sobre o trabalho dos veículos, permitindo, de forma transparente, que qualquer um verifique 

se a prática é condizente com a crença” (PRINCÍPIOS EDITORIAIS GLOBO, p. 1, 2011). 

 Organizado com a apresentação do preâmbulo “Breve definição de jornalismo” e de 

três seções (os atributos da informação de qualidade; como o jornalista deve proceder diante 

das fontes, do público, dos colegas e do veículo para o qual trabalha; e os valores cuja defesa 

é um imperativo do jornalismo), este documento não é um manual de redação do 

telejornalismo da TV Globo, mas a forma da emissora “[...] explicitar o que é imprescindível 

ao exercício, com integridade, da prática jornalística [...]” (PRINCÍPIOS EDITORIAIS 

GLOBO, p. 2, 2011). 

 Dessa forma, para a TV Globo e seus programas e profissionais da área jornalística, 

jornalismo é 

 
[...] o conjunto de atividades que, seguindo certas regras e princípios, produz 

um primeiro conhecimento sobre fatos e pessoas. Qualquer fato e qualquer 

pessoa: uma crise política grave, decisões governamentais com grande 

impacto na sociedade, uma guerra, uma descoberta científica, um desastre 

ambiental, mas também a narrativa de um atropelamento numa esquina 

movimentada, o surgimento de um buraco na rua, a descrição de um assalto à 

loja da esquina, um casamento real na Europa, as novas regras para a 

declaração do Imposto de Renda ou mesmo a biografia das celebridades 

instantâneas. O jornalismo é aquela atividade que permite um primeiro 
conhecimento de todos esses fenômenos, os complexos e os simples, com um 

grau aceitável de fidedignidade e correção, levando-se em conta o momento e 

as circunstâncias em que ocorrem. É, portanto, uma forma de apreensão da 

realidade (PRINCÍPIOS EDITORIAIS GLOBO, p. 3, 2011, grifo nosso). 

 

 Como nosso intuito é compreender o contexto no qual se insere o fazer jornalístico do 

Jornal Nacional, para auxiliar na compreensão dos resultados encontrados na análise, fazemos 

aqui uma reflexão sobre o que é definido pela TV Globo e seus telejornais como jornalismo. 

Verificamos que o leque de acontecimentos que viram notícias é amplo, incluindo facetas da 

vida privada e íntima de certas pessoas no meio de assuntos políticos e econômicos. 

Comentamos anteriormente sobre isso nesse capítulo, apresentando exemplos que relatam 
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bem os destaques feitos na definição acima, contudo, agora percebemos ser esta ação de 

jornalismo do JN um posicionamento defendido por seus princípios editoriais.  

 Além disso, fica estabelecido que, com a sua cobertura diária dos fatos que marcam a 

história do Brasil, é tida uma “apreensão da realidade”, ou seja, seus telespectadores podem 

confiar que o conteúdo televisionado é verídico e condiz com o que de fato aconteceu, embora 

resumidamente apresentado. Isso leva a constatações de que o Jornal Nacional acredita narrar 

de “forma transparente” e “com interidade”, através de seu discurso, a realidade brasileira. 

Fica como dever e direito dos destinatários “julgar o seu trabalho” e verificar se “na prática 

condiz com a crença”, conforme expomos acima. 

  

 

2.3.3. TV Record e Jornal da Record 

 

 

 Com mais anos de experiência que a TV Globo, a TV Record foi ao ar pela primeira 

vez no dia 27 de setembro de 1953, com o programa musical “Grandes Espetáculos União”, 

apresentado por Sandra Amaral e Hélio Ansaldo. Com equipamentos modernos para a época, 

o canal 7 tornou-se a emissora mais assistida do Brasil naqueles anos. Seus programas 

iniciaram com foco no musical, no entretenimento e nos esportes, mas com mudanças na 

administração nos anos 90, a Record renovou suas diretrizes, ampliou sua programação e 

colocou o jornalismo como seu “carro-chefe” (Rede Record/Institucional/História, 2012). 

 Apesar de dar grande relevância ao telejornalismo em sua atual programação, a TV 

Record sempre foi destaque na cobertura esportiva, sendo sua a primeira transmissão ao vivo 

de um jogo de futebol (Santos x Palmeiras). Hoje, a emissora tem os direitos de transmissão 

oficial dos Jogos Pan Americanos e das Olimpíadas (incluindo as Paraolimpíadas e as 

Olimpíadas de Inverno).  

Voltando a sua história, em 1964 inicia a transmissão do reconhecido “Repórter Esso”, 

programa de radiojornalismo que chegou à televisão. Foi o primeiro noticiário televisivo que 

não fazia a leitura das matérias divulgadas pelos jornais impressos. Patrocinado por uma 

empresa norte americana (no Brasil conhecida como Esso), no Brasil o programa ficou 

conhecido por seus famosos slogans, como “O primeiro a dar as últimas” e “Testemunha 

ocular da história”. 

A década de 1970 traz importantes avanços à emissora, como o início da transmissão 

em cores em 1972, o lançamento de novos programas, como o telejornal “Tempo de 
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Notícias”, e a contratação de novas atrações. Importantes artistas e apresentadores da TV 

Globo iniciaram suas carreiras na Record como, Renato Aragão, Dedé Santana e Mussum, 

com o humorístico “Os Trapalhões”; Dercy Gonçalves com o “Dercy aos domingos”; e 

Fausto Silva no “Perdidos na noite” (Rede Record/Institucional/História, 2012).   

 

 

 

Figura 3 – Evolução da marca Record (Fonte: Rede Record) 

 

 

Os anos 1980 e 1990 marcaram o maior investimento no telejornalismo, com a 

mudança no quadro de apresentadores e alterações nos programas exibidos. O Jornal da 

Record é o grande destaque, por ocupar o horário nobre, de segunda a sábado, sendo definido 

pela emissora como “confiável, ágil, moderno, grandes reportagens e séries especiais. Uma 

equipe competente, dedicada e afinada [...] Sem máscaras e imparcial”, prometendo trazer a 

notícia a uma proximidade cada vez maior dos seus telespectadores (Rede Record/Jornal da 

Record, 2012).  

“Além das principais notícias do dia, toda semana, o Jornal da Record exibe uma série 

de reportagens especiais sobre os mais variados assuntos de interesse da população brasileira 

[...]” (Rede Record/Jornal da Record, 2012). Segundo dados retirados do site da Rede, o JR é 

acompanhado em 150 países, através da Record Internacional. A equipe de jornalistas do JR é 

composta por 28 profissionais, que ocupam funções desde editor-chefe às chefias de redação. 

Além da equipe do Brasil, o programa conta com o apoio de 10 correspondentes 

internacionais. A bancada é atualmente ocupada por Ana Paula Padrão e Celso Freitas. 

Ao contrário do caso da Rede Globo, não encontramos no site da Rede Record 

informações relevantes acerca do seu “fazer jornalístico” e nem dados mais gerais de sua 

equipe de jornalistas. Além disso, não há referências a princípios editoriais da emissora em 

seus espaços institucionais, nem em outros sites, conforme verificado através de pesquisa em 

um site de busca pelas expressões “princípios editorias rede Record” e “jornalismo rede 

Record”. Assim, sua compreensão sobre o que é jornalismo para a TV Record e o Jornal de 
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Record ficam em suspenso, restando apenas que deixam claros, na definição de seus 

telejornais, que estão pautados pela verdade e imparcialidade, buscando sempre estar mais 

próximos da notícia e dos telespectadores. 
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CAPÍTULO 3 – DISCURSO DA TELEVISÃO SOBRE COMUNIDADE: 

análise das estratégias discursivas em telejornais brasileiros 

 

 

Neste capítulo está o empenho dedicado à compreensão empírica da questão levantada 

nesta dissertação. Na soma dos dois primeiros capítulos está o pano de fundo da investigação 

e a linha guia das reflexões que seguirão como forma de compreendermos sobre que conceito 

de comunidade os dois principais telejornais brasileiros estão trabalhando. Este terceiro e 

último capítulo apresenta, num primeiro momento, a abordagem teórico-metodológica que 

conduz o nosso percurso prático sobre o corpus de pesquisa. De maneira sintetizada, trazemos 

a estrutura da Análise Crítica do Discurso, a ACD nos moldes de Norman Fairclough.  

Feita esta revisão e compreendida a proposta de análise tridimensional do autor, 

seguimos à sua utilização nos programas telejornalísticos que compõem nosso objeto 

empírico. A abordagem de Fairclough (2001) é extensa se vista em sua totalidade. Portanto, 

para dar conta de maneira satisfatória e também de acordo com o que vem ao encontro de 

nosso objetivo, utilizaremos os aspectos ligados ao vocabulário (significado das palavras e 

criação de palavras) e à estrutura textual (controle interacional e polidez), no que tange à 

etapa da análise textual das formações discursivas
10

 (FD) destacadas como representantes do 

discurso investigado. Ao final, buscaremos entender o ethos discursivo de cada telejornal 

quanto a sua produção telejornalística sobre o conceito de comunidade. 

 

 

 

 

 

                                                
10 Noção introduzida inicialmente por Foucault (1969) e posteriormente retrabalhada por Pêcheux (1983). O 

primeiro autor, falando de formação discursiva “procurava contornar as unidades tradicionais como ‘teoria’, 

‘ciência’, para designar conjuntos de enunciados que podem ser associados a um mesmo sistema de regras, 

historicamente determinadas” (CHARAUDEAU e MAINGUENEAU, 1998, p. 241). Para Pêcheux (1983) “uma 

formação discursiva não é um espaço estrutural fechado, já que ela é constitutivamente ‘invadida’ por elementos 

provenientes de outros lugares (i.e., de outras formações discursivas) que nela se repetem, fornecendo-lhe suas 

evidências discursivas fundamentais (por exemplo sob forma de ‘pré-construídos’ e de ‘discursos transversos’)” 

(apud CHARAUDEAU e MAINGUENEAU, 1998, p. 241). A formação discursiva é muito bem vista e aceita 

por diversos trabalhos, em decorrência desta sua dupla origem. O termo “permite, com efeito, designar todo 
conjunto de enunciados sócio-historicamente circunscrito que pode relacionar-se a uma identidade enunciativa: o 

discurso comunista, o conjunto de discursos proferidos por uma administração, os enunciados que decorrem de 

uma ciência dada, o discurso dos patrões, dos camponeses, etc.” (CHARAUDEAU e MAINGUENEAU, 1998, 

p. 241). 
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3.1 Abordagem Teórico-Metodológica da Análise Crítica do Discurso 

 

 

 A proposta pela análise do discurso empreende uma compreensão que vai além das 

técnicas e dos procedimentos da análise; é preciso antes investir em um conhecimento acerca 

da relevância do contexto enunciativo e dos sujeitos discursivos. Em nossa pesquisa, a análise 

está situada na enunciação televisiva, o que nos leva a considerar a observação guiada pelo 

“eixo do olhar”, composto pelos núcleos do MOSTRAR e do VER (PERUZZOLO, 2011). No 

conjunto deste eixo, é preciso considerar sempre a tela, pois é ela quem organiza e administra 

a forma como a enunciação estará no envolvimento dos sujeitos. 

 A televisão, a tela, é então o enunciado, sendo dela que “normalmente se ocupam os 

telespectadores e enunciadores” (PERUZZOLO, 2011). É na relação com a tela, do mostrar e 

do ver, que estão as estratégias discursivas, recursos elaborados para o encontro com a 

alteridade, no caso do texto teleinformativo, os telespectadores. Consideramos os sujeitos 

discursivos como imbricados uns aos outros na enunciação
11

, mas nosso interesse está no 

âmbito estratégico da comunicação midiática, assim, com foco no eixo do mostrar – “nós/TV” 

– que organiza “as relações de fala como relações de conduta do ser humano” (PERUZZOLO, 

2011).  

 As estratégias discursivas que consideraremos na análise são aquelas que, como 

apresentado por Charaudeau e Maingueneau, “dizem respeito ao modo como um sujeito 

(individual ou coletivo) é conduzido a escolher (de maneira consciente ou não) um certo 

número de operações linguageiras” (2006, p. 219). Além disso, entendemos que toda 

estratégia utilizada em análise do discurso tem um papel coercitivo e um “contrato” entre as 

partes. A coerção se dá por determinadas regras e normas estabelecidas no discurso pelos seus 

atores, no intuito de induzir o enunciatário, “seduzi-lo”. O contrato situa-se como um acordo 

mútuo entre as partes discursivas, onde cada qual sabe o que lhe compete, o que deve e pode 

ofertar/receber. 

 Ao optar pela investigação da análise do discurso, é preciso atentar a questões básicas 

que guiam o olhar do analista sobre a temática ao se considerar a linguagem/fala como objeto 

                                                
11 “Na perspectiva da análise do discurso, a consideração da enunciação é, evidentemente, central” 

(CHARAUDEAU e MAINGUENEAU, 2006, p. 195), e se apresenta em níveis inter-relacionados 

continuamente: o local e o global. “O nível local das marcações de discurso citado, de reformulações, de 

modalidades [...] O nível global, em que se define o contexto no interior do qual se desenvolve o discurso. Nesse 
nível, pensa-se em termos de cena de enunciação, de situação de comunicação, de gênero de discurso” 

(CHARAUDEAU e MAINGUENEAU, 2006, p. 195). “Ato de produção de um texto [...] a explicitação dos 

diferentes posicionamentos ideológicos ou posições enunciativas ou ainda lugares de fala” (PINTO, 1999, p. 

28). 
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empírico. Destacam-se como diretrizes gerais à análise de discurso, segundo Peruzzolo 

(2011): 

 

 Alguém quando fala tem o intuito de falar para alguém; o discurso é uma relação 

intersubjetiva; 

 Este alguém que assume a fala se subjetiviza, assume a fala (“eu” – categoria da 

individualização), ou; 

 Este mesmo alguém se objetiviza, coloca-se “de fora”, no intuito de dar outro sentido. 

Assim, em uma mesma enunciação, o enunciador ora pode se subjetivizar, ora se 

objetivizar; 

 A fala na sociedade humana tem o sentido da construção do sujeito, por isso, 

seleciona-se a fala de acordo com o que faz sentido/tem valor para os sujeitos; 

 Todo falar é um falar que busca persuadir o outro da validade/valor do que se está 

falando. 

 

Os apontamentos feitos por Peruzzolo tornam-se universais quando o interesse de 

pesquisa volta-se à compreensão acerca dos sentidos obtidos através da construção de um 

discurso. A análise dos discursos parte de duas tradições maiores, que vão de encontro uma à 

outra devido à adoção de propósitos epistemológicos diferentes: a escola francesa de análise 

do discurso e a anglo-americana. Neste trabalho será utilizada como base a primeira, que 

segundo Pinto (1999), “define os discursos como práticas sociais determinadas pelo contexto 

sócio-histórico, mas que também são partes constitutivas daquele contexto” (PINTO, 1999, p. 

17). O autor destaca ainda que a AD
12

 não está interessada somente no que é apresentado no 

texto, mas sim e principalmente, na forma como este texto é externado e na razão pela qual 

isto é feito; a análise dos discursos que se preocupa com os ‘modos de dizer’, de ‘mostrar’, de 

‘interagir’ e de ‘seduzir’ (PINTO, 1999). 

Assim, objetivamos neste capítulo, capturar as operações linguísticas utilizadas nas 

estratégias do discurso telejornalístico, do Jornal Nacional e do Jornal da Record, sobre 

comunidade. Dessa forma, buscamos compreender quais efeitos de sentido são organizados 

por esses telejornais e qual conduta interpretativa pode estar suscitando a forma como o 

conceito é representado no simulacro da mídia televisiva brasileira.   

 

                                                
12 Forma de abreviatura de Análise do Discurso, quando em se tratando do viés dado pela escola francesa de 

análise dos discursos (MAINGUENEAU, 1997, p. 13). 
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Os discursos não apenas refletem ou representam entidades e relações sociais, 

eles as constroem ou as “constituem”; diferentes discursos constituem 

entidades-chave [...] de diferentes modos e posicionam as pessoas de diversas 

maneiras como sujeitos sociais [...], e são esses efeitos sociais do discurso 

que são focalizados na análise de discurso (FAIRCLOUGH, 2001, p. 22). 

 

É dessa forma, concordando com Fairclough, que compreendemos o que vem a ser discurso, 

uma definição difícil visto as inúmeras perspectivas teóricas existentes. Percebemos o 

discurso como presente nas teorias sociais e, por conseguinte, na investigação das práticas 

sociais, pois está manifestado “nos modos particulares de uso da linguagem e de outras 

formas simbólicas” (FAIRCLOUGH, 2011, p. 22). Ainda, conforme propõe Verón (2004), o 

discurso é determinado como o local no qual há um sentido investido, um conjunto 

significante, quer seja o corpo, um gesto, a fala, a língua, uma imagem. 

 A perspectiva adotada sob esta forma de discurso e análise dos discursos é a crítica, 

através da abordagem da escola francesa. Neste viés, a linguagem é tida como engendrada à 

sua forma de uso e à função que desempenha na estrutura social; e, como marcada por 

intencionalidades, ou seja, a “língua como sistemas de ‘opções’” (FAIRCLOUGH, 2001, p. 

47). Nesse sentido, todo o texto
13

 só existe como discurso enquanto sua interação com os 

sujeitos sociais, e esses selecionam os “modos de dizer” de acordo com sua estrutura/posição 

social, por isso analisar o discurso como imbricado historicamente às práticas sociais e 

culturais da sociedade. 

 Essa perspectiva revela o discurso como ação, com o qual os sujeitos sociais atuam no 

mundo e sobre os outros sujeitos (FAIRCLOUGH, 2001). Além disso, o discurso apresenta-se 

também como um modo de representação, pois através das escolhas linguísticas feitas no 

texto elaboramos um modo de “olhar” para o outro, objetivando buscá-lo, encontrá-lo, seduzi-

lo. “Os eventos discursivos específicos variam em sua determinação estrutural segundo o 

domínio social particular ou o quadro institucional em que são gerados” (FAIRCLOUGH, 

2001, p. 91). Esta afirmação nos remete à questão central de nosso trabalho, pois devemos 

atentar ao fato de o discurso analisado acerca das comunidades estar envolvido no domínio 

social particular/institucional de emissoras de televisão, organizações sociais sob a lógica de 

mercado, que trazem formações ideológicas marcadas pela rentabilidade/lucratividade. 

 Compreendemos que as práticas discursivas transformam-se e, através das estratégias 

linguageiras, modificam também as relações sociais, as identidades sociais e o conhecimento 

                                                
13

 Conjunto significante, discurso escrito ou falado, com ou sem imagens e sons. “O texto, nessa perspectiva, é o 

produto material do discurso televisivo que aproxima, numa prática de mediação, produtor(es), produto e 

receptor(es) que compartilham práticas e objetivos” (PINHEIRO, 2004, p. 59). 
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(FAIRCLOUGH, 2001). Sob este contexto, propomos a análise tridimensional (do texto, das 

práticas discursivas e das práticas sociais) de Fairclough como indicada à proposta de nosso 

trabalho, aliada a uma análise histórica (articulação com outros textos e dependência às 

circunstâncias da mudança social) e a um método crítico. Esse último analisa aspectos que 

muitas vezes estão “escondidos” e demonstra as relações que permeiam a mudança social a 

partir da mudança discursiva. 

 Outro aspecto que julgamos relevante, apontado pela análise crítica proposta por 

Fairclough, é o transbordamento entre os espaços públicos e privados, devido aos usos dos 

meios de comunicação de massa. Para o autor, esta questão “se manifesta intertextualmente 

em uma mescla de práticas discursivas da esfera privada com aquelas da esfera pública, 

resultando no uso por alguns setores da mídia de uma versão estereotipada da fala popular” 

(FAIRCLOUGH, 2001, p. 30).  

Nesse ponto, podemos relembrar nosso intuito de pesquisa a respeito da prática 

discursiva dos telejornais quanto ao conceito de comunidade, ao passo que poderemos 

investigar criticamente até que ponto o discurso telejornalístico está se apropriando da fala de 

alguns grupos sociais e fazendo com que o termo seja generalizado sob um só entendimento, 

o qual pode estar carregado de sentidos estereotipados. Dessa forma, estaremos cumprindo 

com os pressupostos da ACD de Fairclough, ao passo que averiguaremos uma possível 

mudança na prática social e cultural ocasionada pelas práticas discursivas utilizadas nos textos 

(discurso) sobre comunidades na “televisão” do Brasil. 

 

 

3.1.1 Análise Crítica do Discurso: o texto, as práticas discursivas e as práticas sociais 

 

 

A análise tridimensional que Fairclough (2001) apresenta como adequada a uma 

análise dos discursos que atenta às práticas sociais associadas às práticas discursivas, 

principalmente nas transformações ocorridas em ambas, é a soma de três tradições analíticas: 

a análise textual, a análise das práticas discursivas e das práticas sociais. A primeira localiza-

se em uma dimensão descritiva, trazendo aspectos práticos e estruturais da análise linguística. 

Por sua vez, as práticas discursivas e as práticas sociais são incluídas em um nível 

interpretativo, sempre relacionadas à etapa analítica textual.  

 A análise dos discursos do ponto de vista crítico e social preocupa-se com as relações 

que existem entre os sujeitos sociais e entre/com suas práticas sociais, o que conforme dito 
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anteriormente, está totalmente imbricado com as práticas discursivas e vice-versa. O que esta 

linha de análise traz é que o sentido dado/tido através das práticas discursivas acionadas é 

totalmente dependente da relação autor(es)-leitor(es) e de suas práticas sociais e culturais, 

num ciclo de interdependência contínuo das três dimensões citadas. 

 
Entretanto, argumentaria que, ao produzirem seu mundo, as práticas dos 

membros são moldadas, de forma inconsciente, por estruturas sociais, 

relações de poder e pela natureza da prática social em que estão envolvidos, 

cujos marcos delimitadores vão sempre além da produção de sentidos. [...] 
Argumentaria também que a prática dos membros tem resultados e efeitos 

sobre as estruturas sociais, as relações sociais e as lutas sociais, dos quais 

outra vez eles geralmente não têm consciência (FAIRCLOUGH, 2001, p. 

100). 

 

Façamos um destaque quanto à observação do autor sobre a ação inconsciente nesse 

contexto abordado. De fato, na maioria das vezes os sujeitos sociais presentes no discurso não 

têm ciência do resultado de suas práticas discursivas, pois não estão preocupados com os 

sentidos gerados, mas sim com a prática social do comunicar-se, relacionar-se uns com os 

outros. Por sua vez, ao nos posicionarmos no lado do autor (enunciador) especialista da 

comunicação – neste caso jornalistas, editores, emissoras de televisão – precisamos pensar 

estes como cientes do poder da informação e, principalmente, do meio de comunicação 

quanto à geração de sentidos frente a seus leitores (enunciatários). 

Quanto à análise textual, iniciamos com o destaque de que “ao analisar textos sempre 

se examinam simultaneamente questões de forma e questões de significado” (FAIRCLOUGH, 

2001, p. 102). Para tanto, o analista precisa agir criteriosamente sobre o texto, atentando ao 

local no qual este se localiza contextualmente. Como exemplo, temos os textos audiovisuais 

telejornalísticos de nossa investigação. Ao analisarmos sobre o conceito de comunidade 

suscitado pelo discurso do Jornal Nacional e Jornal da Record, precisamos alocar nossa 

análise e interpretação no momento histórico, econômico, social e político nacional, quer seja 

de fragilidade quanto à segurança pública (principalmente nos estados e cidades onde estão 

situados os dois telejornais) e à situação social que convive a sociedade brasileira, e de 

atuação política do governo. Além disso, lembramos o uso feito do conceito pelos sujeitos 

sociais em seu cotidiano, que pode ser apropriado pelos meios de comunicação.  

Para este cuidado com a análise textual, Fairclough propõe quatro itens, o vocabulário, 

a gramática, a coesão e a estrutura textual, que estão colocados com certa organização 

hierarquizada. Para o autor, 
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[...] o vocabulário trata principalmente das palavras individuais, a gramática 

das palavras combinadas em orações e frases, a coesão trata da ligação entre 

orações e frases e a estrutura textual trata das propriedades organizacionais 

de larga escala dos textos (FAIRCLOUGH, 2001, p. 103. Grifo nosso). 

 

A definição do autor deixa evidente este olhar hierarquizado que existe sobre os aspectos 

investigados na etapa textual da análise. Contudo, percebemos também a importância da 

percepção combinada dos quatro itens.  

 As práticas discursivas dizem respeito aos processos de produção, distribuição e 

consumo dos textos, as quais mantêm vínculos diretos com o tipo de discurso, o contexto e as 

características particulares, tanto de produção quanto de recepção (FAIRCLOUGH, 2001). 

Nesse sentido, “[...] os telespectadores recebem uma versão transformada de um discurso 

pronunciado por Thatcher ou Gorbachev, versão que é consumida segundo hábitos e rotinas 

particulares de recepção” (FAIRCLOUGH, 2001, p. 108). 

 Seguindo o pensamento do autor, o telejornalismo das redes Globo e Record também 

“constroem” suas notícias, cada um sob diferentes rotinas jornalísticas, viés político-

ideológico do grupo, escolhas particulares de elaboração da matéria pelo próprio jornalista e 

disposição da reportagem no conjunto dos programas diariamente. Dessa forma, a cada dia, 

para cada emissora e telejornal, uma nova versão do conceito de comunidade é produzida e 

diversos sentidos são enunciados pelas redes de teleinformação do Brasil. Da mesma maneira, 

significados distintos são interpretados pelos enunciatários, também ancorados por seus 

contextos e seus repertórios social e cultural. 

 Tratando sobre a produção e/ou interpretação, alguns apontamentos gerais são 

necessários para a compreensão acerca da análise crítica proposta. Esses dois processos na 

análise discursiva são compostos por níveis múltiplos de fluxos ascendentes e descendentes. 

Estes níveis são definidos de acordo com a ordem que segue a significação, podendo ir da 

compreensão das práticas sociais que afetarão a compreensão obtida/dada sobre as palavras 

que compõem o discurso em questão (descendente), ou num caminho inverso (ascendente) 

(FAIRCLOUGH, 2001); produção e interpretação apresentam uma mescla variante dos dois 

fluxos. Surge assim a questão da ambivalência textual, pelo texto apresentar valores/sentidos 

diferentes entre a produção (para o enunciador) e a interpretação (para o destinatário). Nem 

sempre a intenção do autor será condizente ao que intenciona o leitor, e o contexto surge 

novamente como fator determinante na redução ou aumento dessa ambivalência 

(FAIRCLOUGH, 2001).   

 Outra dimensão trabalhada pela análise das práticas discursivas proposta por 

Fairclough (2001) e que o contexto é fator determinante, é a força, que demonstra a ação 
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presente no texto, os “atos de fala” desempenhados. É possível que uma mesma frase suscite 

forças distintas, ou seja, o ato de fala pode significar uma pergunta, uma afirmação, uma 

promessa ou uma confissão. A força traz à tona também a ambivalência, pois enunciadores e 

enunciatários diferentes significarão forças distintas para um mesmo texto. Outro ponto de 

relevância associado à força do texto é quanto ao investimento ideológico e político presente 

no discurso. Por exemplo, a frase “a comunidade é isso que você está vendo” quando 

enunciada por um integrante daquela comunidade ou pelo repórter do telejornal apresentará 

forças díspares, pelo contexto social e cultural do sujeito enunciador e pelo peso político e 

ideológico que cada um dará ao enunciado na prática discursiva. 

 Podemos dizer que, nessas dimensões das práticas discursivas, há uma atenção voltada 

às “dimensões sociocognitivas”, que são específicas em se tratando da produção ou da 

interpretação dos textos. Essas dimensões sociocognitivas estão no centro do percurso entre os 

sujeitos sociais (seus recursos particulares para produzir/consumir um discurso) e o próprio 

texto (FAIRCLOUGH, 2001). Nesse momento, lembramos nosso leitor que o mote deste 

estudo estará sempre direcionado nos aspectos de produção, devido ao nosso vínculo às 

estratégias comunicacionais elaboradas e praticadas pela mídia televisiva.  

Uma última dimensão apontada por Fairclough dentro da análise crítica das práticas 

discursivas é a intertextualidade, que para ele é a que demanda maior atenção do analista. 

Abordando de forma resumida, a intertextualidade trata da presença de diferentes discursos 

constituindo o discurso que está em análise. Além disso, um ponto que deve ser percebido é 

qual a propriedade que estes outros textos desempenham neste contato.  

Fechando a análise tridimensional, temos a análise do discurso como prática social. 

Sob este aspecto, o discurso vem pautado acerca das concepções de poder, hegemonia e 

ideologia, que Fairclough (2001) aborda como uma importante teoria para o discurso 

enquanto prática social. O conceito de hegemonia está como um suporte na averiguação da 

relação entre a natureza das práticas sociais com a natureza das práticas discursivas,  

 
[...] fornecendo para o discurso tanto uma matriz – uma forma de analisar a 

prática social à qual pertence o discurso em termos de relações de poder, isto 

é, se essas relações de poder reproduzem, reestruturam ou desafiam as 

hegemonias existentes – como um modelo – uma forma de analisar a própria 

prática discursiva como um modo de luta hegemônica, que reproduz, 

reestrutura ou desafia as ordens de discurso existentes (FAIRCLOUGH, 

2001, p. 126). 

 

Por sua vez, as ideologias “embutidas nas práticas discursivas são muito eficazes 

quando se tornam naturalizadas e atingem o status de ‘senso comum’” (FAIRCLOUGH, 
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2001, p. 117), mas o autor não quer que o foco seja dado nesse aspecto sobre ideologia, mas 

sim na mudança das práticas discursivas e da ideologia, para que estas atuem na 

transformação das relações de poder. Assim, percebendo que as “[...] ideologias são 

significações/construções da realidade [...] e que contribuem para a produção, a reprodução ou 

a transformação das relações de dominação” (FAIRCLOUGH, 2001, p. 117), através do 

sentido das práticas discursivas. 

Para a verificação de aspectos ideológicos presentes no discurso, podemos perceber 

alguns sentidos nas ordens de discurso, mas também sobre outras estruturas como, as 

pressuposições, o sentido das palavras (FAIRCLOUGH, 2001). Aspectos de polidez, de 

convenções e de estilo também estão carregados de pressupostos ideológicos. Isso pode estar 

presente no discurso de uma forma automatizada, ou seja, os autores nem sempre se 

conscientizam do peso ideológico que carregam seus textos. Por essas razões Fairclough 

(1992-a) e outros autores como Clark (1988) defendem uma educação voltada à linguística, 

para que tenhamos uma “consciência crítica dos processos ideológicos no discurso” 

(FAIRCLOUGH, 2001, p. 120), tornando as pessoas mais reflexivas frente aos discursos 

carregados ideologicamente que produzem e que recebem constantemente. 

Ainda sobre esta geração de uma consciência crítica, podemos dissertar também sobre 

os aspectos de hegemonia, juntamente ao ideológico, principalmente no que tange aos meios 

de comunicação massivos e à manipulação da informação por estes. Ao nos tornarmos mais 

reflexivos frente ao que nos é televisionado, contribuímos para a conquista de mudanças 

sociais, através da forma como é dada a relação entre os sujeitos pelas práticas discursivas. “A 

exploração de tendências de mudança nas ordens de discurso pode trazer uma contribuição 

significativa aos debates atuais sobre mudança social” (FAIRCLOUGH, 2001, p. 130). 

Assim, se deixamos a televisão como um ponto de vista hegemônico sobre os assuntos e 

acontecimentos que nos cercam, não seremos mais sujeitos de nossa própria realidade. 

Verificar se importantes conceitos estão sendo transformados ou não, pode significar uma 

iniciativa neste intento, ao passo que não podemos deixar que sejamos “definidos” por 

instituições que visam exclusivamente a seu próprio contento.   

No quadro abaixo apresentamos um esquema da proposta tridimensional de Fairclough 

(2001), com base em sua obra “Discurso e Mudança social”. Nele, é possível perceber a 

extensão da análise completa, iniciando com a análise textual, ou microanálise, seguindo pela 

macroanálise, que compreendem as práticas discursivas, até chegarmos às práticas sociais. 

Com o esquema, torna-se clara a sutil hierarquização das etapas e como sua completude 
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fornece uma segura ancoragem para a percepção de transformações sociais a partir de 

“estratégias linguageiras” ou discursivas. 

 

 

 

Quadro 6 – Esquematização da análise tridimensional de Fairclough (2001) 

 

 

3.2. O corpus de pesquisa e o percurso metodológico 

 

 

O corpus para a investigação empírica do trabalho é composto pelos textos/discursos 

telejornalísticos dos programas Jornal Nacional, da emissora Rede Globo, e Jornal da Record, 

da emissora Record. Ambos vão ao ar de segunda-feira a sábado, no horário das 20h30min. A 

escolha pelos dois telejornais ficou estabelecida de acordo com números de audiência, 
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conforme pesquisa encomendada pelo governo federal
14

. Os dois programas telejornalísticos 

são responsáveis conjuntamente por 61,4% da audiência de telejornais brasileiros no horário 

“nobre”. 

 O período de análise compreende três meses (outubro a dezembro de 2011), o que 

totaliza 79 dias de programas por telejornal. Cada telejornal produz uma média de 20 

reportagens diariamente. As reportagens deste período, do JN e do JR, foram todas “baixadas” 

através do site dos telejornais e arquivadas conforme mês de exibição. Todas as reportagens 

foram assistidas e aquelas que continham algum tipo de referência ao conceito de comunidade 

foram destacadas, chegando ao número final de 104 reportagens no corpus, conforme tabela 

abaixo. No Anexo 1 verificamos com mais detalhes a lista completa de reportagens que 

compõem nosso corpus de análise. 

 

 

 
 

Tabela 1 – Reportagens e incidência do termo Comunidade no corpus de pesquisa 

 

 

Um destaque quanto à etapa de audição do corpus é para o cuidado com a anotação de 

informações que consideramos relevantes ao conjunto interpretativo, como expressões 

utilizadas que poderiam também ser sinônimo de comunidade, o contexto e temáticas gerais 

das reportagens. Após, passamos à transcrição (Anexo 2, CD com arquivos de vídeo e das 

transcrições), etapa que demandou ainda mais atenção, pois deste passo saíram os “textos” 

submetidos à análise. Foram anotados todos os dizeres, de todos os participantes.  

                                                
14 Pesquisa aplicada pelo Instituto de Pesquisa Meta, solicitado pelo Governo Federal. Relatório publicado em 

dezembro de 2010, disponível em: <http://www.secom.gov.br/pesquisas/2010-12-habitos-ii/2010-12-habitos-de-

informacao-e-formacao-de-opiniao-da-populacao-brasileira-ii.pdf>. 
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Alguns sinais foram utilizados na transcrição em alguns momentos: {...} (três pontos 

entre chaves) quando o texto falado não é compreendido; ... (três pontos) quando há um 

tempo sem fala/pensamentos; e [...] (três pontos entre colchetes) quando há uma sequência de 

texto da reportagem que não foi transcrito por em sua extensão não haver envolvimento à 

“comunidade”, somente informações gerais acerca de um assunto pontual. Além disso, 

relatamos alguns detalhes de cenário, de imagens que são veiculadas enquanto as pessoas 

falam, que podem nos dar pistas relevantes à análise das estratégias discursivas.  

O modelo tridimensional trabalhado por Fairclough (análise textual, análise da prática 

discursiva e análise da prática social) molda um quadro representativo das práticas sociais e 

das relações discursivas, sociais e culturais envolvidas com o contexto e a temática 

pesquisados. A investigação completa-se em dois níveis, um descritivo (análise textual) e um 

interpretativo (análise das práticas discursivas e das práticas sociais). Os dois níveis devem 

ser percebidos, sempre que possível, de maneira conjunta, pois se complementam 

reciprocamente. Contudo, Fairclough (2001) afirma não haver uma metodologia definida, 

ficando a cargo do analista optar pelos caminhos metodológicos que achar mais adequados 

aos objetivos de pesquisa. 

Ao entrarmos na prática da análise crítica sobre os textos telejornalísticos do JN e do 

JR que compõem o corpus, trechos das reportagens que apresentam o termo comunidade vão 

sendo apresentados, numerados sequencialmente, designando as formações discursivas. 

Iniciaremos com a etapa da análise textual, mais descritiva, com enfoque no vocabulário 

(significado e criação de palavras), apontando a questão da (re)lexicalização; em suma, um 

quadro geral da forma como o conceito comunidade vem sendo apresentado nos dois 

telejornais. Ainda no que tange à microanálise das práticas discursivas, voltaremo-nos ao 

estudo estrutural do texto; o controle interacional, (ou turnos de fala), a polidez (força), 

concluindo com o ethos.  

Por se tratar do texto audiovisual, do discurso televisual, consideramos como partes 

integrantes da análise as citadas abaixo. São estes os quatro pontos nos quais deteremos nosso 

olhar a fim de buscarmos a compreensão pretendida. Os quatro pontos abaixo são 

apresentados conforme certa ordem de relevância por nós assim definida, pois no que tange a 

nosso objetivo geral, percebemos o conteúdo verbal de maior peso, estando lado a lado à 

temática, que por sua vez destaca-se sutilmente às imagens, a usada na bancada na chamada 

da reportagem e o cenário durante o desenvolvimento de cada notícia. 
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1. Texto verbal: o conteúdo do que está sendo dito pelos apresentadores dos telejornais, 

pelos repórteres “in loco” e pelos entrevistados, considerando também o tom de voz, o 

gestual; 

2. Temática: sob que âmbito de notícia a palavra “comunidade” está sendo utilizada 

(violência, saúde, família, escola, pobreza, igreja, etc.). 

3. Imagem destacada ou Selo: a imagem que é colocada em evidência, no cenário do 

telejornal, enquanto o apresentador anuncia a matéria; 

4. Cenário: onde o repórter está posicionado, qual o local selecionado para construção da 

reportagem e busca por dados/informações; 

 

Como escrevemos no capítulo dois, o destaque da análise está no texto verbal, nas 

palavras e frases enunciadas pelos enunciadores, pois são elas que coordenam a compreensão 

frente aos telespectadores. Porém, as imagens utilizadas pelos telejornais, conforme 

pontuamos acima, também formam um conjunto que auxiliam no sentido dado pela 

reportagem televisionada. Desse modo, no transcorrer da análise debruçada sobre a 

transcrição das falas, informações e traços relevantes das imagens que acompanham o texto 

verbal serão reveladas, completando a investigação a partir de cada matéria. Destacamos aqui 

que esta análise sobre a imagem se dará de maneira mais descritiva que analítica, pois não é 

nosso intento uma visualização semiótica crítica acerca do discurso imagético, mas sim 

complementar os indícios deixados pelos telejornais. 

 O estudo da mudança nas práticas sociais provocada pelas práticas discursivas 

adotadas virá com base na análise que compõe este capítulo final e estará ancorado, conforme 

exige, nos contextos social, cultural e institucional que habitam nossa problemática. Dessa 

forma, nossa investigação estará completa, apontando o entendimento sobre comunidade que 

está sendo gerado no Brasil pela principal mídia massiva. 

Previamente à análise, interessada na compreensão do conceito de comunidade 

apontada pelas estratégias discursivas dos telejornais JN e JR, é relevante a lembrança do 

entendimento epistemológico que temos acerca do termo. Este estudo, que foi feito no 

capítulo 1, estava pautado pela busca da comunidade conforme pesquisas de autores que se 

preocuparam em compreender como se dá esta conformação coletiva e a que está atrelada a 

sua existência. Feita a revisão em bibliografias mais recentes – que apontam o conceito dentro 

de um contexto contemporâneo e de imbricações sociais e culturais – e, nas mais antigas – 

que o pensavam mais pragmaticamente frente à sociedade da época – pontuamos uma 

definição que visa mesclar esses dois pontos de vista. 
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Através da organização da revisão teórica em um quadro teórico-conceitual, chegamos 

à compreensão de comunidade como uma coletividade que é composta por sujeitos críticos, 

preocupados e envolvidos com seu contexto e que, por isso, é empoderada. A comunidade e 

seus integrantes politizados e pertencentes por livre escolha aos grupos reconhecem a si 

próprios como integrantes de determinada coletividade e por isso, são também reconhecidos 

frente à sociedade. Os traços de cooperação, solidariedade e objetivos mútuos ainda são 

característicos, mas não fechados somente à sua realidade. A comunidade “olha para fora” e 

respeita e aceita o outro para que a recíproca seja verdadeira. 

Com este posicionamento podemos encontrar qualquer comunidade, seja constituída 

por ricos ou pobres, por letrados ou analfabetos, por muitos ou poucos integrantes, por 

moradores do centro ou da periferia, ou ainda, por uma mistura de pessoas social e 

culturalmente distintas. Não importa de que comunidade estamos falando, mas sim que ela é 

“sujeito” e toma frente na ação. Não aceita ser representada como estática e não pode e não 

quer ser reconhecida sob um único viés. Sob esta compreensão está a comunidade popular, a 

comunidade científica, a comunidade funkeira, a comunidade gay, a comunidade 

internacional, a comunidade religiosa, a comunidade negra. Enfim, o qualitativo é mera 

descrição para contextualização, pois a definição está em ser comunidade. Sob todo este 

arcabouço está nosso significado potencial e o campo semântico que envolve o conceito. 

 

 

3.3. Análise das estratégias discursivas do Jornal Nacional e Jornal da Record 

 

 

3.3.1. Comunidade no discurso telejornalístico: o contexto geral de apresentação do conceito 

 

 

 Compreendido o percurso metodológico e revisto nosso significado potencial de 

comunidade, verificaremos o contexto no qual o corpus selecionado de nosso objeto empírico 

coloca o conceito, e mais especificamente de que maneira o conceito comunidade é 

apresentado/representado/construído, ou se é reconstruído. A partir da definição do corpus de 

pesquisa, que totalizou 104 reportagens e 213 incidências da palavra comunidade, somados os 

dois telejornais, fizemos uma classificação temática das reportagens de acordo com o texto 

enunciado pelos apresentadores ao apresentarem as reportagens.  
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Com isso chegamos a 13 temáticas: criminalidade; esporte, internacional, geral 

(variedades/curiosidades nacional ou internacional), tráfico de drogas, ocupação da favela, 

pacificação da favela, corrupção (política, policial, contravenções), educação, infraestrutura (o 

que envolvia edificações, patrimônio, seja sua construção ou destruição, moradias privadas ou 

prédios públicos), festividades (Natal e Ano Novo), meio-ambiente e política/cultura (notícias 

do Governo e da população de um modo geral). Feita esta primeira análise, chegamos aos 

seguintes dados: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 1 – Relação número de reportagens e temática abordada 

 

 

Através da leitura do gráfico acima aferimos que grande parte das reportagens (59 das 

104) que trazem o termo comunidade em seu conteúdo está inserida em uma temática que 

representa um contexto negativo, opressor, “pesado”. O tráfico de drogas é a temática 

principal ao se tratar de comunidades no telejornalismo brasileiro; ela aparece em primeiro 

lugar no JR com 14 reportagens e em terceiro no JN, com 5 (vide Anexos 3 e 4 para detalhes 

de cada telejornal). Majoritariamente estas notícias situam-se no ambiente das favelas do Rio 

de Janeiro, que são identificadas também com o uso corrente dos termos morro e comunidade. 

Estas reportagens abordam a prisão de traficantes, a operacionalização do tráfico e a atuação 

de milícias. 

Um destaque que fazemos quanto à temática do tráfico de drogas é que do geral destas 

reportagens, incluindo as que continham ou não o conceito de comunidade, sua maioria está 
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concentrada em casos da cidade do Rio de Janeiro. Raras são as notícias sobre tráfico de 

drogas em demais regiões do Brasil, até mesmo São Paulo, nossa maior metrópole. Em se 

tratando desta temática em âmbito internacional, somente uma reportagem foi veiculada tanto 

pelo JN como pelo JR, sobre um casal de espanhóis encontrados em um barco carregado de 

drogas. Isso remonta a uma vinculação do tráfico de drogas à cidade do RJ, no contexto 

nacional. Isso também é percebido acerca das favelas, que são enunciadas majoritariamente 

como conjuntos habitacionais populares encontrados no Rio de Janeiro, com uma breve 

ocorrência em termos de São Paulo. Em outros estados e cidades, estas coletividades 

populares/pobres são geralmente denominadas como vilarejos, bairros populares, vilas, 

comunidades.  

Em segundo lugar está a temática da criminalidade, que novamente posiciona 

comunidade em um contexto de agressividade, insegurança e violência. Nessas reportagens 

são encontradas narrações de assassinatos, sequestros, roubos. Além disso, muitas matérias 

acerca da criminalidade relatam casos acontecidos também em favelas, como o confronto 

entre a polícia (Forças de Pacificação) e criminosos, traficantes; ou seja, muitas vezes há uma 

relação direta com o tráfico de drogas. Esta temática é mais frequente também no Jornal da 

Record, com 12 reportagens contra 3 do Jornal Nacional. 

A ocupação e a pacificação das favelas, temáticas que surgem em terceiro e quinto 

lugar no Gráfico 1, têm maior ocorrência no mês de novembro de 2011, quando ocorre a 

ocupação da Favela da Rocinha pelas Forças de Pacificação, para posterior implantação de 

Unidades de Polícias Pacificadoras, as UPP. Contudo estas temáticas surgem também no mês 

de dezembro, fazendo alguma referência ainda à ocupação da Rocinha e à pacificação do 

Complexo do Alemão, há um ano. Nestes dois aspectos o Jornal Nacional destacou-se frente 

ao Jornal da Record se somados os números de vezes que o termo comunidade foi utilizado, 

sendo 8 reportagens e 19 utilizações do termo comunidade no JN para 6 reportagens e 10 

comunidades no JR, quando em se tratando da ocupação da favela. Quanto à pacificação 

foram 4 reportagens e 13 comunidades no JN, e 7 reportagens e 25 comunidades no JR. 

Estes dados demonstram preliminarmente que de um modo geral o conceito de 

comunidade vem sendo utilizado pelo telejornalismo como uma substituição à favela, ou seja, 

muito mais como mero substantivo/sinônimo do que como um conceito que representa a 

presença e a força da união e do apoio de coletividades (verificaremos isso com mais 

propriedade adiante, na análise do vocabulário e formação de palavras). Além disso, essas 

últimas informações sobre as temáticas ocupação e pacificação de favelas, fecham o quadro 



 84 

negativo, de criminalidade, de violência, de opressão e de insegurança, no qual está sendo 

apresentado o conceito.  

Ao noticiarem estas temáticas, os telejornais utilizam um discurso muito próximo ao 

discurso de guerra, com a utilização frequente de palavras como batalha, enfrentamento, 

militares, blindados, força aérea, conforme as quatro formações discursivas abaixo.  

 

 

FD 01 
Apresentadora (Fátima Bernardes): A retomada do território da favela da Rocinha tem sido 
preparada há meses pelos serviços de inteligência da Secretaria de Segurança do estado e da 

Polícia Federal. Hoje o governador do RJ afirmou que a ocupação da comunidade será 

concluída até domingo. 

Narração repórter: Na hora de chegar ou sair da Rocinha é preciso passar por uma vistoria 

rigorosa, que examina cada detalhe. Oitenta homens do batalhão de choque atuam em cinco 

pontos de bloqueio. Crianças de uniforme escolar circulam pelas ruas, mas os moradores 

contam que elas estão sem aulas. [...] 

(Jornal Nacional, 10-11-2011, R9) 

 

 

FD 02 
Apresentador (Heraldo Pereira): Os policiais que vasculham as comunidades retomadas pela 

polícia no Rio estão descobrindo um arsenal do tráfico. 

[...] 

Narração repórter: [...] São duas bazucas, dois mísseis antitanque, além de dezenas de fuzis e 

pistolas. O arsenal estava em tonéis enterrados no alto do morro. As buscas também são 

intensas nas ruas das comunidades ocupadas. Quinhentos homens do BOPE e do batalhão de 

choque da polícia civil circulam pela Rocinha, Vidigal e Chácara do Céu. Denúncias levam a 
suspeitos, a esconderijos e a motos roubadas. Seis cães farejadores ajudam na localização de 

drogas. [...] 

(Jornal Nacional, 14-11-2011, R7) 

 

 

FD 03 
Apresentadora (Ana Paula Padrão): Guerra nas comunidades do RJ fez hoje mais uma vítima. 
Altair Oliveira não era policial, muito menos criminoso. 

[...] 

Narração repórter: O Complexo da Maré foi cercado por 150 homens da polícia civil. Os 

agentes tiveram o apoio de um helicóptero e de um carro blindado. Eles entraram no 

Complexo para cumprir quatro mandados de prisão contra uma quadrilha especializada em 

sequestros relâmpago e roubos a residências.  (sons de tiros e policiais caminhando pelas ruas) 

Durante a operação um comerciante foi atingido por uma bala perdida. Altair de Oliveira 

(mostra foto dele) morreu no portão de casa. Ele tinha saído para levar a mulher ao ponto de 

ônibus. [...] 

(Jornal da Record, 22-11-2011, R15) 

 

 

FD 04 
Narração repórter: A brigada paraquedista foi convocada para dar apoio à Força de 

Pacificação. A tropa é uma espécie de BOPE do Exército e existe para dar uma pronta 

resposta aos problemas. O grupo é especializado em combate na selva e montou acampamento 

na parte mais alta do morro para não prejudicar a rotina da comunidade.  

(Jornal da Record, 09-12-2011, R3) 
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 Nas FDs acima verificamos termos que remetem à guerra; retomada de território, 

ocupação, batalhão, arsenal, tropa, combate na selva, entre outros. Embora a situação de fato 

se assemelhe a uma batalha entre “inimigos”, com a utilização do exército e seu armamento, 

este discurso enfatizando detalhes do combate evidenciam ainda mais um ponto de vista 

extremamente violento e negativo às então chamadas comunidades. Além disso, esta 

estratégia discursiva ao passo que constrói uma “nova comunidade” circundada por 

guerrilhas, também se esquece de importantes sujeitos pertencentes às favelas, seus 

moradores. Estes não são colocados nem como vítimas, nem como heróis, são meros 

espectadores da guerra que passa em frente às suas portas, colocados em posição de fuga, de 

medo. 

 

 

FD 05 
[...] 

Narração repórter: Com medo, esses moradores deixaram a Rocinha para passar alguns dias na 

casa de parentes. 

Repórter: É mais pela segurança das crianças? 
Entrevistada: É só, claro. Com certeza. 

(Jornal da Record, 09-11-2011, R2) 

 

 

FD 06 
[...] 
Narração repórter: [...] Os traficantes mantinham até uma refinaria na comunidade. Rocinha e 

Vidigal, o morro vizinho, são os únicos que ainda não foram pacificados na zona sul. A 

operação policial para instalar a UPP cria tensão nos vizinhos do asfalto. 

Entrevistada: Ah, eu tenho muito medo que aconteça alguma coisa porque a nossa faculdade é 

muito próxima da Rocinha. 

Entrevistado: A gente fica apreensivo de acontecer alguma coisa aqui. [...] 

(Jornal da Record, 10-11-2011, R12) 

 

 

 Nas formações discursivas 05 e 06 encontramos exemplos deste posicionamento 

estático dos moradores pelo telejornal JR. Por sua vez no Jornal Nacional os entrevistados 

destas temáticas (ocupação e pacificação da favela) são em sua maioria autoridades, que 

falam de certo lugar de poder, com distanciamento. Opinam principalmente acerca do 

problema e não sobre possíveis soluções e/ou melhorias, conforme as FD 07 e 08. 

 

 

 

 



 86 

FD 07 
[...] 

Narração repórter: Mas bastava a polícia deixar o local para que outro grupo tomasse o poder. 

Entrevistado (Rodrigo Pimentel – ex-capitão do BOPE): O RJ já teve tentativas de retomada 

do território de traficantes. No entanto, é... tudo permanecia como antes após a saída da polícia.  

[...] 
(Jornal Nacional, 15-11-2011, R6) 

 

 

FD 08 
[...] 

Narração repórter: [...] Com a retomada destas comunidades e a ocupação do Complexo do 
Alemão pelo Exército cresce a preocupação de que os criminosos dessas áreas busquem 

refúgio na zona oeste do Rio, além de outras áreas do estado. 

Entrevistado (Frederico Caldas – coord. de Comunicação Social da PM-RJ): Nós estamos 

muito atentos a qualquer tipo de movimentação, especialmente no momento em que se fala 

muito sobre a fuga de marginais de áreas ocupadas pelas UPPs. Nós estamos atentos, estamos 

monitorando esta movimentação, onde quer que eles estejam nós estaremos também. 

(Jornal Nacional, 07-11-2011, R6) 

  

 

Em quarto lugar, segundo nossos dados, está a temática infraestrutura, com 12 

reportagens do total de 104. Destas, 07 são do Jornal da Record e 05 do Jornal Nacional. 

Nestas reportagens estão os relatos que envolvem patrimônio público, a questão de moradia 

como reportagens acerca de moradas irregulares e precárias, enchentes nas cidades, que 

ocorrem devido à má infraestrutura. Este tema, por mais que sua denominação remeta a 

notícias mais amenas e de abordagem mais ampla, traz reportagens que contém o conceito 

comunidade novamente com teor negativo, apontando precariedade, insalubridade e 

irregularidades. 

 No caso da emissora Record nesta temática, com o JR, de suas 07 reportagens, 05 

noticiaram um incêndio na Favela do Moinho em São Paulo – SP, ocorrido no dia 22 de 

dezembro de 2011; 01 abordou acerca da depredação do patrimônio público em Salvador – 

BA (R3 de 31/10); e 01 sobre áreas invadidas e moradias irregulares pelo Brasil (R12 de 

21/12), entre elas favelas cariocas. Percebemos novamente a utilização de comunidade em um 

contexto depreciativo, ou seja, são assim coletividades precárias, à mercê do azar (como no 

caso do incêndio em São Paulo) (FD 11), que vivem em locais perigosos e que estão fora da 

lei (FD 10). Somente no caso da reportagem sobre o vandalismo contra o patrimônio público 

baiano o termo comunidade surge significando uma coletividade maior, que deve unida 

trabalhar contra as depredações (FD 09), embora também em um contexto de certa violência. 
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FD 09 
[...] 

Narração repórter: [...] São grupos de vândalos, diz o responsável pela manutenção. Mas ele 

fala também que todos temos que ficar de olho. 

Entrevistado (Euvaldo Jorge – Cia. Desenvolvimento de Salvador): Quando a comunidade se 

junta e começa a cuidar demora mais. Infelizmente quando a comunidade não se junta e não 
cuida as coisas são muito rápidas. [...] 

(Jornal da Record, 31-10-2011, R3) 

 

 

FD 10 
[...] 
Narração apresentador: Assim como SP, Brasília impressiona  pelos extremos com a maior 

ocupação irregular do Distrito Federal. 

Narração repórter: O Sol Nascente fica a poucos quilômetros do centro de Brasília. Não está no 

morro, mas surgiu da mesma forma que outras comunidades carentes. Aos poucos as pessoas 

foram chegando e invadindo as terras. Catorze anos depois são 56 mil habitantes segundo o 

IBGE. [...] 

(Jornal da Record, 21-12-2011, R12) 

 

 

FD 11 
Apresentadora (Adriana Araújo): Depois de uma semana, ainda é tensa a situação das famílias 

que perderam tudo no incêndio de uma favela em SP. 

Apresentador (Celso Freitas): É que os moradores ocuparam áreas vizinhas ao da tragédia e 

podem ser retirados a qualquer momento. 

Narração repórter: Ferros retorcidos e o que sobrou dos barracos. Depois do incêndio é a 

primeira vez que dona Rute tem coragem de chegar perto de onde um dia foi a casa dela. [...] 

(Jornal da Record, 28-12-2011, R2) 

 

 

Por sua vez o Jornal Nacional apresentou em suas 05 reportagens classificadas sobre 

infraestrutura, um conceito de comunidade mais diversificado, não sendo nenhum caso de 

favela. Três reportagens trataram sobre a enchente em Belo Horizonte – MG, surgindo assim 

a comunidade rural (FD 12); 01 sobre a estrutura e a precariedade nos postos médicos de 

cidades do Ceará (FD 13); e 01 sobre a chegada da energia elétrica em um município do 

sertão do Ceará (FD 14). Mais uma vez temos a prevalência de um ambiente negativo 

circundando o conceito de comunidade, um contexto de faltas e de perdas.  

 

 

FD 12 
[...] 

Narração repórter: No meio da tarde, em Brumadinho, região metropolitana de BH seis pessoas 

foram resgatadas com a ajuda dos bombeiros. A última foi dona Maria. 
Entrevistada (Maria Rosária da Silva - cozinheira): Sai às pressas e agora que não to 

aguentando andar, né. “Pobrema” tá aí. 

Narração repórter: Estradas estão inundadas e comunidades rurais ilhadas. [...] 

(Jornal Nacional, 16-12-2011, R5) 
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FD 13 
[...] 

Repórter (Alessandro Torres – Beberibe/CE): Mas nem tudo é praia e lazer por aqui e as 

ofertas para trabalhar como médico, atendendo moradores de comunidades como esta não tem 

atraído interessados. Salário não é o problema. 

Narração repórter: Quase R$ 9 mil por mês. O município de Beberibe, onde está a praia de 
Morro Branco, espera há cinco meses por médicos que preencham as seis vagas abertas. [...] 

(Jornal Nacional, 16-12-2011, R8) 

 

 

FD 14 
Apresentador (William Bonner): No nordeste do Brasil, um grupo de cidadãos do sertão do 
Ceará vai ter um Natal diferente, iluminado, pela primeira vez. A energia elétrica finalmente 

chegou a uma comunidade do município de Choró, a 170 km de Fortaleza. [...] 

(Jornal Nacional, 24-12-2011, R9) 

 

  

 Finalizando as temáticas que abrangem notícias negativas temos a questão da 

corrupção, com 05 reportagens no total, sendo todas veiculadas pelo Jornal da Record, 

fazendo referência à corrupção policial, formação de milícias e recebimento de propina paga 

pelos traficantes em troca de apoio dos policiais para venda de drogas e fuga das favelas. 

Dessa maneira, há nova vinculação do conceito com o tráfico de drogas e a associação do 

termo como substituição à favela, na totalidade situadas no Rio de Janeiro. Nas formações 

discursivas abaixo, estão dois exemplos de reportagens que tratam sobre o tema corrupção. 

 

 

FD 15 
[...] 

Narração repórter: Desde que foi eleito para combater as milícias nas comunidades cariocas, o 

deputado vem sofrendo ameaças. Só no último mês foram sete. Mas a descoberta de que um 

ex-PM receberia R$ 400 mil reais para matá-lo foi a gota d’água. Marcelo Freixo está decidido 

a sair do país com a família. [...] 
(Jornal da Record, 31-10-2011, R13) 

 

 

FD 16 
[...] 

Narração repórter: Era madrugada quando o coronel Djalma Beltrami deixou o quartel general 

da Polícia Militar onde estava detido desde segunda-feira. Ele é suspeito de receber propina de 
traficantes de uma comunidade próxima ao batalhão onde ele é comandante. [...] 

(Jornal da Record, 21-12-2011, R2) 

 

Nas demais temáticas, de cunho mais otimista e com assuntos variados, que somam 29 

das 104 reportagens, encontramos uma variação maior na forma de apresentar o conceito, ou 

seja, há a utilização de comunidade com uma maior aproximação do nosso significado 

potencial, com bases epistemológicas, como nas temáticas educação (FD 17), política/cultura 

(FD 18) e internacional (FD 19). Contudo, mesmo nestas temáticas diversas, grande parte das 
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vezes em que o conceito é utilizado, ele vem como substantivo/sinônimo de favela (FD 20 e 

21), reforçando mais uma vez a tendência de reconstrução do significado de comunidade 

perante as audiências do telejornalismo. 

 

 

FD 17 
[...] 

Narração repórter: Teatro, programa de rádio, jogos eletrônicos, contação de história, materiais 

didáticos capazes de prenderem a atenção dos alunos. São escolas nota 10. Oferecem um 

ensino de excelência com práticas inovadoras. Além disso, compartilham o conhecimento com 

a comunidade em missões de cidadania, como por exemplo preservação do meio-ambiente e 

valorização da cultura popular. [...] 

(Jornal Nacional, 07-11-2011, R20) 
 

 

FD 18 
[...] 

Narração repórter: A cor da pele, os sabores, a ginga, a música. A herança dos povos trazidos 

como escravos é a alma de Salvador, cidade de quase 3 milhões de habitantes, onde 80% da 

população e descendente de africanos, segundo o IBGE. Aqui a presidente Dilma Roussef 
recebeu representantes de 14 países da África, da América do Sul e do caribe. Foi 21º Encontro 

Ibero Americano de Afrodescendentes. Os governos discutiram políticas públicas de apoio às 

comunidades negras e as metas foram divulgadas numa declaração conjunta. [...] 

(Jornal Nacional, 09-11-2011, R7) 

 

 

FD 19 
[...] 

Repórter (Herbert Moraes – Jerusalém/Israel): A comunidade internacional afirmou que a 

morte de Kadaf representa o fim da ditadura e o começo da democracia na Líbia, mas analistas 

dizem que este é apenas mais um capítulo na revolução. Há divergências no Conselho Nacional 

de Transição, e clãs tribais querem mais participação no governo. [...] 

(Jornal da Record, 20-10-2011, R8) 

 

 

FD 20 
[...] 

Narração repórter: A partir de agora, bons exemplos não vão faltar no dia-a-dia dessas crianças, 

dos jovens da comunidade de Vigário Geral no RJ. Um futuro que encanta pela frente. 

Entrevistada (Nira Lima – coordenadora de programa COB): Aqui {...} praticamente brincar 

com as crianças, pra elas conhecerem e motivarem. Quem sabe aqui não estão os nossos 

futuros atletas 2016. [...] 

(Jornal da Record, 11-11-2011, R3) 

 

 
 

FD 21 
[...] 

Narração repórter: Vinte e cinco adolescentes receberam treinamento. O projeto do Unicef vai 

capacitar jovens de cinco comunidades do Rio. Joilson não podia imaginar que o que era 

brincadeira de infância agora é uma responsabilidade e tanto. [...] 
(Jornal Nacional, 04-11-2011, R17) 
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 Assim, estabelecendo um quadro geral da apresentação do conceito comunidade no 

telejornalismo brasileiro, representado pelos dois telejornais mais assistidos, Jornal Nacional e 

Jornal da Record, inferimos que o conceito não está tão presente nos noticiários, pois do total 

de 2.893 reportagens exibidas nos meses de outubro, novembro e dezembro de 2011, somente 

104 contém a palavra comunidade ao menos uma vez. Como mostrado na Tabela 1, nestas 

104 reportagens o termo comunidade é enunciado 213 vezes, sendo 181 casos ligados 

diretamente a favelas, do Rio de Janeiro e de São Paulo, na maioria vinculados ao tráfico de 

drogas, corrupção na polícia (milícias), ocupação e pacificação das favelas. No gráfico 

abaixo, temos a relação entre o número de reportagens e o número de vezes que o conceito é 

utilizado, nas temáticas encontradas em nosso corpus. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 2 – Relação número de comunidades e temática 

 

 

 Arriscamos dizer que oportunidades não faltaram para que o conceito fosse utilizado 

mais vezes e em contextos mais positivos e prósperos, aproximando-se mais do 

epistemológico e nos apresentando uma comunidade atuante, composta por sujeitos que 

participam e transformam, estando presentes de fato nas reportagens e não somente sendo 

citados. Foram muitas as reportagens internacionais, principalmente com informações 

advindas do oriente, com as revoltas no Egito, na Síria, na Líbia, a morte do ditador Moamahr 

Kadaf, a Primavera Árabe, crise e revoltas na Europa, referendo na Grécia e escolha de novos 

primeiros ministros na Itália e Espanha, encontro do G20. Nesse contexto havia uma 
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coletividade, grupos reunidos em prol de um mesmo objetivo, mesmo que por vezes 

militantes e revoltosos, mas estavam em um movimento de cooperação mútua e posicionados 

de maneira atuante, buscando uma revolução, uma mudança que viesse ao encontro de suas 

necessidades. 

 Consideráveis foram as reportagens sobre esporte, principalmente durante o mês de 

outubro, quando a cobertura dos jogos Pan Americanos ficou a cargo da Rede Record. 

Diariamente o JR trouxe notícias, apresentadas diretamente de Guadalajara no México pela 

jornalista Ana Paula Padrão. Também algumas reportagens, nos três meses e nos dois 

telejornais, acerca do Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) e as falhas na aplicação das 

provas, sobre a manifestação de estudantes em algumas universidades reivindicando 

melhorias na estrutura e a ocupação da reitoria da USP por universitários, que entraram em 

confronto com a polícia no campus. Matérias sobre pesquisas científicas, robótica, avanços da 

medicina e reportagens acerca das condições da saúde no Brasil e no mundo. De cunho mais 

político-econômico, houve a presença de reportagens sobre o plebiscito no Pará e sua divisão 

em três estados e a discussão e a votação da proposta de alterações no Código Florestal. 

 Sob todo este arcabouço de temáticas não foram encontradas a comunidade 

internacional e a comunidade europeia em números expressivos. Também não houve 

evidências de comunidade esportiva, comunidade estudantil, comunidade acadêmica, 

comunidade escolar, comunidade médica, comunidade científica, comunidade paraense, 

comunidade ambiental, entre outras possibilidades. De todos os casos que verificamos poucas 

foram as edições que trabalharam com um conceito de comunidade que seja reconhecido pela 

sua composição, pelos seus integrantes e sua ação, e não somente pelo local que habitam.  

 

 

3.3.2. Análise Textual: significado das palavras e a criação de palavras 

 

 

Prosseguindo em nossa análise, após esta revisão do cenário telejornalístico, voltamo-

nos ao texto, ao discurso propriamente dito e às estratégias discursivas presentes na 

enunciação dos telejornais. Ao analisarmos textualmente as reportagens, no que tange ao 

vocabulário – significado das palavras e criação de palavras –, verificamos utilizações do 

conceito comunidade pelo telejornalismo que vem ao encontro de nosso significado potencial. 

Contudo, conforme apreciamos nos dados acima, na maior parte das reportagens o conceito é 
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utilizado de maneira distinta, promovendo um novo sentido, suscitado muitas vezes por 

mudanças sociais e culturais no uso dela. 

Um discurso é composto estruturalmente por orações organizadas conforme 

determinadas orientações políticas, ideológicas de seus produtores, preconizando os interesses 

e estratégias de cada um. Logo, muitas palavras são necessárias para dar sentido a toda esta 

estruturação, e os vocábulos utilizados surtirão determinados efeitos, ou como propõe este 

espaço, significados. “A relação das palavras com os significados é de muitos-para-um e não 

de um-para-um, em ambas as direções: as palavras têm tipicamente vários significados, e 

estes são ‘lexicalizados’ tipicamente de várias maneiras” (FAIRCLOUGH, 2001, p. 230). Ou 

seja, muitas palavras podem nos levar a um só significado, assim como diversos significados 

nos suscitarão novas palavras. 

“[...] os significados das palavras e a lexicalização de significados são questões que 

são variáveis socialmente e socialmente contestadas, e facetas de processos sociais e culturais 

mais amplos” (FAIRCLOUGH, 2001, p. 230). Isso reforça o que já comentamos neste 

capítulo, sobre qual conceito de comunidade pode estar o telejornalismo brasileiro suscitando, 

pois o termo comunidade é, por uma parcela da população, utilizado com o significado de 

“favela” ou conjunto habitacional popular ou ainda “morro”, o local onde elas vivem, mas 

isso não justifica ele ser assim generalizado ou relexicalizado no Brasil. Ainda mais quando 

em se tratando de instituições que devem atuar pautadas pela preocupação primeira nas 

transformações que suas informações acarretam. 

 Toda palavra tem o seu “significado-potencial” (FAIRCLOUGH, 2001), que é aquele 

geralmente demarcado pelos dicionários e que determina a forma como os sujeitos farão 

referência ao conceito em questão. Mas em torno deste significado potencial estão diversas 

questões sociais e culturais de aplicação, o que leva certas palavras a terem seus significados 

transformados ao longo do tempo. Determinados acontecimentos globais ou locais podem 

levar certas palavras a um uso mais corriqueiro, o que aumentará as chances desta ter seu 

significado potencial ameaçado. A isso Fairclough (2001) denomina como “modelos 

alternativos de significado potencial”. No caso investigado, as atuais e constantes notícias 

sobre os processos de ocupação e pacificação das favelas cariocas podem estar atuando desta 

maneira em âmbito nacional. 

“O sucesso em obter aceitação para significados particulares de palavras, e para uma 

estruturação particular do seu significado potencial, é sem dúvida interpretável como uma 

forma de adquirir hegemonia” (FAIECLOUGH, 2001, p. 235). Por estarmos tratando de 

práticas discursivas estrategicamente utilizadas pelo telejornalismo, concluímos esta 
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hegemonia como dada, devido ao importante papel e relevante influência do meio televisivo 

frente à sociedade brasileira. Contudo, uma possível utilização do conceito de comunidade 

muito próximo ao sentido de favela pode significar uma aproximação com a audiência, o que 

remonta ao estabelecimento da hegemonia como principal telejornal. Dessa forma, nos resta 

por meio do andamento da investigação, verificar se o conceito de comunidade está sendo 

apresentado em seu significado potencial ou se nos sugere um novo quadro semântico.   

Iniciamos pelo Jornal Nacional. Ao analisarmos textualmente suas reportagens quanto 

ao vocabulário, a partir da observação do uso ou não de modificadores, conforme propõe 

Fairclough (2001), verificamos utilizações do conceito que vêm ao encontro de nosso 

significado potencial, trabalhando a palavra comunidade remetendo a ideia de coletividade, 

grupo de pessoas que participam dos movimentos que conduzem a mudanças significativas 

em sua forma de gerir a vida em sociedade ou como um espaço de compartilhamento e 

cooperação.  

 

 

FD 22 
[...] 
Narração repórter: [...] Pelé depositou flores e depois fez um minuto de silêncio. Desde as 

tragédias de março, a comunidade brasileira, que não foi diretamente atingida, tem ajudado 

os japoneses. Nestas caixas, trazidas pelos brasileiros estão cobertores. [...] 

(Jornal Nacional, 17-10-2011, R17) 

 

 

FD 23 
[...] 

Repórter (Julio Mosquera): Uma das principais preocupações dos ambientalistas e da 

comunidade científica é garantir no Código Florestal a preservação das nascentes e córregos 

intermitentes, que fornecem água apenas durante uma parte do ano, mas que são fundamentais 

para o equilíbrio do meio-ambiente. [...] 

(Jornal Nacional, 22-11-2011, R10) 

 

 

FD 24 
[...] 

Narração repórter: O Ribeirão Lajes transbordou na região metropolitana de Belo Horizonte. 

Em Florestal pelo menos quatro comunidades rurais ficaram ilhadas. Seis pontes foram 

destruídas. Estradas interditadas. Na cidade, 150 casas foram atingidas. Nesta a água chegou 

até quase o telhado. A inundação foi durante a madrugada. [...] 

(Jornal Nacional, 17-12-2011, R9) 

 

 

Nas três FD acima temos o vocábulo comunidade acompanhado de um modificador: 

comunidade brasileira, comunidade científica e comunidades rurais. A ligação da palavra 

comunidade com outras expressões faz com que haja o destaque a um sentido diferente, o 
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qual é amplificado pelo contexto geral do texto, o teor e a temática da notícia em nosso caso. 

Na FD 22 comunidade está acompanhada da expressão “brasileira”, modificador que situa o 

conceito geograficamente, e assim, como um grupo que reúne determinadas características de 

semelhança e compartilha uma mesma realidade. Ao observarmos o contexto noticioso, 

acerca da situação do Japão após o país ser atingido por terremoto e tsunami, relatando um 

ambiente de ajuda mútua, a palavra comunidade ganha sentido de um espaço de 

compartilhamento e cooperação. As expressões “tem ajudado” e “trazidas pelos brasileiros” 

reforçam este sentido e contribuem a um significado muito próximo ao potencial. 

No caso das FD 23 e 24 novamente percebemos a palavra comunidade seguida de um 

modificador, a comunidade científica e as comunidades rurais, que assim como nos moldes da 

FD 22, ambientam o significado do conceito. Na FD 23 há um ambiente especializado 

apresentado como forma de ratificar o que está sendo opinado na reportagem, ou seja, o JN 

apresenta em seu discurso um texto estrategicamente construído a fim de assegurar as 

informações que está repassando, assim surge a “comunidade científica”, não uma pessoa 

enunciando aquela informação, mas um coletivo de pessoas especializadas para tal. 

Apresentada como “preocupada em garantir a preservação” esta comunidade enunciada 

remete a um coletivo atuante frente às questões que envolvem o grupo e os que o rodeiam. 

Por fim, na FD 24, a comunidade seguida da palavra “rural” está sendo apenas situada 

regionalmente, em alguma cidade; trata-se da zona rural, provavelmente mais afastada. É sim 

uma coletividade que compartilha de um mesmo espaço e até mesmo estilo de vida, mas o 

contexto verbal a deixa estática, “ilhada” também discursivamente. Esta paralisação tem 

sequência na reportagem de 30 de dezembro (R7), sobre o mesmo assunto, quando a repórter 

narra: “E evitar as tragédias durante as chuvas tem sido a tarefa desses guardiões da 

comunidade. Eles ficam de olho nos barrancos e em trincas das paredes dos vizinhos” (Jornal 

Nacional, 30-12-2011, R7). Inferimos que nestes casos o conceito comunidade foi utilizado 

como estratégia discursiva de situar o telespectador sobre que espaço geográfico que estavam 

falando, sem atentar-se ao significado epistemológico, potencial. 

Assim como o exemplo das formações discursivas acima (FD 22 a 24), há outras 10 

notícias que enunciam comunidade suscitando uma compreensão ampla e que lembra 

características de grupo, de compartilhamento, como “comunidade de Samso” (R16 de 11-10-

11), “comunidades de brasileiros” (R4 de 03-11-11), “comunidades negras” (R7 de 19-11-11), 

“comunidade jurídica” (R7 de 25-11-11). Como escrevemos no início deste capítulo, ao 

lembrarmos nosso significado potencial, os termos que acompanham o conceito nestes casos 

são somente qualitativos que o situam geográfica, política, social ou culturalmente, pois o que 
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de fato se ressalva é o conceito propriamente, a comunidade, o grupo que partilha 

determinados traços de integralidade e união. 

Contudo, outro leque de significado também foi encontrado nas enunciações do Jornal 

Nacional, remetendo à ideia de “muitos-para-um” (FAIRCLOUGH, 2001), variados 

significados para uma palavra. Quando fazemos estas ressalvas a respeito do conceito 

comunidade estar sendo representado como favela, estamos cientes de que ele continua 

significando uma coletividade, pessoas que vivenciam uma realidade próxima, que trocam 

experiências e compartilham de laços de cooperação. Porém, questionamos dois pontos: 

primeiro que a maneira como o conceito é “alocado” na estrutura textual, através da 

enunciação, das estratégias discursivas utilizadas, não enaltece o sentido coletivo, grupo, 

união, apoio mútuo de comunidade, e sim como relativo/representativo de favela. Segundo, 

além de representar de maneira “abreviada” o conceito, ainda o situa em um contexto 

majoritariamente de violência e deixando seus integrantes como asujeitados e passivos, indo 

de encontro à proposta de comunidade revista à contemporaneidade. Verifiquemos agora a 

respeito do ponto um, através das formações discursivas. O ponto dois será trabalhado na 

investigação acerca da polidez e dos atos de fala. 

 

 

FD 25 
Apresentador (William Bonner): No RJ a comunidade da Mangueira recebeu hoje uma 

Unidade de Polícia Pacificadora. A proximidade da favela com o estádio do Maracanã era uma 

preocupação em relação à segurança na Copa do Mundo. 

Narração repórter: Dos pés ao topo do morro uma nova fase para 20 mil moradores da 

Mangueira e de sete comunidades vizinhas. Com a nova UPP, a polícia considera fechado o 

cinturão de segurança formado por oito Unidades em torno do Estádio do Maracanã, uma 

preparação para a Copa do Mundo de 2014. Ao todo 18 UPPs beneficiam quase 100 

comunidades no Rio; 304 mil pessoas diretamente e cerca de 1 milhão indiretamente, segundo 

o comando das Unidades de Polícia Pacificadora. O Morro da Mangueira estava ocupado 

desde julho passado por policiais do BOPE. Hoje 403 militares passam a atuar na comunidade. 

[...] 

(Jornal Nacional, 03-11-2011, R10) Ocupação 
 

 

FD 26 
[...] 

Entrevistado (Marcelo Silva da Costa – diretor de treinamento da Defesa Civil): No final disso 

é reduzir o número de vítimas, né, e de calamidades também. 

Narração repórter: Em abril do ano passado 34 pessoas morreram no Morro dos Prazeres em 
deslizamentos de terra provocados pela chuva. Agora, pipa no céu, também é sinal de que a 

comunidade está de olho nas áreas de risco. [...] 

(Jornal Nacional, 04-11-2011, R17) Geral 
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FD 27 
Apresentadora (Patrícia Poeta): No RJ o Exército aumentou a presença de militares no 

conjunto de favelas do Alemão. Seiscentos homens da Brigada Paraquedista acamparam hoje 

na serra usada como rota de fuga dos bandidos durante a ocupação em novembro do ano 

passado. A força de pacificação tem agora 2500 militares. Segundo o Exército, o reforço 

pretende impedir a ação de criminosos que ainda estão nas comunidades. 
(Jornal Nacional, 09-12-2011, R8) Pacificação 

 

 

FD 28 
Apresentadora (Ana Paula Araújo): Os moradores da favela da Rocinha, no RJ, estão 

recebendo hoje uma visita especial. 
Apresentador (Heraldo Pereira): Os bailarinos do Teatro Municipal fazem o espetáculo pela 

primeira vez na comunidade pacificada a pouco mais de um mês. A repórter Sandra Moreyra 

acompanhou os preparativos. 

Narração repórter: A quadra de esportes da principal rua da Rocinha foi transformada em 

teatro. A equipe do Municipal caprichou no cuidado com o palco, a iluminação, o som, a 

decoração com palmeiras. [...] 

(Jornal Nacional, 27-12-2011, R21) festividades 

 

 

Nas formações discursivas acima, FD 25 a FD 28, comunidade também surge 

representando uma coletividade que compartilha um mesmo contexto, contudo surge nas 

orações como relação/substituição (relativo) ao “Morro da Mangueira”, ao “Morro dos 

Prazeres”, ao “conjunto de favelas do Alemão” e à “favela da Rocinha”, que configuram 

casos de nominalização, transformando o conceito de comunidade em “estado” e/ou “objeto”. 

“A criação de novas entidades é uma característica da nominalização que tem considerável 

importância cultural e ideológica” (FAIRCLOUGH, 2001, p. 227).  

Podemos inferir pela estrutura textual, pelo vocabulário utilizado, que a palavra 

comunidade surge como uma estratégia discursiva de substituição. Para não repetir favela, os 

produtores do discurso (jornalistas, editores, repórteres, apresentadores) vão alternando os 

vocábulos morro, serra, conjunto de favelas (por vezes “complexo”) e comunidade. “Isso 

significa que como produtores estamos diante de escolhas sobre como usar uma palavra e 

como expressar um significado por meio de palavras, e como intérpretes sempre nos 

confrontamos com decisões sobre como interpretar as escolhas que os produtores fizeram 

(que valores atribuir a elas)” (FAIRCLOUGH, 2001, p. 230). 

Com exceção da FD 25, que traz a expressão “comunidade da Mangueira”, nos demais 

casos (FD 26, FD 27 e FD 28) o vocábulo é apresentado sem a utilização de modificadores, o 

que segundo Fairclough aponta um aumento na ambivalência potencial da palavra, quando 

esta fica aberta a qualquer interpretação ou combinação dentro dos disponíveis. Ao acionar 

estas práticas discursivas apontadas, o telejornal abdica a certo modo do conceito, utilizando-

o como vocábulo, como mais uma palavra disponível no dicionário brasileiro. Esses quatro 
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exemplos acima, são representativos de um quadro mais extenso; como já citamos 

anteriormente a maioria das reportagens trabalha dessa maneira com o conceito/palavra 

comunidade.  

E esta mesma constatação é obtida também quando analisamos as reportagens 

produzidas e exibidas pelo Jornal da Record. Além disso, o JR faz um uso ainda mais 

extensivo da estratégia discursiva de comunidade como vocábulo, ficando ainda mais longe o 

significado potencial no seu discurso jornalístico. Vejamos primeiramente estes casos de 

nominalização utilizados pelo telejornal da Rede Record. 

 

 

FD 29 
[...] 

Repórter (Sylvestre Serrano – Rio de Janeiro/RJ): Polegar comandava o tráfico de drogas, antes 

da instalação da UPP aqui no morro da Mangueira. O traficante decidiu se esconder no 

Complexo do Alemão, para escapar das constantes operações policiais, mas acabou fugindo 
depois que a comunidade foi ocupada pelas forças de pacificação. [...] 

(Jornal da Record, 19-10-2011, R4) criminalidade 

 

 

FD 30 
[...] 

Apresentadora (Janine Borba): Quem vive na Rocinha sempre pediu segurança. Agora, a 
poucos dias da chegada de uma unidade pacificadora, surge o medo de um possível confronto 

entre policiais e bandidos. 

Apresentador (Marcos Hummel): O repórter Leandro Stoliar subiu o morro para conversar 

com os moradores e vizinhos da comunidade. 

Narração repórter: Já são três dias de cerco, nenhum veículo sai da Rocinha sem ser revistado. 

As escolas dentro da comunidade não abriram hoje. Os moradores estão apreensivos. [...] 

(Jornal da Record, 10-11-2011, R12) pacificação 

 

 

FD 31 
[...] 

Narração repórter: Passava das 10 horas da manhã. De repente uma fumaça preta tomou conta 

do céu. O incêndio era na comunidade do Moinho, na região central da cidade, onde vivem 

2500 pessoas. Moradores tentavam a todo custo apagar o fogo. O prédio ao lado, ocupado por 

centenas de famílias, também foi tomado pelas chamas. Partes do muro entre a favela e a linha 

de trem foram quebradas pelos bombeiros que não conseguiam chegar ao local. [...] 

(Jornal da Record, 22-12-2011, R10) infraestrutura 

 
 

FD 32 
[...] 

Repórter (Cristiana Gomes – Rio de Janeiro/RJ): A praia de Copacabana inteirinha e aqui nesse 

canto, um bom pedaço da praia de Ipanema. Esta vista é o cartão de visita do réveillon aqui na 

laje da dona Zelina. A casa dela fica no alto de uma comunidade na zona sul do RJ e vai ter 
uma festa grande dona Zelina, quantas pessoas? 

[...] 

Narração repórter: Lá embaixo são esperados 2 milhões de pessoas. Aqui em cima deve ser 

um réveillon bem tranquilo. A comunidade onde vive dona Zelina foi pacificada e esse é mais 

um motivo para celebrar. 

Crianças e dona Zelina, em coro: Feliz Ano Novo! 

(Jornal da Record, 29-12-2011, R2) festividades 
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Nos mesmos moldes do Jornal Nacional, as formações discursivas 29 a 31, referentes 

ao JR, contém comunidade de maneira a substituir no conjunto do texto expressões que 

denominam o local no qual se faz a notícia. Relativamente a “Morro da Mangueira”, a 

“Complexo do Alemão”, a “Rocinha”, e a “favela”, utilizam o vocábulo comunidade.  

Conforme verificamos nas FD 29, FD 30 e FD 32, é também uma prática discursiva 

recorrente na enunciação do JR o uso do termo comunidade sem o acompanhamento de um 

modificador, deixando a interpretação por vezes mais aberta aos telespectadores, que buscarão 

ancoragem no contexto noticioso, no teor da reportagem, no conjunto de palavras e no 

cenário.  

Na FD 32 estão presentes duas expressões de diferenciação, “lá embaixo” e “aqui em 

cima”. Esta é uma estratégia discursiva somente percebida no Jornal da Record. Sua utilização 

evidencia uma localização, um espaço físico e geográfico. Neste contexto, comunidade é 

definitivamente um “objeto”. A palavra é a mesma, mas com diferentes significados; um é o 

conceito, e outro, o que aqui temos, a favela, o lugar “onde vive dona Zelina” (FD 32). 

Entretanto, o Jornal da Record também trabalha com o conceito de comunidade aproximando-

se de um sentido potencial, embora presente em poucas reportagens. 

 

 

FD 33 
[...] 

Narração repórter: [...] Kadaf foi suspeito de financiar grupos de terroristas e estava sendo 

acusado de crimes contra a humanidade por causa da repressão aos protestos no país, que 

começaram em fevereiro. 

Repórter (Herbert Moraes – Jerusalém/Israel): A comunidade internacional afirmou que a 

morte de Kadaf representa o fim da ditadura e o começo da democracia na Líbia, mas analistas 

dizem que este é apenas mais um capítulo na revolução. [...] 

(Jornal da Record, 20-10-2011, R8) 

 
 

FD 34 
[...] 

Essa sereia aqui, na praia de Itapuã, já foi consertada, só este ano, mais de 10 vezes. São 

grupos de vândalos, diz o responsável pela manutenção. Mas ele fala também que todos temos 

que ficar de olho. 

Entrevistado (Euvaldo Jorge – Cia. Desenvolvimento de Salvador): Quando a comunidade se 
junta e começa a cuidar demora mais. Infelizmente quando a comunidade não se junta e não 

cuida as coisas são muito rápidas. [...] 

(Jornal da Record, 31-10-2011, R3) 
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FD 35 
[...] 

Repórter (Luiz Gustavo – São João do Manhuaçu/MG): E a mudança não foi só no bolso, tão 

importante quanto o salário que melhorou, tem sido o reconhecimento público. Os professores 

passaram a ter metas a cumprir, os que alcançam o objetivo ganham um certificado, que fica 

exposto o semestre inteiro aqui no mural da escola. Um sinal de gratidão da comunidade pelo 
empenho na sala de aula. [...] 

(Jornal da Record, 02-12-2011, R4) 

 

 

FD 36 
Apresentador (Celso Freitas): Os governos da Alemanha e da França apostam em um acordo 
para enfrentar a crise, né. A proposta será apresentada à comunidade europeia na quinta-feira. 

Este acordo exige de todos os países orçamentos equilibrados, com dívidas de no máximo 3%.  

[...] 

(Jornal da Record, 05-12-2011, R5) 

 

 

Acima estão FD retiradas das únicas quatro reportagens de todo corpus do Jornal da 

Record que enunciam comunidade em seu significado potencial, como conceito; nas demais 

56, comunidade surge como a palavra, mas com novo significado. Nas FD 33 e FD 36, o 

conceito vem seguido de um modificador, ligado a expressões que qualificam a coletividade, 

definem o seu mote. Na FD 33 temos a “comunidade internacional”, funcionando na 

reportagem com o mesmo intuito estratégico utilizado pelo JN na FD 23, “comunidade 

científica”, ancorando a informação apresentada pelo repórter, ou seja, não é somente ele que 

fala isso e quem afirma, mas sim um grupo de pessoas concorda com a informação, 

internacionalmente.  

O modificador da FD 36 contextualiza o conceito como a “comunidade brasileira” da 

FD 22 do JN, mas aqui composto por habitantes de um conjunto de países reunidos sob 

mesma linha político-econômica. Esta comunidade europeia, que deverá receber uma 

proposta para ser por ela analisada, precisa estar em “acordo”, remetendo a objetivos comuns; 

“todos os países”, inferindo união, cooperação e apoio mútuo. Temos assim o conceito de 

comunidade, o coletivo europeu que reflete sobre sua realidade e participa, gerando 

movimentos que conduzam a mudanças. 

Nas FD 34 e 35 não há a utilização do modificador, mas através da enunciação 

percebemos tratar-se do conceito, da comunidade empoderada. Em FD 34, a fala do 

entrevistado remonta aos cidadãos de Salvador, que experienciam no seu dia-a-dia casos de 

vandalismo contra o patrimônio público da cidade. Dessa forma, o entrevistado afirma que 

para haver mudança naquela realidade, os munícipes, os cidadãos precisam atuar unidos, em 

comunidade, para assim perceber que o espaço é seu, é coletivo, e buscar as melhorias, as 

transformações necessárias.  
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Na FD 35 a comunidade retratada já fez este reconhecimento, percebendo em seu 

ambiente as mudanças que ocorreram para melhor no âmbito educacional ofertado a seus 

integrantes, aos moradores de São João do Manhuaçu. O “reconhecimento público” ratifica 

isso, demonstrando a comunidade sua “gratidão”. Este reconhecimento do grupo demonstra 

ser este formado por sujeitos. Esta atitude torna a coletividade forte internamente, 

fortalecendo também sua atuação frente às arbitrariedades da sociedade, neste caso, as 

deficiências na educação; credibiliza sua experiência e assim, sua existência enquanto 

comunidade. 

Afirmamos assim que, tanto o Jornal da Record quanto o Jornal Nacional trabalham 

comunidade como conceito em algumas de suas reportagens e, quando o fazem, apresentam 

de maneira satisfatória uma comunidade engajada e com traços que mantém o conceito 

validado na contemporaneidade. Contudo, esta realidade que concorda com nosso significado 

potencial é ínfima, sendo encontrada em pequena parte do corpus de pesquisa. Em grande 

escala temos um novo sentido, a palavra com diferentes significados, entre eles: favela, 

morro, complexo, conjunto de favelas, Rocinha, Mangueira, Morro do Moinho, etc.  

Temos uma nova lexicalização, um quadro de significação produzido pela enunciação 

do telejornalismo. O discurso jornalístico das emissoras Globo e Record dão indícios de uma 

relexicalização do conceito de comunidade. Assim, o léxico matem-se inalterado, mas o 

campo lexical está em transformação, influenciando mudanças no campo semântico. 

Entramos assim, mais a fundo na criação de palavras, etapa da análise do vocabulário da ACD 

de Fairclough (2001). Nesse sentido, vão ser importantes variáveis o contexto social, político 

e cultural que circundam o conjunto de palavras em questão. “Perspectivas diferentes sobre os 

domínios da experiência implicam formas diferentes de expressar essas experiências” 

(FAIRCLOUGH, 2001, p. 236).  

 As formas diversas de utilização do vocabulário demarcam novos domínios da 

experiência de vida de cada enunciador, além de serem fortes traços de intertextualidades 

presentes nos discursos. Em reportagens como as do Jornal Nacional e Jornal da Record são 

percebidos estes distintos usos do vocabulário quanto à palavra comunidade. Além disso, 

notamos a concomitância com casos de intertextualidade, quando o texto jornalístico 

apresenta-se “misturado” a discursos que são da ordem conversacional da vida cotidiana (caso 

de Comunidade como sinônimo de favela) ou quando trazem referências externas, como é o 

caso da participação de entrevistados. Com isso, temos indicativos de um novo discurso, que 

“reflete em novas lexicalizações” (significações) para os enunciatários/interpretantes. 
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 Quanto à lexicalização compreendemos como a significação que circunda uma palavra 

ou um conjunto de palavras que constituem um texto, um discurso. Temos assim, o campo 

lexical e o campo semântico das palavras, que de acordo com a utilização da linguagem pelos 

sujeitos sociais deixam marcas semânticas que conformam significados e/ou suscitam novas 

palavras, dependendo para isso de mudanças nas práticas discursivas.  

Esboçaremos a seguir dois quadros, cada um contendo um campo lexical e semântico 

de comunidade. O primeiro (Figura 4) com base em nosso primeiro capítulo, na revisão 

bibliográfica do conceito; e o segundo (Figura 5) com base em nosso corpus de pesquisa, nas 

104 reportagens que contém o termo comunidade.  Trabalharemos nos dois quadros com a 

união dos campos lexicais e semântico. Reuniremos em um só conjunto a “família” da palavra 

comunidade, que compreende ainda os vocábulos que pertencem à mesma área de 

conhecimento; e seu conjunto de significados, de sentidos e conceitos, que variam de acordo 

com o contexto.  

 

 

 

 

Figura 4 - Campo lexical e semântico de comunidade com base epistemológica 

 

 

Com base na Figura 4, que representa o conjunto léxico e semântico epistemológico de 

comunidade, visualizamos as características essenciais que definem um grupo de sujeitos 

reunidos em comunidade e as ações que determinam sua existência e sobrevivência. Aqui 

escritas estão palavras que na totalidade significam o viver e ser em comum, a comunidade 
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por sua conformação humana e suas relações inter e intrapessoais; a comunidade que tem sua 

essência no que está no campo do intangível.  

Na Figura 5, que está baseada no objeto empírico, o leque de palavras que cercam o 

conceito comunidade é mais extenso. A divisão por cores facilita a interpretação de diferentes 

âmbitos nos quais percebemos trabalhar com o conceito o jornalismo do JN e do JR.  

 

 

  

 

Figura 5 – Campo lexical e semântico de comunidade com base empírica 

 

 

Na primeira parte em verde localizamos o campo lexical/semântico que se aproxima 

do campo obtido com a base epistemológica. São palavras que saíram basicamente do grupo 

de reportagens que abordavam comunidade em seu significado potencial e da questão da 

pacificação de favelas sob o viés das mudanças e do que os moradores almejavam com isso. 
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Este primeiro âmbito está em concordância com a Figura 4, remetendo às comunidades 

compostas por sujeitos, com ação e participação social, que se unem, compartilham e têm 

solidariedade. Na sequência, também identificadas pela cor verde, estão os exemplos 

próximos ao entendimento epistemológico, presentes nas notícias do corpus. 

Em azul está o conjunto lexical que apresentou referência direta com a palavra, 

formando uma expressão. Trabalhamos em um grupo separado por apresentarem uma 

temática distante ao primeiro grupo. A partir da marca em azul, está presente o contexto de 

precariedade e violência no qual o telejornalismo está inserindo o conceito. O maior bloco, 

em laranja, traz as definições de comunidade que a enquadram em um novo contexto lexical, 

o que se refere à estratégia da nominalização, segundo a ACD de Fairclough; estão ali 

descritas as referências à comunidade ligadas ao material.  

Este renovado campo de significados ao qual o conceito passa a ser vinculado vem 

seguido ainda por um último conjunto (em vermelho). Este âmbito final é proveniente das 

temáticas mais recorrentes nas quais foram encontrados o termo: tráfico de drogas, 

criminalidade e ocupação de favelas. Essa conformação representada pela Figura 5, além de 

indiciar um quadro lexical mais extenso e que amplia assim o quadro de significados, ainda 

suscita um panorama semântico destoante daquele da Figura 4. Ao invés do pertencimento, 

tem-se a fuga; no lugar do apoio mútuo, a insegurança, o medo e a tensão; sai a vivência em 

conjunto, entra o viver com a guerra. 

Para Fairclough, “a criação de itens lexicais [...] gera novas categorias culturalmente 

importantes” (2001, p. 237). Esta categorização está sempre baseada na experiência e assume 

um vocabulário de acordo com tal. Nesse sentido, inferimos que estes novos itens lexicais 

vinculados ao conceito de comunidade têm forte base na experiência popular do viver em 

comunidade “nas comunidades”. Dessa maneira, o telejornalismo busca nessas experiências o 

vocabulário que será utilizado em seu discurso, estrategicamente organizado. Ao fazer isso 

acaba por relexicalizar, gerar “novas palavras que são estabelecidas como alternativas às 

existentes, ou oposições a elas” (FAIRCLOUGH, 2001, p. 240). Sob estas circunstâncias, 

estariam os telejornais Jornal da Record e Jornal Nacional colocando comunidade “no 

conjunto de palavras usadas para se referir” (FAIRCLOUGH, 2001, p. 239) às favelas 

brasileiras e seu contexto.  

Para completar está análise inicial, que desenha o panorama geral no qual se situa o 

conceito comunidade no telejornalismo das redes Globo e Record, façamos uma última 

observação. É constatado estarmos tratando de uma “nova comunidade”, ou seja, que suscita 

um novo quadro semântico, uma relexicalização. Com o apoio das imagens exibidas nas 
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reportagens do corpus, da seleção de cenas e cenários pelos cinegrafistas, repórteres e editores 

dos telejornais, reforçamos o que já foi inferido pela análise dos dados obtidos e do discurso 

textual. “No jornalismo de TV a imagem dá apoio, ou esclarece uma informação. Em 

situações contextualizadas, chega a dispensar qualquer texto. É quando transmite de maneira 

simbólica um fato” (CURADO, 2002, p. 106). A partir do discurso imagético é possível 

reafirmar o que o texto informa. 

Como já esclarecido em nosso percurso metodológico, as imagens não entrarão no 

trabalho com uma análise detalhada de seus sentidos, mas sim como complementação do 

quadro analítico. As figuras que serão exibidas abaixo foram obtidas com o recurso “print 

screen” do computador, selecionando a imagem no momento em que a palavra comunidade é 

enunciada. Estas imagens estarão ancoradas a algumas formações discursivas já apresentadas 

na análise, sendo feita a devida referência. Serão dois quadros comparativos entre o JR e o JN, 

num primeiro com os casos de comunidade em seu significado potencial, e no segundo a 

comunidade em um novo quadro semântico.  

Com o Quadro 7 abaixo notamos que, no momento em que é trazido o termo 

comunidade ao discurso, surge a figura do repórter (FD 23 do JN, FD 33 e FD 35 do JR), que 

está apresentando a reportagem. Isto nos dá novos indícios de que a comunidade por eles 

enunciada está além do que imagens podem mostrar, ou seja, ela expande os limites do espaço 

físico, constituindo-se muito mais pela essência de sua formação coletiva e seu senso crítico e 

mobilizador, como as formações discursivas demonstram: uma comunidade preocupada com 

o meio-ambiente (FD 23 JN), que tem convicções e conhecimento (FD 33 JR) e gratidão (FD 

35 JR).  

Na imagem referente à formação discursiva 22 do Jornal Nacional observamos uma 

ligação mais direta com o discurso, pois ao enunciar que “a comunidade brasileira tem 

ajudado”, há o amparo da cena de pessoas descarregando um caminhão, que reforça o sentido 

de ajuda. Além disso, há pessoas vestidas com camisetas amarelas, o que nos remete ao 

Brasil, pelas cores da bandeira. Percebemos também a presença de uma pessoa de 

descendência japonesa, que completa o vínculo do apoio prestado pela comunidade brasileira 

aos japoneses. Estas imagens, se não reforçam exatamente o significado inferido à 

comunidade pela enunciação, ao menos não a distorcem com a presença de elementos que 

fujam do contexto ou que evidenciam algo novo. 
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Quadro 7 – Imagens referentes à “Comunidade” no significado potencial 

 

   

 Por sua vez o Quadro 8 na sequência reúne imagens que nos propõem uma 

comunidade diferente daquela que é proposta por nosso conceito revisto e ampliado, através 

dos autores que o pesquisam. Conforme as figuras ratificam, concordando com as formações 

discursivas textuais, os telejornais JR e JN vêm praticando discursivamente uma nova forma 

de comunidade, de utilização popular.  

 

 

 
 

Quadro 8 - Imagens referentes à “Comunidade” em novo significado 
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Através das imagens fica reforçada a vinculação que os telejornais fazem do conceito 

comunidade com o espaço físico favela, comuns nas grandes cidades brasileiras e que reúnem 

grande número de habitantes. Pela conformação das imagens, evidenciamos as quatro 

tratarem de um conjunto de prédios/casas. Pela arquitetura, vemos que reúne pequenos 

imóveis, todos muito próximos e com vários andares, nos lembrando logo das favelas. Outra 

percepção obtida nas figuras referentes às FD 25 e 28 do JN, e FD 29 do JR, é quanto ao 

plano inclinado no qual as construções estão, remetendo também ao morro, outra forma de 

denominação de favela.  

Com apoio nos textos investigados, o escrito/falado e as imagens das reportagens, 

evidenciamos a existência de dois modelos de comunidade: um em seu sentido puro, embora 

menos recorrente; e outro, em sua maioria nos casos investigados, que sugere um “modelo 

alternativo de significado potencial”, que nos são apresentados como  

 
textos com uma orientação criativa para o significado potencial que trata este 

como um recurso explorável e em mutação [...]. Os textos criativos usam 

necessariamente os significados potenciais como recursos, mas eles 

contribuem para desestruturar e reestruturá-los, incluindo a mudança de 
limites e de relações entre significados (FAIRCLOUGH, 2001, p. 231).  

 

Esta prática discursiva com relação à comunidade não é exclusividade do Jornal 

Nacional e do Jornal da Record. Atualmente, em uma simples observação na programação 

diária – entre telejornais, telenovelas, programas de variedades de diferentes emissoras, 

jornais, revistas e sites – encontramos o conceito de comunidade utilizado como “recurso 

explorável e em mutação” pelos autores desses discursos.  

No programa Malhação da Rede Globo no ano de 2011, exibido semanalmente de 

segunda a sexta-feira, voltado ao público adolescente, foi utilizado como um dos núcleos a 

“Comunidade dos Anjos”, sendo também chamada pelas personagens como “morro”. Neste 

cenário viviam na sua maioria personagens negros e pobres. Além disso, é onde ficava a 

ONG, administrada pelo vilão Moisés (Alejandro Claveaux). Seguindo na linha telenovela, 

citamos a mais nova grande produção do horário nobre da Rede Globo, “Salve Jorge”, que 

retrata a vida em uma favela pacificada, sendo um dos personagens principais Théo (Rodrigo 

Lombardi), capitão das Forças de Pacificação que estão no Complexo do Alemão, também 

denominado como comunidade pela produção, conforme verificamos na Figura 6. 

No caso da Rede Record, encontramos novo exemplo do uso desta estratégia 

discursiva vinda do próprio Jornal da Record, com a série de reportagens “Vida na 

Comunidade”, exibida nos dias 02 a 06 de abril de 2012. As reportagens especiais tratam 

sobre a vida nos morros/favelas cariocas; como foi o processo de pacificação, o combate ao 
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tráfico de drogas e à violência, como estão vivendo agora os moradores, suas necessidades e 

as carências que ainda enfrentam, conforme relatado no site da série
15

. 

 

 

 

Figura 6 – Cidade cenográfica de “Salve Jorge”, a entrada da comunidade 

 

 

Outra referência encontramos no site da emissora Bandeirantes, a reportagem de 25 de 

maio de 2011: “Paul McCartney recebeu visita de garotos de comunidade carioca. De 

acordo com a coluna de Bruno Astuto, do jornal "O Dia", Paul McCartney recebeu a visita de 

três jovens do Complexo da Maré, Rio de Janeiro, antes do show desse domingo, dia 22” 

(BAND.COM, 2011)
16

. Na revista Carta Capital também há o uso de comunidade a partir 

desta estratégia discursiva, conforme lemos na edição de 14 de outubro de 2012, disponível 

em mídia eletrônica, no espaço “Sociedade”. A matéria traz: “Polícia ocupa favelas do Rio de 

Janeiro para iniciar pacificação. [...] Em Manguinhos será instalada uma Unidade de Polícia 

Pacificadora (UPP) com agentes treinados especialmente para enfrentar os problemas da 

comunidade [...]” (CARTA CAPITAL, 2012)
17

.  

                                                
15 Série “Vida na Comunidade”; Jornal da Record: http://noticias.r7.com/jornal-da-record/serie/vida-na-
comunidade/. 
16 Redação Band Online: http://entretenimento.band.uol.com.br/musica/noticia/?id=100000435327. 
17 Revista Carta Capital Online: http://www.cartacapital.com.br/sociedade/policia-ocupa-favelas-do-rio-de-

janeiro-para-iniciar-pacificacao/. 
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Esta prática discursiva vem, de certo modo, vinculada às práticas sociais; uma ancora a 

outra, modificando-as concomitantemente. Não podemos afirmar ao certo se no caso 

investigado o plano da experiência está pautando as estratégias discursivas do jornalismo no 

Brasil e/ou vice-versa. Porém, com a análise do discurso telejornalístico oportunizamos 

compreender de que maneira este pode transformar a prática social. Nesta segunda parte da 

análise, verificaremos, a partir da estrutura textual utilizada pelos enunciadores do Jornal 

Nacional e Jornal da Record, como as comunidades são posicionadas frente aos seus 

enunciatários; como estão sendo representadas através da enunciação telejornalística. 

 

 

3.3.3. Análise Textual: controle interacional, polidez e o ethos discursivo 

 

 

Nesta segunda etapa de nossa análise, estenderemos a observação sobre a estrutura 

textual, que organiza uma visão mais geral sobre o texto, abarcando as demais fases de um 

modo amplo. Dessa forma, num primeiro momento, verificaremos questões de controle 

interacional e polidez (força), chegando à apresentação do ethos compreendido que, conforme 

Fairclough (2001), são características da construção das relações sociais e do “eu”. Através da 

estrutura textual é possível focalizar “as formas em que o discurso contribui para processos de 

mudança cultural, em que as identidades sociais ou os ‘eus’ associados a domínios e a 

instituições específicas são redefinidos e reconstituídos” (FAIRCLOUGH, 2001, p. 175).  

O controle interacional é o item que verifica a organização do texto, a distribuição dos 

turnos de fala, de perguntas e respostas, para que ocorra uma interação regular entre os 

sujeitos envolvidos no discurso. Sob este aspecto é possível verificar quem controla o 

discurso, ou seja, quem define qual o rumo que o assunto/texto/conversa terá, o ritmo e a até 

mesmo a temática (Fairclough define como Modalidade). Este controle é percebido através de 

ciclos, que sucessivamente iniciam e encerram, dentro de um mesmo eixo, mas com a 

inserção de novos elementos para que o discurso não seja redundante. 

Entre os sujeitos presentes no discurso geralmente há uma participação colaborativa, 

mas é possível encontrarmos diferentes graus de controle de acordo com o gênero no qual o 

discurso se enquadra ou até mesmo a posição social que os sujeitos ocupam, podendo a 

assimetria nas relações de poder representar uma discrepância quanto às tomadas de turno em 

alguns discursos. Por exemplo, em textos jornalísticos, percebemos muitos casos que o 

jornalista assume os turnos de fala, abreviando a fala de seus entrevistados ou ainda as 
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editando de modo a algumas vezes comprometer o sentido. “As convenções de controle 

interacional de um gênero corporificam exigências específicas sobre as relações sociais e de 

poder entre os participantes” (FAIRCLOUGH, 2001, p. 192). 

Vinculada à análise do controle interacional, a polidez é tida como “conjuntos de 

estratégias da parte dos participantes do discurso para mitigar os atos de fala que são 

potencialmente ameaçadores para sua própria ‘face’ ou para a dos interlocutores” 

(FAIRCLOUGH, 2011, p. 203). Esta estratégia discursiva é geralmente utilizada quando é 

preciso fazer revelações e afirmações que algumas vezes são difíceis aos enunciadores ou aos 

enunciatários. Através da utilização correta da polidez é possível abrandar certas declarações, 

muitas vezes conseguindo afastar-se do “peso” que elas carregam, diminuir ou aumentar o 

grau de afinidade.   

Para isso, os autores dos discursos podem usar de um “tom ‘provocante’, ‘coquete’ ou 

‘infantil’” (FAIRCLOUGH, 2001, p. 181), como uma maneira de tornar menos penoso o 

dizer. Dessa forma, percebemos uma forte polidez. Porém, quando temos o contrário, uma 

fraca polidez, o discurso é enunciado sem mitigação, de forma direta, sendo algumas vezes até 

cruel. A forma como um texto é “polido” trará diferentes resultados a seu sentido. Um 

discurso com fraca polidez afeta mais fortemente e diretamente a “face” dos enunciatários, 

sua autoestima, privacidade e/ou autonomia (FAIRCLOUGH, 2001). 

Com base nos estudos de Brown e Levinson
18

 (1987), Fairclough resume as estratégias 

de polidez em cinco possíveis “atos ameaçadores da face” (AAF). Uma primeira estratégia 

seria não deixar que uma ameaça ocorra, o que é evidenciado pela forma de estruturação do 

discurso. Quando ocorre, o ato de ameaça à face pode ser implícito ou explícito. 

Implicitamente ele exige uma interpretação por parte do enunciatário, que seja inferido, pois a 

dica é dada sutilmente. Já quanto ao uso explícito, temos duas opções, com ação reparadora 

ou dito claramente, sem reparação. Quando utilizamos alguma forma de reparação, podemos 

optar pela polidez positiva (como expressão de solidariedade) ou pela polidez negativa (como 

expressão de restrição, repressão).  

Após a revisão sobre os aspectos de controle interacional e polidez, chegamos à 

questão do ethos, a qual está ligada à compreensão do tipo de identidade social que é 

explicitada pelo discurso. “O ethos é, então, manifestado pelo corpo inteiro, não só pela voz, 

                                                
18 Brown e Levinson (1987) apresentam sua teria “das faces” baseados nos estudos de Goffman sobre face e 
território. Para os dois atores esta estratégia discursiva trata sobre os atos de fala que os sujeitos realizam 

constantemente em suas interações e como estes atos podem ser ameaçadores à face positiva e à face negativa 

dos interlocutores do discurso. Em sua obra “Politness: some universals in laguage usage”, é apresentado um 

esquema que organiza as estratégias de acordo com casos de polidez positiva, polidez negativa ou indiretividade. 
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[...] é o efeito cumulativo de sua disposição corporal total – o modo como se sentem, sua 

expressão facial, seus movimentos, seus modos de responder fisicamente ao que é dito [...]” 

(FAIRCLOUGH, 2001, p. 208). Concordando, Maingueneau (2008) apresenta que todo o 

discurso tem um enunciador demarcado, ou nas palavras do autor, “encarnado”; há uma voz 

que o sustenta como se fosse a assinatura de quem “escreveu o texto”. Na investigação acerca 

do controle interacional e da polidez, são retirados também relevantes traços que remetem ao 

ethos de quem enuncia. 

Temos com o ethos a compreensão de traços que denunciam seu autor, que por suas 

escolhas nos diz como ele é e como ele quer ou não quer ser compreendido. Importante 

atenção deve ser dada ao fato de o ethos fazer referência a “uma representação do corpo do 

enunciador (e não, evidentemente, do corpo do autor efetivo)” (MAINGUENEAU, 2008, p. 

98). Assim, o ethos “designa a imagem de si que o locutor constrói em seu discurso para 

exercer uma influência sobre seu alocutário” (CHARAUDEAU e MAINGUENEAU, 2006, p. 

220). Ao transpormos estas compreensões ao contexto do telejornalismo brasileiro 

percebemos nitidamente a criação do “eu” no caso analisado do Jornal da Record e do Jornal 

Nacional, manifestando determinadas imagens a seu público, criando suas identidades sociais. 

Além da construção de um ethos geral do programa (a identidade do JR e do JN), a 

cada reportagem esta identidade é reforçada e determinadas marcas dela são evidenciadas ou 

escondidas. Por exemplo, quando o telejornal está cobrindo algum grande caso, que denota 

dias de cobertura e inúmeras matérias, seu ethos é reforçado através da elaboração de uma 

estrutura especial, como a utilização de uniformes pelos repórteres e cinegrafistas, a escolha 

de um local de gravação das falas (cenário), o tempo de programação fornecido ao caso. 

Para melhor visualização e compreensão desta etapa, apresentaremos a análise dos 

dois telejornais separadamente; as estratégias de controle interacional e polidez de cada um. 

Isso facilitará também a observância do ethos dos telejornais. Por escolha aleatória, 

iniciaremos com o Jornal da Record, e após o Jornal Nacional. Ao final, apontamentos gerais 

serão feitos no que tange à representação do conceito de comunidade no telejornalismo do 

Brasil. 
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3.3.3.1. Estratégias discursivas no Jornal da Record 

 

 

O quadro geral apresentado acima (itens 3.2 e 3.3.1) evidencia que no período 

analisado o Jornal da Record foi responsável pelo maior número de reportagens com a 

presença de “comunidade”; 60 do total de 104 matérias do corpus. Das treze temáticas 

percebidas no âmbito das reportagens dos dois telejornais, o JR somente não apresentou o 

conceito em duas: meio-ambiente e política/cultura; estando o maior número concentrado nos 

temas criminalidade (12) e tráfico de drogas (14). Na grande parte de seus textos televisuais 

em análise, o repórter é quem enuncia mais vezes (104) a palavra comunidade nas 135 

utilizações; os apresentadores surgem em 23 enunciações e os entrevistados somente em oito. 

Com estes números temos a primeira constatação acerca da estratégia discursiva de 

controle interacional no caso do Jornal da Record, que este é praticado em grande escala pelos 

repórteres. “O repórter é o líder de uma equipe de externa. Dá o ritmo ao time, discute as 

necessidades do trabalho em campo, reúne as informações, faz as entrevistas e apronta o texto 

da reportagem” (CURADO, 2002, p. 46). Neste conjunto de funções está a decisão, 

consciente ou não, de como ocorrerão os turnos de fala; onde ele buscará informações 

relevantes, quem será convidado a falar e como isso será organizado, dando o formato final de 

apresentação da notícia. Contudo, seu trabalho passará pela aprovação de editores, que 

estabelecem o tempo destinado às reportagens (CURADO, 2002), podendo assim fazer cortes 

ou sugerir/exigir o acréscimo de novas informações.   

Desse emaranhado de tarefas divididas e do conjunto de edições feitas sai a 

reportagem final, a notícia que é enunciada através da mídia televisiva. Temos assim, diversos 

turnos de fala, que de acordo com a forma como são editados, transpassam características 

diferentes de controle interacional no discurso. Por sua vez e conforme exposto por 

Fairclough (2001), este controle define “um meio de explicar a realização e a negociação 

concretas das relações sociais na prática social” (p. 192). 

Por tratarmos do discurso de gênero jornalístico, sabemos estarem as tomadas de turno 

“nas mãos” dos jornalistas – repórteres e editores/produtores – assim, além de estabelecerem 

sobre que temática serão conduzidas as falas, propõem também quem falará e quanto tempo, 

podendo sempre dar o rumo que desejarem à reportagem (rumo este definido anteriormente 

pelo cunho ideológico do telejornal). Nas FD abaixo verificamos como o controle interacional 

é utilizado nos casos em que o Jornal da Record apresenta a comunidade próxima ao 

significado potencial.  
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Como já exposto no quadro geral, são somente quatro reportagens do corpus do JR 

que apresentam comunidade como conceito; duas no mês de outubro/2011 e duas em 

dezembro/2011. Nas FD 37 a 40 são apresentadas estas quatro comunidades, discursivamente 

diferenciadas, apesar de formações coletivas parecidas, que reúnem sujeitos sob vinculação à 

terra, mas com destaque frente a uma questão política, econômica ou social levantada pelo 

telejornal. 

 

 

FD 37 
[...] 

Narração repórter traduzindo: “— Esperamos por isso há anos, agora teremos paz” – diz um 

morador de Misratra. 

Narração repórter traduzindo: “— Não consigo descrever a minha felicidade” – afirmou esta 

mulher. 

Narração repórter: O Conselho Nacional de Transição também comemorou: “— É hora de 

surgir uma nova Líbia” – disse o primeiro ministro. 

[...] 

Repórter (Herbert Moraes – Jerusalém/Israel): A comunidade internacional afirmou que 

a morte de Kadaf representa o fim da ditadura e o começo da democracia na Líbia, mas 

analistas dizem que este é apenas mais um capítulo na revolução. [...] 

(Jornal da Record, 20-10-2011, R8) 

 

 

A formação discursiva 37 traz a comunidade internacional, uma grande coletividade se 

vista em termos quantitativos. Qualitativamente ela não chega a ser exatamente definida pela 

reportagem, mas pelas trocas de turno inferimos ser constituída ao menos pela população 

líbia, conforme a participação de cidadãos e o pronunciamento do Primeiro Ministro, ouvidos 

pelo repórter, que em narração traduz suas falas. As três frases dos entrevistados estão de 

acordo com o que a comunidade internacional afirma acerca da morte de Kadaf, que 

simboliza um fim e um recomeço. Seus integrantes estão felizes pelo acontecimento que 

esperavam há anos, para que surgisse uma nova Líbia. Dessa forma, o repórter utiliza o 

controle interacional do texto como uma estratégia discursiva de fortalecer a informação que 

traz sustentada na afirmação da “comunidade internacional”. 

Com esta interação textual a “comunidade internacional” não está assumindo um turno 

de fala, mas é representada por sujeitos que demonstram a importância desta mudança e que 

almejam mais transformações. Além disso, o repórter em seu texto a apresenta como uma 

comunidade que assume uma posição de atuação ao “afirmar” seu posicionamento, mesmo 

em frente a um cenário adverso. O contexto noticioso, apesar de abordar uma crise na Líbia, 
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que culmina com a morte de seu ditador, faz referência a um momento de transformação 

política, da qual seus indivíduos estão participando, não se asujeitando às imposições. 

 Na FD 38, abaixo, encontramos uma troca de turnos mais efetiva, passando da 

participação em vídeo da repórter ao entrevistado, seguindo com a narração em off. Esta 

estrutura textual segue um raciocínio que vai trazendo as informações acerca do assunto 

vandalismo ao patrimônio público, unindo as pesquisas feitas pela repórter com a opinião do 

envolvido diretamente na situação. Neste caso, comunidade está presente na fala do 

entrevistado, ficando indiretamente implícita no discurso do JR, pois a edição da reportagem 

optou por mantê-la, assumindo-a como sua. 

 

 

FD 38 
[...] 
Repórter (Christina Miranda – Salvador/BA): O gasto com a recuperação de monumentos e 

fachadas pesa, e muito, no orçamento da prefeitura. E quem paga a conta é o cidadão. Aqui 

em Salvador, o prejuízo é de mais de R$ 4 milhões de reais por ano. E muitas vezes, mal os 

operários dão às costas, já tem gente sujando tudo. Essa sereia aqui, na praia de Itapuã, já foi 

consertada, só este ano, mais de 10 vezes. São grupos de vândalos, diz o responsável pela 

manutenção. Mas ele fala também que todos temos que ficar de olho. 

Entrevistado (Euvaldo Jorge – Cia. Desenvolvimento de Salvador): Quando a comunidade 

se junta e começa a cuidar demora mais. Infelizmente quando a comunidade não se junta e 

não cuida as coisas são muito rápidas. 

Narração repórter: Esta semana a prefeitura está fazendo um mutirão. Quem sabe assim o 

patrimônio público, que é de todos nós, consiga sobreviver. 
(Jornal da Record, 31-10-2011, R3) 

  

 

Em sua primeira fala, conforme a FD 38, a repórter inicia apresentando dados sobre os 

prejuízos gerados à cidade decorrentes da ação de vândalos. Ao fazer uma afirmação mais 

forte, “são grupos de vândalos”, ela apresenta o entrevistado como responsável, uma 

estratégia que remete à polidez, conforme veremos mais adiante; o JR não assume sozinho o 

valor daquela afirmação. Na sequência, a repórter já introduz uma noção de comunidade ao se 

referir a outra declaração do entrevistado, apontando que “todos temos que ficar de olho”. 

Nesse momento surge a figura de Euvaldo Jorge, uma fala autorizada, pois representa uma 

instituição legitimada em Salvador, sua Companhia de Desenvolvimento. 

 É-nos por ele apresentada a comunidade como a possível solução ao problema 

exposto, desde que esteja unida e faça sua parte em cuidar do espaço que é de todos, 

enfatizando duas vezes o conceito. Ao final, a repórter encerra seu texto narrando uma nova 

ação e reafirmando o sentido de coletividade presente na formação discursiva. Há assim, um 

reforço no significado dado à comunidade de união e de que todos que compartilham de um 
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mesmo problema são de fato partes dele. Ao exibir a fala do entrevistado o JR acaba por 

fortalecer a evocação para que todos participem e ajudem na tarefa de preservar o patrimônio 

baiano.  

A comunidade é aqui novamente representada como atuante, pois a enunciação sugere 

um coletivo que “está de olho”, “une-se” e “começa a cuidar”, ações que suscitam 

pertencimento e mobilização. O contexto da notícia na FD 38 não é positivo apesar de estar 

vinculado à temática infraestrutura, pois retrata sua constante degradação em Salvador/BA, 

contudo o conceito suscita esperança em meio a este cenário. 

  

 

FD 39 
[...] 

Repórter (Luiz Gustavo – São João do Manhuaçu/MG): E a mudança não foi só no bolso, 

tão importante quanto o salário que melhorou, tem sido o reconhecimento público. Os 

professores passaram a ter metas a cumprir, os que alcançam o objetivo ganham um 

certificado, que fica exposto o semestre inteiro aqui no mural da escola. Um sinal de gratidão 

da comunidade pelo empenho na sala de aula. [...] 

(Jornal da Record, 02-12-2011, R4) 

 

 

Na FD 39 não há a troca de turnos relacionada ao uso de comunidade, que surge na 

enunciação proferida pela “passagem do repórter” (CURADO, 2002). Mesmo assim, embora 

somente citado, o conceito surge vinculado à ação dos cidadãos de São João do Manhuaçu, ao 

reconhecimento e agradecimento frente a uma realização importante ao desenvolvimento do 

grupo. Esta utilização pelo repórter, num sentido de população, cidadãos de um município, 

localiza o conceito em um mesmo panorama no qual foi apresentado na FD 38 através do 

enunciador convidado, o que reforça ele ser assim também compreendido pelo JR e pela 

emissora, pois o utiliza indireta e diretamente a esta maneira. Neste caso, a temática e o 

âmbito de inserção da reportagem são positivos, abordando a educação sob um viés de boa 

estrutura e participação da “comunidade” em sua manutenção e amplificação. 

 

 

FD 40 
Apresentador (Celso Freitas): Os governos da Alemanha e da França apostam em um 

acordo para enfrentar a crise, né. A proposta será apresentada à comunidade europeia na 

quinta-feira. Este acordo exige de todos os países orçamentos equilibrados, com dívida de no 

máximo 3%.  

Narração repórter: A adesão no plano pode se limitar na zona do euro, sem a participação 

de toda a comunidade europeia. “A situação é difícil”, disse a chanceler alemã, Ângela 

Mercur, “precisamos recobrar a confiança”. A proposta prevê punição automática para os 

países que desrespeitarem o limite de 3 % para o déficit. [...] 

(Jornal da Record, 05-12-2011, R5) 
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 Por fim a FD 40, que nos turnos de fala do apresentador e do repórter apresentam a 

“comunidade europeia”. Uma fala reforça o sentido dado em outra, sendo o discurso do 

apresentador uma prévia das informações narradas pela repórter. Esta comunidade é formada 

pelas nações pertencentes ao continente Europeu, obviamente, que segundo a reportagem, 

enfrenta uma crise econômica que exige uma atuação conjunta e o apoio da coletividade. 

Contudo, no turno da repórter há evidências de o grupo não estar tão unido quanto seria o 

ideal, o que é ratificado pela inserção indireta da fala da chanceler alemã, que sustenta ser 

preciso “recobrar a confiança”. Novamente inserida em um contexto de transformações 

políticas e econômicas, nos moldes da FD 37, a comunidade presente nas tomadas de turno do 

apresentador e da repórter somam características que a constrói como politizada, pois está 

decidindo sobre assuntos que afetarão diretamente seus indivíduos, sua constituição e sua 

representação perante as demais comunidades de mesmo âmbito.  

Nos quatro exemplos acima (FD 37 a FD 40), nos quais encontramos a representação 

de uma possível comunidade em sentido epistemológico, as tomadas de turno não seguem 

uma ordenação regrada, como costuma impor o gênero jornalístico. Elas ocorrem ocupadas 

majoritariamente por um representante do telejornal, com somente uma fala externa inserida 

(FD 38). Estas escolhas linguageiras são constituintes do quadro de estratégias discursivas do 

Jornal da Record, que opta por um discurso que mantém sua “fala” superposta às demais. Isso 

pontua suas estratégias de controle interacional como “sistemas assimétricos de tomada de 

turno” (FAIRCLOUGH, 2001, p. 193), o que remete aos estudos de Norman Fairclough 

quanto à interação entre poderosos (P) e não poderosos (N-P). 

Em nosso objeto empírico, os poderosos são os representantes do telejornal, o 

conjunto tangível e intangível que constitui o enunciador Jornal da Record – da pequena 

função de bastidores ao importante papel de apresentador. Por sua vez os não poderosos são 

aqueles apresentados no decorrer da “conversação” da reportagem; aqueles que estão em 

desequilíbrio quanto à distribuição dos diretitos e obrigações entre P e N-P no discurso, na 

enunciação.  

Embora as reportagens sejam constituídas por grande parte de texto narrado, as 

entrevistas e opiniões exibidas são importantes recursos na ligação das ideias apresentadas 

pelo telejornal no conjunto de suas matérias. Nestes momentos de entrevista percebemos 

nitidamente a interação, como esta é organizada em torno das perguntas dos repórteres e que 

representação e sentido suscitam através da estrutura que assumem. A partir das tomadas de 

turno, da estrutura de trocas e do controle de tópicos podemos inferir como a estratégia de 

controle interacional da estrutura textual do JR está (re)construindo o conceito de 
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comunidade, que em sua maioria vem vinculado à realidade da vivência em favelas e 

conjuntos habitacionais pobres, segundo dados trazidos no início deste capítulo.  

Vejamos agora as estratégias discursivas utilizadas no novo quadro lexical/semântico 

que evidenciamos a partir da análise inicial do corpus, compositivo do grande número de 

reportagens do Jornal da Record. Com maioria dos turnos de fala posicionados na figura do 

enunciador repórter, encontramos diversas referências à comunidade como local, um lugar 

habitado, ocupado, que tem acessos, ruas, becos, casas (FD 41 a FD 44). Com esta estratégia 

o Jornal da Record direciona e mantém o controle dos tópicos durante toda a reportagem, 

situando as demais informações e inclusive a participação de entrevistados. 

 

 

FD 41 
[...] 
Repórter (Sylvestre Serrano – Rio de Janeiro/RJ): Polegar comandava o tráfico de drogas, antes 

da instalação da UPP aqui no morro da Mangueira. O traficante decidiu se esconder no 

Complexo do Alemão, para escapar das constantes operações policiais, mas acabou fugindo 

depois que a comunidade foi ocupada pelas forças de pacificação. [...] 

(Jornal da Record, 19-10-2011, R4) 

 

 

FD 42 
[...] 
Narração repórter: Desde a madrugada, homens do batalhão de choque estão nos acessos da 

Rocinha. Os desafios da UPP é reprimir o tráfico de drogas na maior comunidade da zona sul, 

onde vivem aproximadamente 200 mil moradores. [...] 

(Jornal da Record, 09-11-2011, R2) 

 

 

FD 43 
[...] 

Narração repórter: Um terço da comunidade. Cerca de 200 barracos foram totalmente 

destruídos. 

Repórter (Daniela Boaventura – São Paulo/SP): Andando aqui no meio da comunidade fica 

fácil entender porque que o fogo se alastrou tão rápido. [...] 

(Jornal da Record, 22-12-2011, R10) 

 

 

FD 44 
[...] 

Narração repórter: [...] Ele entra em um bar e minutos depois deixa o local com outra roupa. O 

homem tenta se aproximar de moradores que parecem rejeitá-lo. Ele então segue para outro 

beco da comunidade. Enquanto isso, policiais chegam ao veículo que é revistado. [...] 

(Jornal da Record, 28-12-2011, R9) 

  

 

 Nas quatro formações discursivas acima há a constituição de comunidade como favela, 

conforme os tópicos propostos pelos turnos de fala dos repórteres. A questão de tópicos e “as 
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formas pelas quais as pessoas de fato conectam tópicos [...] permitem aprofundar a percepção 

sobre as preocupações da vida comum e a estruturação de senso comum do mundo da vida” 

(FAIRCLOUGH, 2001, p. 195). A afirmação do autor é pertinente ao quadro discursivo de 

comunidade que estamos apontando aqui, pois a seleção de tópicos por parte do JR e a 

maneira como ele os conduz, indiciam uma aproximação à copreensão e à utilização popular 

do conceito.  

 Assim, conforme a reportagem vai sendo elaborada, os repórteres do Jornal da Record 

vão buscando referências e ancorando sua argumentação em frases de moradores, de 

habitantes dos locais apresentados em suas notícias. Nas reportagens analisadas, são poucas as 

participações de entrevistados, principalmente com presença de comunidade nas falas. Além 

disso, os enunciadores entrevistados são geralmente posicionados claramente como N-P, não 

cabendo a eles escolher o tópico ou redirecioná-lo, fazem geralmente breves afirmações que 

exemplificam o sentimento exposto pelo texto da matéria. Quando algum novo tópico é 

proposto, há logo a intervenção de P, retomando o controle interacional, tomando o turno de 

fala para si novamente. 

 

 

FD 45 
[...] 

Narração repórter: já são 18 postos de pacificação em comunidades do Rio. Na Mangueira, 

20 mil moradores vão passar a viver com o patrulhamento intensivo. [...] 

Repórter (Cristiana Gomes – Rio de Janeiro/RJ): Hoje foi o primeiro dia de trabalho de 

policiais militares recém-formados. Quatrocentos deles vão fazer parte desta unidade de polícia 

pacificado, e este grupo veio conhecer o terreno; conhecer o local de trabalho. 
Narração repórter: Ainda é uma relação distante. 

Entrevistada: Tem que ser pra melhorar, né? [...] 

(Jornal da Record, 03-11-2011, R18) 

 

 

FD 46 
[...] 
Repórter: Traficantes queimaram pneus para impedir o avanço da polícia. Com a ajuda de 

blindados, os policiais entraram em três comunidades. Cercados, criminosos tentaram fugir e 

invadiram esta escola, onde pelo menos 500 crianças e adolescentes assistiam às aulas. Houve 

pânico; pais correram até o local. 

Entrevistada (sem mostrar o rosto): A gente fica com medo, né? Geralmente um tiro daqui a 

pouco vem outro. 

Entrevistado: Sensação de pânico, né? Não deixo mais ela estudar aqui. (falando ao celular) 

“Vou entrar lá, qualquer coisa eu vou pro lugar dela”. 

Narração repórter: Alguns criminosos escaparam pelo matagal vizinho. Um deles foi preso. 

Ele tentou despistar a polícia trocando de roupa com um funcionário do colégio. [...] 

(Jornal da Record, 04-11-2011, R9) 
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FD 47 
[...] 

Apresentadora (Janine Borba): Quem vive na Rocinha sempre pediu segurança. Agora, a 

poucos dias da chegada de uma unidade pacificadora, surge o medo de um possível confronto 

entre policiais e bandidos. [...] 

Narração repórter: Já são três dias de cerco, nenhum veículo sai da Rocinha sem ser 
revistado. As escolas dentro da comunidade não abriram hoje. Os moradores estão 

apreensivos. 

Entrevistado: A gente fica esperando, né, que ninguém sabe o quê que vai dá ai. 

Entrevistada: Acho que não tem muito o que falar não.  

[...] 

Narração repórter: [...] Os traficantes mantinham até uma refinaria na comunidade. Rocinha 

e Vidigal, o morro vizinho, são os únicos que ainda não foram pacificados na zona sul. A 

operação policial para instalar a UPP cria tensão nos vizinhos do asfalto. 

Entrevistada: Ah, eu tenho muito medo que aconteça alguma coisa porque a nossa faculdade é 

muito próxima da Rocinha. 

Entrevistado: A gente fica apreensivo de acontecer alguma coisa aqui. 
(Jornal da Record, 10-11-2011, R12) 

 

 

FD 48 
[...] 

Narração repórter: Não é a primeira vez que a comunidade denuncia supostos abusos das 

forças de pacificação. A presença dos militares causa polêmica. 
Entrevistada (Idalina Pinheiro - moradora): Não melhorou nada, piorou. Piorou, porque as 

criança tá com trauma, as criança vê eles já sai correndo. 

Entrevistado (Malbatan Leal – coronel da força de pacificação): A interação que nós temos 

com a comunidade e a comunidade com a Força Pacificadora é por meio do disque denúncia. 

É uma quantidade grande, que a comunidade ela se mobiliza... (Corte da edição). 

(Jornal da Record, 27-12-2011, R14) 

 

 

 As FD 45 a FD 48 têm seus discursos compostos por trocas de turno, que variam entre 

apresentadores, texto narrado em off pelos repórteres ou em passagem no vídeo, e a 

participação de entrevistados civis e uma autoridade militar (FD 48). Como observamos, 

grande parte dos entrevistados civis não são identificados com a edição das reportagens, não 

informando aos enunciatários do telejornal qual o nível de envolvimento com a 

informação/notícia, se vivencia a experiência narrada ou se é mero observador assim como o 

telespectador.  

 No geral, os turnos de fala respectivos aos enunciadores externos são breves, a 

exemplo da FD 45, quando a fala da entrevistada serve apenas como exemplificação do 

distanciamento narrado pela repórter entre os moradores da Mangueira e os policiais militares. 

Estes turnos curtos são percebidos também nas FD 46, 47 e 48. A participação externa mais 

extensa é a da autoridade, o Coronel das Forças de pacificação, que explica de que forma está 

se dando a relação dos militares com os civis habitantes das favelas pacificadas. Isso infere 

novamente a distribuição irregular entre os turnos de P e N-P. Apesar de também ser um 
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entrevistado, a fala do coronel é credibilizada por sua posição social, o que confere 

reconhecimento à reportagem do JR.  

 Na FD 47 percebemos com clareza como a elaboração da reportagem utilizou a 

estratégia do controle interacional, conectando as falas a partir de um mesmo tópico e o 

mantendo até o final. A apresentadora faz a chamada, sob a temática do medo ocasionado pela 

pacificação da favela da Rocinha; o repórter segue na mesma linha, evocando moradores que 

estão “apreensivos”. Em seus dizeres, os entrevistados, não identificados, relatam o medo que 

sentem e a insegurança que estão vivendo, concordando com o tópico proposto pelo 

telejornal. Na sequência, a narração da repórter apresenta alguns novos dados, encaminhando 

à finalização da matéria sob o viés da chamada, de medo e “tensão”. Novos entrevistados 

encerram, reafirmando estarem com medo, apreensivos. 

 Sob estas constatações verificamos que os sujeitos integrantes das comunidades 

enunciadas não estão em uma posição de ação frente à questão noticiada, como percebido nos 

casos em que comunidade vem alocada próxima à compreensão epistemológica (FD 37 a 40). 

Com isso, a um reforço no posicionamento inferiorizado que é dado ao conceito, pois além de 

estar em uma enunciação que tem em seu contexto marcas de violência e de precariedade, os 

indivíduos das comunidades não são representados como Sujeitos, mas sim asujeitados.  

 Outra observação plausível a partir da verificação do controle interacional é no que 

tange à formulação, que “se parece com uma forma particular de representação do discurso, 

na qual ele é parte de uma interação corrente” (FAIRCLOUGH, 2001, p. 198). Citando Sacks, 

Fairclough compreende a formulação da seguinte maneira: 

 
Um membro pode tratar uma parte da conversação como uma ocasião para 

descrever aquela conversação, para explicá-la, para caracterizá-la, para 

esclarecer, traduzir, resumir, fornecer seu sentido, ou observar que está de 

acordo com as regras, ou comentar seu afastamento das regras (SACKS, 1972 

apud FAIRCLOUGH, 2001, p. 198. Grifo nosso). 

 

 Sob a compreensão dada pelos autores, percebemos a estratégia discursiva da 

formulação nos textos audiovisuais do JR, principalmente nos casos das reportagens que 

abordam comunidade como sinônimo das concentrações de minorias pobres e marginalizadas, 

esquecidas nos morros ou vales das cidades. O telejornalismo do Jornal da Record formaliza 

seu discurso acerca das comunidades a partir de um texto no qual, apresentadores e repórteres, 

enunciam, descrevem e caracterizam estes espaços através da pobreza, da precariedade, da 

falta e da violência. Ao fazer isso, fornecem um sentido que aos poucos pode estar 

posicionando o conceito como estereótipo da pobreza e da insegurança no Brasil. 
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FD 49 
[...] 

Narração repórter: É a primeira vez que um profissional de imprensa é morto num tiroteio entre 

policiais e traficantes no Rio (som de dois disparos). Apesar do colete à prova de balas, a 

cobertura de operações policiais em comunidades cariocas é sempre uma atividade de risco. 

Nossas equipes já ficaram algumas vezes na linha de tiro. [...] 
(Jornal da Record, 07-11-2011, R2) 

 

 

FD 50 
[...] 

Narração repórter: A Universidade Federal do Rio tem o maior campus do país. Mais de cinco 
milhões de metros quadrados. Os prédios na Ilha do Fundão são cercados por comunidades. A 

segurança dos 40 mil estudantes é um desafio. [...] 

(Jornal da Record, 07-11-2011, R6) 

 

 

 Nas duas formações discursivas acima a formulação como estratégia discursiva acerca 

de comunidade retrata como esta se situa nos meandros da violência, da insegurança. A FD 

49, que informa acerca da morte de um cinegrafista da Rede Bandeirantes com uma bala 

perdida na cobertura do combate entre traficantes e policiais no Rio de Janeiro, localiza a 

“comunidade” em uma zona de perigo, sendo a própria profissão de repórter uma “atividade 

de risco”. Nesse discurso, ainda são trazidas expressões que intensificam a narração do que se 

formula muito próximo a uma zona de guerra, sendo necessária a utilização de “colete à prova 

de balas” pela equipe, que fica na “linha de tiro” para conseguir produzir as reportagens. 

Na FD 50, a forma como o texto é elaborado também fornece um sentido à 

comunidade que se vincula à insegurança. Neste caso, a temática não está associada ao tráfico 

de drogas e o mote da notícia não está localizado nas favelas cariocas. Contudo, mesmo 

assim, ao abordar sobre perigos diariamente enfrentados pelos estudantes da Universidade 

Federal do Rio de Janeiro, o Jornal da Record formulou o ambiente do entorno da faculdade 

como “cercado por comunidades”, ou seja, o perigo e os criminosos estão em volta. 

Completando esta informação e fechando o significado de risco e insegurança suscitado pela 

estratégia discursiva utilizada, o repórter destaca ser “a segurança dos estudantes um risco”. 

 

 

FD 51 
[...] 
Narração repórter: Três dias após a chegada da polícia uma força tarefa com 300 homens 

entrou em campo, é o mutirão da limpeza, da iluminação. 

Entrevistada 1: A comunidade precisa. 

Narração repórter: Onde o risco de deslizamento é maior, a prefeitura vai remover casas. Todo 

transporte que serve à comunidade também será reorganizado. Os investimentos devem ser 

de R$ 100 milhões nos próximos 4 meses. [...] 

(Jornal da Record, 16-11-2011, R10) 
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FD 52 
[...] 

Narração repórter: O vai e vem do teleférico é a mudança mais visível no Complexo do 

Alemão. 

Entrevistado 1: Antes era... tinha que descer a pé, pegar uma condução aqui. 

Narração repórter: À medida que avançamos por uma das 14 comunidades, percebemos que o 
caminho para o progresso é longo. O fornecimento de luz ainda não foi regularizado e a 

rede de esgoto se revela frágil nos dias de chuva. [...] 

(Jornal da Record, 28-11-2011, R2) 

 

 

FD 53 
[...] 

Narração repórter: Um terço da comunidade. Cerca de 200 barracos foram totalmente 

destruídos. 

Repórter (Daniela Boaventura – São Paulo/SP): Andando aqui no meio da comunidade fica 

fácil entender porque que o fogo se alastrou tão rápido. Segundo os próprios moradores a 

maioria das construções foi feita com materiais assim, madeira, isopor, até tapumes de 

obras foram usados. Raras são as construção que, como aquela, foram feitas de tijolos. [...] 

(Jornal da Record, 22-12-2011, R10) 

 

  

 Nas formações discursivas 51, 52 e 53, a formulação se dá acerca da estrutura das 

favelas, revelando na maioria dos casos a precariedade das moradias e a falta de serviços 

básicos. Na FD 51 é apresentada a atuação da prefeitura do Rio de Janeiro na “comunidade” 

recém pacificada. Para reorganizar o espaço é preciso uma “força tarefa”, que atuou como um 

“mutirão” para limpar e consertar o que fosse preciso. A caracterização do espaço completa-

se ainda com áreas de “risco de deslizamento” e um transporte que necessita ser reorganizado. 

Na FD 52 a representação da favela enquanto comunidade segue o mesmo modelo da 

FD 51. O Complexo do Alemão, primeiro conjunto de favelas a ser ocupado e pacificado 

pelas Forças de Pacificação, já apresenta melhorias, conforme a repórter narra, com a 

instalação do teleférico que leva os moradores para cima e para baixo do morro. Porém, este 

progresso para por aí, e seu “caminho é longo”. O fornecimento de eletricidade ainda está 

irregular e o saneamento básico precário. Assim, no conjunto textual é retratada uma 

comunidade estruturalmente deficiente, suja, sem iluminação, com casas caindo e um 

transporte falho. Este panorama remete a uma ideia de sobrevivência dos moradores. 

Por sua vez a FD 53 relata um cenário ainda mais decadente. Além de se tratar de um 

local construído discursivamente pelo telejornal como precário, um incêndio acaba por 

devastar “o pouco que tinham”. Ao resumir porque o fogo se alastrou tão rapidamente pela 

favela do Moinho, a repórter acaba por definir a composição das moradias e a sua fragilidade, 

feitas de “madeira, isopor e tapumes”. Fortalecendo o discurso falado, a repórter faz 
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referência ainda ao discurso imagético, chamando o enunciatário a “andar aqui no meio da 

comunidade”. Na Figura 7, visualizamos o espaço narrado pela repórter. 

 

 

 

 

Figura 7 – FD 53 - “Andando aqui no meio da comunidade [...]” 

 

 

Finalizando a exemplificação da estratégia de formulação no discurso do Jornal da 

Record está a FD 54, referente a uma reportagem com mais de quatro minutos de duração, 

que apresenta um giro por cidades e regiões importantes do Brasil, revelando, com base nos 

dados do Censo de 2010, a situação de moradores que “vivem em áreas invadidas” ou 

comunidades, conforme ratifica o apresentador Celso Freitas. “Locais sem infraestrutura” e 

com “serviços básicos precários” – concordando com o panorama traçado nas formações 

discursivas anteriores –, onde vivem mais de 11 milhões de pessoas. 

 

 

FD 54 
Apresentador (Celso Freitas): O IBGE anunciou hoje um estudo inédito sobre os brasileiros 

que vivem em áreas invadidas, em locais sem infraestrutura e com serviços públicos 

precários. 

Apresentadora (Adriana Araújo): São mais de 11 milhões de pessoas. Uma população jovem, 

com média de idade de 28 anos. O estudo teve como base o censo do ano passado. 

Apresentador: Os nossos repórteres mostram a vida nas comunidades que estão por trás desses 

números.  

[...] 

Narração Apresentador: Do RJ para SP. A região sudeste concentra metade dos bolsões de 

pobreza de todo país. 

Repórter (Emerson Ramos – São Paulo/SP): O estado de SP tem a maior quantidade de pessoas 
que vivem em comunidades como esta. São mais de 23% do total de moradores de 

concentrações urbanas deste tipo. Aqui os aglomerados estão mais espalhados, principalmente 
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nas periferias dos municípios. Nós estamos em Paraisópolis, que é apontada pelo IBGE como 

a maior comunidade do estado. [...] 

Narração repórter: Nos últimos anos a comunidade na zona sul da capital passa por um projeto 

de reurbanização. O comércio cresceu. 

Entrevistado 4: Hoje nós temos, a... bancos presentes na comunidade, redes de lojas que em 

outros momentos se via impossível atuando aqui. 

Narração repórter: Mas os moradores ainda precisam de muito mais. 

Entrevistada 5: Precisava de um hospital aqui, porque tem só um postinhos. 

Entrevistada 6: Eu queria que tivesse mais escolas. 

[...] 

Narração apresentador: Assim como SP, Brasília impressiona  pelos extremos com a maior 
ocupação irregular do Distrito Federal. 

Narração repórter: O Sol Nascente fica a poucos quilômetros do centro de Brasília. Não está 

no morro, mas surgiu da mesma forma que outras comunidades carentes. Aos poucos as 

pessoas foram chegando e invadindo as terras. Catorze anos depois são 56 mil habitantes 

segundo o IBGE. 

Repórter (Venina Nunes – Condomínio Sol Nascente - DF): Aqui no Sol Nascente 80% das 

casas são de alvenaria, mais da metade dos moradores têm acesso à água e luz, mas todos 

ainda utilizam fossas. Como não tem rede de esgoto, olha só, as pessoas são obrigadas a 

conviver com toda esta sujeira no meio da rua. 

Entrevistada 7: As crianças fica tudo cheia de carocinhos, de micose da lama. [...] 

(Jornal Nacional, 21-12-2011, R12) 

 

   

 A reportagem inicia apresentando a Favela da Rocinha, que deixamos de fora por já 

ter sido comentada em exemplos anteriores. Sua representação nesta reportagem seguiu a 

mesma lógica da falta, um “emaranhado de problemas”, segundo o repórter. Na sequência o 

apresentador anuncia São Paulo informando que juntamente ao Rio de Janeiro, a região 

sudeste concentra os “bolsões de pobreza”. Estes “aglomerados” situados nas “periferias” dos 

municípios são descritos através de imagens (Quadro 9). O repórter situa a representação no 

momento da fala com o uso das expressões “comunidades como esta” e “deste tipo”. Nas 

imagens das “comunidades” paulistas, percebemos uma arquitetura e organização que 

remetem às favelas cariocas. Na Figura 8 do Quadro 9, é nos mostrada uma vista ampla da 

“comunidade”, com suas casas pequenas e todas muito próximas umas às outras; na Figura 9 

nos é revelado seu interior, uma rua estreita cercada por construções. 

 

 

 

Quadro 9 - Imagens referentes à FD 54 
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 Ainda com relação às comunidades paulistas, após a formulação de seus espaços 

físicos, há a apresentação de um contexto mais otimista, de que SP está investindo na 

“reurbanização” destas áreas, o que está gerando desenvolvimento. O comércio cresceu e 

agora seus moradores podem dizer que “tem bancos e lojas na comunidade”, conforme a fala 

de um entrevistado que não é identificado pela edição da reportagem. Todavia, este panorama 

positivo é logo modificado pela troca no controle de tópicos pelo repórter, que através da 

adversativa “mas” destaca que ainda é preciso “muito mais”. No controle da interação textual, 

a edição da matéria dá sequência com dois novos entrevistados, que ratificam a visão 

apontada pela reportagem, ou seja, de que a “comunidade” precisa de mais, necessita de 

“hospital” e de “escolas”. 

 Depois de São Paulo a reportagem “segue” até Brasília, onde também há ocupações 

irregulares. Diferentemente das ocupações do Rio, essas não estão “em morros”, embora 

sejam também “comunidades carentes”, estabelecidas em territórios que foram “invadidos”. 

No mesmo molde anterior, a reportagem inicia com a construção de um cenário promissor, 

pois em Brasília as comunidades têm “acesso à água e luz” e na maioria suas “casas são de 

alvenaria”, até que surge a adversativa “mas” mais uma vez e o contexto é modificado, pois 

“não há rede de esgoto”. Na precariedade, os moradores são obrigados a conviver com a 

sujeira, informação que se torna ainda mais penosa com a inserção de um novo turno, a fala 

de uma mãe que relata sobre a saúde das crianças que ali vivem. 

 As informações trazidas pelas reportagens do JR e a demonstração da realidade da 

vida de muitos brasileiros, muitas vezes à margem do que conhecemos e do que nos é 

televisionado cotidianamente, são de fato relevantes para que a sociedade, órgãos e 

autoridades competentes sejam (re)informados sobre a situação destes cidadãos e mobilizem-

se mais frente à pobreza que acomete boa parte da população brasileira. Contudo, a 

apresentação deste cenário com a vinculação insistente do termo comunidade pode acabar por 

transformar também o contexto no qual o conceito é compreendido. A maneira como o Jornal 

da Record vem executando a estratégia discursiva do controle interacional, com o conjunto de 

operações discursivas e escolhas linguageiras que faz, traz fortes indícios de uma “nova 

comunidade” apresentada aos telespectadores do telejornal. 

Avançando em nossa investigação acerca do discurso do telejornal da Record com 

enfoque na estrutura textual, chegamos aos aspectos de polidez utilizados em seu texto 

televisual. No discurso jornalístico, de um modo geral, são constantemente realizados AAF, 

devido ao ofício de informar acerca de acontecimentos que envolvem diretamente a vida das 

pessoas. Assim, é feito uso da polidez como recurso para tornar certas informações menos 
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“ameaçadoras” à autoestima dos envolvidos e determinadas notícias menos pesadas, a fim de 

tornar o momento de informação mais leve e prazeroso. Isso não deve ser considerado para 

casos de jornalismo sensacionalista, quando fraca polidez é item necessário ao cunho das 

notícias e reportagens.  

Mudanças no discurso telejornalístico para a utilização da “voz do mundo da vida” 

(FAIRCLOUGH, 2001) também são estratégias discursivas que o jornalismo adota, como 

modos implícitos de interação social – enunciador versus enunciatário. Por se apresentarem 

implicitamente, estas estratégias de polidez com o termo comunidade “protegem a face 

positiva [...] o que dá a impressão de que ela é reticente a respeito de levantar o que é 

frequentemente descartado como ‘problemas sociais’” (FAIRCLOUGH, 2001, p. 206). Dessa 

forma, inferimos o uso polido de comunidade na enunciação do JR, que está em meio às 

notícias como operação linguageira que protege a face positiva dos sujeitos envolvidos 

diretamente, que são também telespectadores do telejornal. 

A “face positiva” citada nos estudos sobre polidez diz respeito a aspectos de 

admiração e compreensão, podendo inserir-se no discurso através de estratégias que 

demonstrem a percepção pelo outro, o interesse por seus desejos, usando marcas da identidade 

da alteridade, evitando desacordos, sendo otimista, buscando o envolvimento do outro, 

solicitando sua opinião e explicações (MARCOTULIO e SOUZA, 2007). Por isso, a inclusão 

de turnos de fala de entrevistados torna-se um recurso jornalístico de suma importância, 

quando utilizar a pessoa certa, no momento certo e com a opinião acertada pode determinar o 

sucesso ou o insucesso de reportagens. 

Nas formações discursivas abaixo (FD 55 a FD 57) estão exemplos da estratégia de 

polidez positiva no Jornal da Record. Apesar de um número reduzido de falas de 

entrevistados/moradores, que no geral são breves e sem a identificação destes falantes, o JR 

propõe um envolvimento, ouvindo suas opiniões e atentando a seus sentimentos. A FD 55 

expõe o sentimento de otimismo dos moradores e vizinhos frente à ocupação da Rocinha; o 

repórter os escuta, quer suas opiniões sobre o que vai acontecer naquela noite. Na FD 56, em 

meio a uma matéria sobre a ocupação e pacificação da Rocinha, o repórter chama a atenção 

inicialmente à tranquilidade que tomou conta da favela que “quer agora é se divertir”, 

conforme afirma a entrevistada, que “vai arrasar”. 
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FD 55 
[...] 

Narração repórter: Os acessos aos bairros serão fechados a partir das duas e meia da 

madrugada e não há previsão para reabertura. Um hospital de campanha vai funcionar na 

quadra de samba da comunidade. A polícia e os moradores de toda esta região torcem para 

que não haja confronto. 
Entrevistada 2: Por mais que a gente saiba que o chefe já foi preso e tal, mas sempre a gente 

acha que vai ter alguma resistência. Não sei. Vamos ver. Que tudo corra bem. 

Entrevistada 3: Que não aconteça nada de ruim com ninguém. [...] 

(Jornal da Record, 12-11-2011, R10) 

 

 

FD 56 
[...] 

Apresentadora (Adriana Reid): E com a ocupação da polícia a noite da Rocinha ganhou um 

novo fôlego. 

Apresentador (Ogg Ibrahim): E não importa o ritmo, não. Livre do domínio do tráfico, a 

comunidade quer agora é se divertir. 

Narração repórter: Onze horas da noite da primeira sexta-feira pacificada. As ruas ainda estão 

pouco movimentadas. Barulho a esta hora só do secador de cabelo. O uniforme do colégio não 

deixa dúvidas: Carolina saiu da aula direto pro salão. 

Entrevistada (Ana Carolina Oliveira - estudante): Quero arrasar, com meu cabelo lindo. Tô 

muito... vai ser belo, vai ser belíssimo a noite. [...] 

(Jornal da Record, 19-11-2011, R12) 
 

 

FD 57 
[...] 

Repórter (Cleisla Garcia – São Paulo/SP): Abraão passou os últimos dias abrigado no galpão 

de uma escola de samba, mas teve que desocupar o local e agora, aguarda uma proposta da 

prefeitura numa barraca na rua. 
Entrevistado (Abraão de Andrade - pedreiro): Já tão querendo, falando que qué tirar nóis da 

rua, nóis vai pra onde. Nóis já tá na rua. 

Narração repórter: A dona de casa Jucia sabe bem o que é isso, perdeu o primeiro barraco 

nessa outra comunidade, há três anos. 

Entrevistada (Jucia da Silva – dona de casa): Foi tudo, tudo? 

Repórter: Não deu pra salvar nada? 

Entrevistada: Nada, nada, nada, nada. Nós ficamo com a roupa do corpo. [...] 

(Jornal da Record, 29-12-2011, R16) 

 

 

Na FD 57 a reportagem revela a crítica feita por um morador que está sem ter onde 

morar e a repórter questiona diretamente a entrevistada, que está lhe mostrando como está sua 

vida agora, na “comunidade” do Moinho, devastada pelo fogo. Contudo, as perguntas são 

recorrentemente atos ameaçadores da face negativa, e precisam ser elaboradas com atenção, 

além de muito bem colocadas na hora da abordagem. Dentre estratégias discursivas deste 

cunho estão os questionamentos invasivos, o pessimismo, a imposição e o desrespeito 

(MARCOTULIO e SOUZA, 2007).  No caso das reportagens verificadas do JR, o pessimismo 

é uma característica muito presente nos discursos que abordam a comunidade na relação 

direta com as favelas. Dessa forma, o telejornal está trabalhando com grande frequência com 

a polidez que ameaça a face negativa dos interlocutores. 
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Na FD 58 apresentamos um exemplo de questionamento invasivo, pois os moradores 

não querem falar, temem as consequências de se expor. O repórter está ciente disso, mas 

mesmo assim faz a abordagem. Essa situação entre busca por parte dos repórteres e fuga pelos 

moradores pode ser compreendida como vinculada à contrariedade percebida no que tange à 

ameaça às faces, pois ao passo que estas são alvo de constantes intimidações devido aos atos 

de interação, são também objetos da vontade de se preservar (MARCOTULIO e SOUZA, 

2007). Na FD 58, percebemos a intimidação gerada pela busca de interação, através das “falas 

ameaçadoras para a face negativa do destinatário: perguntas indiscretas, conselhos não 

solicitados, ordens etc” (MAINGUENEAU, 2008, p. 38). 

 

 

FD 58 
[...] 
Narração repórter: O comércio funcionou normalmente na Rocinha, mas o movimento nas 

lojas e nas ruas foi menor. Alguns moradores deixaram a comunidade com malas e mochilas 

para passar o fim de semana na casa de parentes. As pessoas não querem falar muito. 

Repórter: Vão voltar hoje ainda? 

Entrevistado 1 (sem parar para falar): Não.  

[...] 

(Jornal da Record, 12-11-2011, R10) 

 

 

Outro aspecto observável através das marcas de polidez é o posicionamento social e de 

poder dos sujeitos, o que fica implícito no discurso. Estes aspectos estão submetidos ao tipo 

de discurso e à ordem ao qual ele pertence. Assim, de acordo com o contexto no qual a 

enunciação está ancorada, os traços de polidez deixam clara a relação que permeia 

socialmente os sujeitos. No que se refere à colocação/representação dos sujeitos (moradores) 

das citadas comunidades nos textos analisados, aferimos que o Jornal da Record os têm em 

uma posição de inferioridade e de passividade (FD 59 a FD 62); estes aspectos remetem 

novamente à relação P e N-P. As referidas comunidades são majoritariamente “ocupadas”, 

são “controladas”, invadidas e devastadas. Compostas por pessoas “sem rumo”, que não 

sabem o que fazer. 

 

 

FD 59 
[...] 

Repórter (Sylvestre Serrano – Rio de Janeiro/RJ): Polegar comandava o tráfico de drogas, antes 

da instalação da UPP aqui no morro da Mangueira. O traficante decidiu se esconder no 

Complexo do Alemão, para escapar das constantes operações policiais, mas acabou fugindo 

depois que a comunidade foi ocupada pelas forças de pacificação. [...] 

(Jornal da Record, 19-10-2011, R4) 
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FD 60 
[...] 

Narração repórter: [...] Em outro caso, fotos mostraram que um preso, acusado por dezesseis 

assassinatos, comemorou o aniversário do filho em grande estilo. O ex-policial Carlos Ari 

Ribeiro cumpria pena por envolvimento com milícias, grupo paramilitares que controlam 

comunidades em troca de supostamente oferecerem segurança. No mês passado, ele conseguiu 
fugir do batalhão. [...] 

(Jornal da Record, 24-10-2011, R18) 

 

 

FD 61 
[...] 
Repórter (Leandro Stoliar – Rio de Janeiro/RJ): A polícia suspeita que a quadrilha do traficante 

Nem estaria elegendo um novo chefe antes de deixar a Rocinha. O poder seria exercido em 

uma outra comunidade controlada pela mesma facção criminosa. O BOPE encontrou oito 

motos roubadas escondidas num condomínio de luxo, bem próximo daqui. Os criminosos 

pretendiam usar uma trilha na mata para fugir da força de pacificação. [...] 

(Jornal da Record, 12-11-2011, R11) 

 

 

FD 62 
[...] 

Repórter: Essa é a calçada que dá acesso à comunidade, ela tá toda coberta pelas coisas de 

quem conseguiu tirar um pouquinho do que tinha em casa. Tem trouxa de roupa, tem televisão, 

computador. – O que a senhora conseguiu tirar? 

Entrevistada 4: Só meus filhos, graças a Deus! 

Narração repórter: Estava difícil respirar, enxergar e acreditar no tamanho da tragédia. 

Entrevistada 5: Não salvei nada, nada, nada, nada, nada. 

Narração repórter: Hoje, salvar uma televisão, uma mala de roupas, um botijão já foi muito. 

Entrevistado 6: Um cigarro e um pão, o que sobrou. 

Narração repórter: Olhares perdidos, perplexos. Uma comunidade inteira sem rumo. 
Repórter: Sabe pra onde ir? 

Entrevistado 7: Só deus sabe onde levar nós uma hora dessas. [...] 

(Jornal Nacional, 22-12-2011, R10) 

 

 

O que se evidencia a partir da análise dessas formações discursivas é que o próprio 

conceito de comunidade acaba utilizado como estratégia de mitigar o que é apresentado sobre 

as favelas, seus espaços, sua organização, suas deficiências, seus moradores, a violência, o 

tráfico. Ou seja, o principal exemplo de uso da polidez, visando ao abrandamento da 

informação pelo telejornal, é a própria palavra comunidade utilizada como sinônimo de 

favela, morros cariocas.  

Os casos revelam em sua maioria, a polidez negativa, pois o telejornal evita infringir o 

domínio/território dos que lá vivem e estão sendo representados. Através da estratégia de 

polidez negativa, com a estratégia discursiva de nominalizar o conceito comunidade, 

utilizando-o como expressão de restrição (expression of restraint), demonstrando respeito à 

privacidade do outro, é buscado poupar e reverenciar os territórios espacial e temporal, os 
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bens materiais e/ simbólicos (MARCOTULIO e SOUZA, 2007), a “face negativa” dos 

colocados em jogo no discurso. 

 

 

A questão do ethos: identidade social do JR por seu discurso sobre Comunidade  

 

 Para Maingueneau (2008) “toda fala procede de um enunciador encarnado; mesmo 

quando escrito, um texto é sustentado por uma voz – e de um sujeito situado para além do 

texto” (p. 95). O ethos é a constituição do “eu”, é a identidade social do enunciador. Porém, 

ao estudarmos as estratégias discursivas sob o enfoque da AD, compreendemos o discurso 

inserido em um contexto muito mais amplo que somente seu conteúdo tangível, pois tratamos 

da enunciação. Assim como o texto – escrito, falado, televisionado, desenhado ou tantos 

outros – seu enunciador também não é único, sozinho; o enunciador não está na figura do 

locutor, mas também no “corpo” de todos os envolvidos na enunciação, o que abrange os 

diversos contextos que a contornam. Além disso, há a participação do tempo neste cenário, 

que faz com que um discurso e seu enunciador modifiquem seu ethos conforme o momento 

no qual este é enunciado. Na proposta e na revisão de análises que visam compreender o ethos 

discursivo de determinadas instituições esta é uma atenção que se deve ter sempre. 

A compreensão do ethos do Jornal da Record surge da observação de suas estratégias 

discursivas praticadas e enunciadas diariamente, entre os meses de outubro a dezembro de 

2011. Neste período, o conceito/termo/vocábulo comunidade é constantemente situado pelo 

JR em um contexto de violência, crime, tráfico e pobreza, com breves apontamentos 

vinculados aos moradores das localidades retratadas, sua atuação e envolvimento social. Pela 

tomada nos turnos de voz, o JR demonstra sua preocupação em transformar as reportagens em 

um atraente produto, com pronunciado teor de drama, vinculando-se algumas vezes a um 

cenário de “guerra”.  

 Conforme é possível constatar também na leitura das temáticas abordadas, o Jornal da 

Record generaliza o conceito de comunidade como favelas e apresenta-o em um contexto que 

prioriza o conflito “paz x medo”, “polícia x bandidos”, “moradores x dificuldades”. Esta 

atmosfera negativa na qual o Jornal da Record insere comunidade é amplificada por outras 

estratégias associadas ao texto narrado/falado, como a seleção das imagens e cenas que 

compõem as reportagens, a utilização de coletes à prova de balas em grande parte das notícias 

que cobrem acontecimentos em favelas e as “imagens destacadas” ou selos utilizados no 

cenário do telejornal na chamada das matérias pelos apresentadores. Em todos estes detalhes o 
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JR deixa pistas de que o assunto envolve violência e perigo; em meio a isso, a repetição 

despreocupada da palavra comunidade.  

No Quadro 10, na página abaixo, estão dispostas as imagens utilizadas na bancada 

(imagens destacadas ou selos) e com que frequência apareceram. Concordando com as 

temáticas dominantes, as imagens que mais vezes acompanharam os apresentadores na 

chamada das reportagens foram as imagens 01 (17 vezes), utilizada nas temáticas tráfico de 

drogas, ocupação da favela, pacificação da favela; e a 04 (4 vezes), que surgiu junto aos temas 

criminalidade e corrupção. Contudo, a não utilização destes selos foi mais frequente, em 32 

das 60 matérias do corpus; está estratégia não atua no reforço de um (pre)conceito por parte 

dos enunciatários, mas também abre espaço à livre interpretação.  

Verificamos com o Quadro 10, que no geral, as imagens destacadas utilizadas nas 

reportagens que trouxeram o termo comunidade têm traços que remetem a temáticas 

negativas. Das reportagens que trabalharam comunidade como o conceito, somente em duas 

foi feito uso do selo na bancada, a que apresentou a “comunidade internacional”, com a 

imagem 11; e a comunidade sob a temática da educação, com a imagem destacada 6. 

Fairclough fala em uma certa “agenda” preestabelecida, que o sujeito autor elabora e 

“com a qual ele controla a tomada, o conteúdo e a duração dos turnos [...] e a introdução e a 

mudança dos tópicos” (FAIRCLOUGH, 2001, p. 180). No caso do telejornalismo temos a 

existência deste controle interacional na construção das reportagens, com uma agenda que 

podemos dizer estar em dois níveis: o primeiro controlado pelo veículo informacional, suas 

diretrizes editoriais e definições de pautas diárias; o segundo construído pelo próprio repórter 

responsável pela matéria, que elabora o texto, estabelece a sequência dada, as imagens (com 

suporte do cinegrafista), as fontes e os entrevistados utilizados.  

Sob esta agenda, o que percebemos no discurso utilizado pelo Jornal da Record é um 

controle interacional com forte presença de uma temática que tende majoritariamente a um 

contexto negativo, conduzindo um tom pejorativo às localidades e coletividades. Além disso, 

o controle interacional apresenta-se em desequilíbrio, não sendo característica das estratégias 

discursivas do JR o destino de muitos turnos de fala a entrevistados. Tanto nas poucas 

reportagens com comunidade próxima ao epistemológico ou nas muitas com um “novo” 

significado, sejam entrevistados “autorizados” ou pessoas “comuns”; no montante de 

reportagens, conteúdos e informações apontadas, é baixa a representatividade de opiniões 

alheias às do telejornal. 
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Quadro 10 – Uso das imagens destacadas no Jornal da Record 

 

 

Dessa forma, através do posicionamento do Jornal da Record no panorama geral 

traçado no início deste capítulo e da análise das estratégias discursivas na estrutura textual de 

suas reportagens, fica evidenciado o ethos sensacionalista do Jornal da Record, que busca a 

atenção de seus telespectadores pelo espetáculo criado a partir de suas reportagens, do que 

pela informação credível, apurada e atualizada. Isso pode ser inferido através de sua 

contribuição a um novo quadro lexical/semântico ao conceito comunidade e pelas estratégias 
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de polidez (optando principalmente por uma polidez negativa e com atos ameaçadores da 

face) e de controle interacional, praticadas pelo telejornal. 

Além disso, inferimos quanto ao ethos manifestado pelo Jornal da Record, com 

relação ao seu posicionamento sobre o uso do conceito de comunidade, ao considerarmos suas 

reportagens no período de outubro a dezembro de 2011, que o programa demonstra uma 

estratégia discursiva que se aproxima em demasia ao molde de fala do senso comum. O 

conceito é amplamente utilizado, pelos repórteres e por apresentadores do telejornal, como 

sinônimo de favela.  

 

 

3.3.3.2. Estratégias discursivas no Jornal Nacional 

 

 

 Como já visto, do total de 104 reportagens que compõem o corpus de pesquisa, o 

Jornal Nacional está representado por 44; totalizando em seus conteúdos 78 utilizações de 

comunidade. Assim como o Jornal da Record, o JN tem a maior parte dessas matérias 

concentrada nas temáticas, ocupação da favela, pacificação da favela e tráfico de drogas. 

Todavia, o telejornal da Globo apresentou uma distribuição mais equilibrada entre as 

temáticas, trabalhando o conceito também nos tópicos que abordavam meio-ambiente (4) e 

política/cultura (6). 

 Quanto aos turnos de fala que contém comunidade, são os repórteres os detentores da 

maioria das falas com 55 enunciados, para 15 dos apresentadores e 8 dos entrevistados 

(mesmo número do JR). Dessa forma, são estes jornalistas os principais profissionais do meio 

a contribuírem pela disseminação da palavra e do significado suscitado, apesar é claro de ter o 

crivo dos jornalistas editores e, antes de tudo, da emissora. Analisemos então, como o Jornal 

Nacional vem apresentando o conceito/vocábulo comunidade em suas reportagens no que 

tange ao controle interacional do texto. Iniciamos por aquelas que abordam ou se aproximam 

do significado potencial. 

  

 

 

 

 

 



 133 

FD 63 
[...] 

Narração repórter: [...] A ilha de Samso se tornou autossuficiente em eletricidade apenas 

com métodos renováveis. De cada 10 propriedades da ilha, 7 usam o vento ou o sol para 

produzir energia. Os moradores que não têm espaço para geradores em casa são sócios de 

usinas comunitárias, como esta em alto mar (imagem dos cataventos em automar).  
[...] 

Narração repórter: Até o fim do século passado, os quatro mil moradores de Samso 

importavam petróleo e gás para produzir energia, agora usam cabos submarinos para 

exportar eletricidade para o continente. Isso rende pra associação de moradores R$ 80 

milhões de reais por ano, tudo usado em obras sociais. Resultado, a comunidade de Samso 

tem um dos maiores índices de qualidade de vida do mundo. Quase não existem mais 

motores à combustão por aqui, os veículos locais, é claro, são elétricos. A poluição ambiental é 

praticamente zero e a satisfação dos ilhéus não tem limite (fazendeiro rindo). 

(Jornal Nacional, 11-10-2011, R16) 

 

 

Na FD 63 temos uma reportagem internacional, sobre energia sustentável. Ela é 

apresentada em sua totalidade pela participação do repórter, sem a inserção de nenhum outro 

turno de fala, embora nas imagens apareçam moradores de Samso conversando com o 

repórter, mas não houve a opção por inseri-los diretamente. A forma como o discurso foi 

construído sugere uma autêntica comunidade, com características de autossuficiência e união, 

como as expressões “são sócios”, “usinas comunitárias” e “associação de moradores” nos 

mostram. Além disso, pelo texto percebemos também uma mudança positiva na perspectiva 

da comunidade, que “importava” e agora “exporta”, revertendo os lucros deste 

desenvolvimento econômico de volta no grupo através de “obras sociais”. Assim, com traços 

de união, apoio e trabalho a comunidade se tornou reconhecida externamente como “um dos 

maiores índices de qualidade de vida”, gerando também “satisfação” a seus integrantes.  

Embora a interação textual não tenha sido muito efetiva, o controle dos tópicos o foi, 

sendo construído progressivamente até uma conclusão, um resultado, circundando uma 

temática otimista. Já a FD 64 abaixo, traz o exemplo de troca de turnos com a participação de 

um entrevistado que é quem apresenta o conceito de comunidade. O controle do texto mostra 

a construção da informação em uma linha que representa a comunidade como participativa, 

transformando a sua realidade. Em seu turno, o repórter propõe o tópico sobre cidades que 

desmatam a floresta. Seguindo a proposta do repórter, o entrevistado, uma fala autorizada do 

município, seu prefeito, aponta a comunidade como o grupo de cidadãos da cidade de 

Paragominas, que foi “chamado” para mudar a sua realidade, e mais, modificar a sua imagem 

perante a alteridade. 

O resultado desta invocação da comunidade à mudança vem no retorno do turno de 

fala ao repórter, que traz dados da “queda do desmatamento”. Dessa forma, a edição do 
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telejornal ratifica este desenvolvimento, apresentando assim uma comunidade que foi 

chamada à mobilização e a aceitou, transformando seus indivíduos em Sujeitos perante os 

telespectadores. Com isso, a temática que propõe um cunho negativo abordando o 

desmatamento da Amazônia, culminou com um cenário positivo, devido à estratégia utilizada 

na construção interacional do discurso. Na FD 65, na sequência, há a presença de uma 

temática similar, envolvendo o meio-ambiente. Além disso, configura-se também como um 

exemplo de como o controle interacional e as trocas de turnos atuam na construção de um 

sentido ao conceito de comunidade. 

 

 

FD 64 
[...] 

Narração repórter: E o melhor exemplo de cidade sustentável vem de Paragominas. Por 

vários anos o município foi o que mais desmatou a floresta. 

Entrevistado (Adnan Demachki, PSDB – prefeito de Paragominas): Nós chamamos a 

comunidade, explicamos que éramos a síntese de destruição da Amazônia, tudo que acontecia 

de ruim com a natureza era Paragominas, né, e nós precisávamos mudar esta realidade, 

mudar este paradigma. 

Narração repórter: Em três anos as propriedades foram cadastradas e o desmatamento caiu 

90%. [...] 

(Jornal Nacional, 14-10-2011, R16) 
 

 

FD 65 
Apresentadora (Ana Paula Araújo): Ambientalistas e moradores do sul da Bahia participam 

de uma audiência pública sobre a construção de um porto. 

Apresentador (Chico Pinheiro): Se autorizada, a obra de R$ 800 milhões de reais, vai 
provocar mudanças profundas na região. 

Narração repórter: Praia de Aritaguá, litoral de Ilhéus, sul da Bahia. Este é o novo local 

escolhido para a construção do porto. Mais de 4 mil pessoas de cinco comunidades vivem na 

região. São pescadores, trabalhadores rurais, pequenos produtores de cacau. 

Entrevistado: Eu to com 62 anos, então nóis nasceu e se criou aqui dentro, nóis qué fica 

aqui dentro. [...] 

(Jornal Nacional, 29-10-2011, R11) 

 

 

 Na formação discursiva 65, há uma sequência de turnos de fala que vem ao encontro 

de um padrão existente no telejornalismo: o texto do locutor (apresentador); o texto em off, 

narrado pelo(a) repórter; e a fala do entrevistado (CURADO, 2002). Esta interação vai 

construindo a notícia ao passo que constrói a conjuntura na qual está inserida a comunidade 

referida. A organização do discurso suscita uma coletividade representada de acordo com o 

que compreendemos epistemologicamente. Em primeiro lugar a estrutura do texto nos leva a 

perceber que os integrantes das comunidades estão envolvidos de maneira atuante no 

problema que enfrentam, pois junto a ambientalistas estão em uma audiência pública, 
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conforme a fala da apresentadora, o que já os coloca ao lado do papel de sujeitos e não apenas 

integrantes. 

 A narração do repórter nos dá características destas coletividades, composta por 

trabalhadores da terra e suas famílias. A expressão “comunidades vivem” humaniza o 

conceito, significando “pessoas que vivem na região”, enquadrando-o no quadro 

lexical/semântico com base teórica. O turno de fala do entrevistado completa a caracterização 

do grupo enquanto uma comunidade legítima ao expor que eles nasceram e cresceram ali, 

naquela organização e espaço, vinculados àquela terra, e querem ali ficar, ou seja, optam por 

pertencer por livre escolha. Todos estes traços externados pelo discurso e a construção 

estratégica da estrutura do texto suscitam uma comunidade que está para além dos limites 

físicos, não representa o local, mas sim as pessoas, seus moradores. 

 Nesse mesmo sentido, comunidade surge também na FD 66, simbolizando a 

coletividade humana. No conjunto interacional dos turnos de fala da apresentadora e do 

repórter muitas características da comunidade são apresentadas, remetendo à sua qualidade 

“negra” como, “afrodescendentes”, “cor da pele”, “ginga”, “música”, “descendentes de 

africanos”. Contudo, uma palavra fez a principal referência, “povos”, remetendo à 

coletividade e ao compartilhamento político e cultural. Apesar de construída plenamente 

como comunidade e de inserida em um contexto otimista, há um apontamento que tange 

sutilmente a uma fraqueza sua, pois estão recebendo, por parte dos governos, políticas 

públicas de apoio. A questão aqui não é discutirmos se políticas públicas são ou não 

necessárias, mas pontuar que a estratégia discursiva utilizada, direciona o conceito 

tenuemente à linha da necessidade, na qual estão inseridas as “minorias” brasileiras, onde se 

inserem atualmente as comunidades negras. 

 

 

FD 66 
Apresentadora (Christiane Pelajo): Terminou hoje o encontro Ibero Americano de 

Afrodescendentes. Salvador foi declarada a capital negra da América Latina. 

Narração repórter: A cor da pele, os sabores, a ginga, a música. A herança dos povos 

trazidos como escravos é a alma de Salvador, cidade de quase 3 milhões de habitantes, onde 

80% da população e descendente de africanos, segundo o IBGE. Aqui a presidente Dilma 

Roussef recebeu representantes de 14 países da África, da América do Sul e do caribe. Foi 21º 
Encontro Ibero Americano de Afrodescendentes. Os governos discutiram políticas públicas de 

apoio às comunidades negras e as metas foram divulgadas numa declaração conjunta. [...] 

(Jornal Nacional, 19-11-2011, R7) 
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Conforme é possível perceber nas formações discursivas expostas acima, cada 

reportagem é produzida sob uma temática guia preestabelecida estrategicamente pela editoria 

de cada telejornal, o que conduz os turnos de fala dentro de uma modalidade 

(FAIRCLOUGH, 2001). Assim, estes turnos e os tópicos abordados a cada notícia 

televisionada são escolhidos e modificados de acordo com uma programação anterior, sob a 

coordenação do repórter, mas com uma orientação de pauta definida pela edição do telejornal. 

No caso das estratégias discursivas do JN quanto à comunidade como conceito, inferimos que 

os turnos de fala são na sua maioria comandados pelos repórteres, assim como no geral de 

suas reportagens.  

Se compararmos com o Jornal da Record, consideramos que o Jornal Nacional faz um 

uso mais corrente da participação de vozes de convidados em seu discurso quando 

considerada toda a enunciação e não somente os usos do termo, no qual os dois telejornais 

empatam com oito entrevistados cada. Além disso, costumam ser exibidas falas mais 

extensas, que demonstram mais o que acham e pensam sobre o que está sendo abordado, e 

não somente breves reações e sentimentos. Porém, grande número dos entrevistados não são 

identificados, a não ser aqueles com falas autorizadas, o que combina com o JR a respeito da 

relação poderosos e não poderosos apontados através do discurso. 

Assim como visualizamos no JR, o Jornal Nacional também aborda majoritariamente 

o termo comunidade inserido em uma modalidade que tende a suscitá-lo pejorativamente, 

reduzido e limitado ao espaço físico, ao seu significado como conjunto habitacional ou ainda 

favelas, pela grande inserção de notícias sobre o tráfico de drogas e as ocupações e 

pacificações no Rio de Janeiro. Quanto à enunciação acerca de comunidade apresentada como 

favela ou morro carioca, notamos uma diferença entre os telejornais. O controle de tópicos, 

seguindo um padrão diferente, culmina em cenários mais otimistas, que descrevem mais o 

desenvolvimento e as mudanças ocorridas, do que um relato exagerado da ação militar. 

Vejamos isso abaixo, através das estruturas de troca e controle de tópicos.  

 

 

FD 67 
Apresentador (William Bonner): No RJ a comunidade da Mangueira recebeu hoje uma 

Unidade de Polícia Pacificadora. A proximidade da favela com o estádio do Maracanã era 

uma preocupação em relação à segurança na Copa do Mundo. 

Narração repórter: Dos pés ao topo do morro uma nova fase para 20 mil moradores da 

Mangueira e de sete comunidades vizinhas. Com a nova UPP, a polícia considera fechado o 

cinturão de segurança formado por oito Unidades em torno do Estádio do Maracanã, uma 

preparação para a Copa do Mundo de 2014. Ao todo 18 UPPs beneficiam quase 100 

comunidades no Rio; 304 mil pessoas diretamente e cerca de 1 milhão indiretamente, segundo 
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o comando das Unidades de Polícia Pacificadora. O Morro da Mangueira estava ocupado 

desde julho passado por policiais do BOPE. Hoje 403 militares passam a atuar na comunidade. 

Entrevistado (Militar não identificado): As pessoas estão demonstrando satisfação em 

receber a gente. 

Repórter (Lilia Teles – Rio de Janeiro): A Mangueira já foi morada de alguns dos bandidos 

mais procurados pela polícia do Rio. Mas o que está na memória de moradores mais antigos é 

a Mangueira de Cartola, de Nelson Cavaquinho, de música, de vida tranquila, e esta 

referência de comunidade que eles querem de volta. 

Narração repórter: Dona Ana Maria, 84 anos, mais de 50 na Mangueira. Passou por muitas 

fases aqui e gosta da mudança que está vendo acontecer. 

Entrevistada: Agora aqui tá calmo, tá quase igual quando eu entrei. 
(Jornal Nacional, 03-11-2011, R10) 

 

 

 No primeiro caso trazido a exemplo (FD 67) percebemos uma forma distinta de 

abordar as temáticas ocupação e pacificação das favelas. A reportagem informa sobre a 

chegada de uma Unidade de Polícia Pacificado na favela da Mangueira, mas não sob o viés de 

“guerra” e conflito entre criminosos e policiais. No primeiro turno de fala já há uma expressão 

que revela um ângulo otimista, ao apresentador falar que a “comunidade da Mangueira [...] 

era uma preocupação”, pois o verbo ser no passado soa como algo finalizado, problema 

resolvido. A repórter continua, afirmando que há “uma nova fase” e com o relato de 

beneficiamento que o lugar está vivenciando; o morro que “estava ocupado” agora recebe as 

Forças de Pacificação com “satisfação”, conforme diz um militar. E uma moradora concorda 

ao expor que “agora aqui tá calmo”.  

 Essa reportagem, apesar de uma estrutura com bastantes trocas de turnos, mantém o 

controle de tópicos dentro de uma mesma abordagem, igualmente como na FD 68 abaixo. O 

assunto da matéria é a observação de áreas de risco através de uma novidade: uma câmera 

instalada em uma pipa. Sob este objeto o JN revela novamente a comunidade, aqui o Morro 

dos Prazeres, em uma conjuntura de mudança associada a seus moradores. Os adolescentes 

receberam treinamento e passaram a monitorar as áreas de risco ao mesmo tempo em que 

brincam de empinar pipa. Embora comunidade represente aqui a favela, está suscitando um 

ambiente promissor e com pessoas que estão “de olho” no lugar onde vivem. 

 

 

FD 68 
Apresentador (William Bonner): Uma das brincadeiras mais populares do Brasil vai ajudar 

a monitorar áreas de risco no RJ. 

Narração repórter: É brincadeira que se aprende quase sem querer. 

Entrevistado: Eu aprendi sozinho. 

Narração repórter: No alto do morro tem sempre pipa no céu. Mas uma como esta é novidade 

por aqui, no Morro dos Prazeres, no centro do Rio. Não só pelo tamanho; ela vai ajudar a fazer 

um mapeamento das áreas de risco da comunidade com imagens aéreas.  

[...] 
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Entrevistado (Marcelo Silva da Costa – diretor de treinamento da Defesa Civil): No final 

disso é reduzir o número de vítimas, né, e de calamidades também. 

Narração repórter: Em abril do ano passado 34 pessoas morreram no Morro dos Prazeres em 

deslizamentos de terra provocados pela chuva. Agora, pipa no céu, também é sinal de que a 

comunidade está de olho nas áreas de risco. 

Entrevistada (Janice Delfim – agente de cidadania): Antes pra gente fazer este tipo de 

mapeamento a gente teria que ter muito dinheiro. 

Narração repórter: Vinte e cinco adolescentes receberam treinamento. O projeto do Unicef 

vai capacitar jovens de cinco comunidades do Rio. Joilson não podia imaginar que o que era 

brincadeira de infância agora é uma responsabilidade e tanto. 

Entrevistado (Joilson Souza da Cruz - estudante): Como é que eu vô soltar pipa, que era 
uma coisa que a minha mãe reclamava bastante, podia se tornar esta coisa tão responsável. 

Repórter: E a sua mãe agora? 

Entrevistado: Incentiva: “Filho vai lá em cima soltar pipa. Pode soltar pipa. Vai soltar pipa? 

Vai, vai. Quer ajudar? Topa ali tudo agora”. 

(Jornal Nacional, 04-11-2011, R17) 

 

 

 Nas formações discursivas 69 e 70 estão mais duas reportagens sobre a ocupação da 

favela da Rocinha, mas apesar do contexto de perigo e de conflito, o Jornal Nacional propõe 

mais uma vez uma cobertura que priorizou mudanças na vida dos moradores. Na FD 69 o 

apresentador inicia dizendo que a “ocupação” das comunidades gera “momentos de 

expectativa”. Esta expressão pode conduzir a tópicos diferentes, de cunho negativo ou 

positivo. Pela fala da repórter em passagem de vídeo somos induzidos a boas expectativas, o 

que fica evidenciado no turno de fala da entrevistada que diz “seja bem-vinda” à ocupação, 

pois os moradores da referida comunidade a vão “aceitar e confiar”, suscitando novamente 

serem sujeitos, que compreendem a situação que vivem e estão abertos à alteridade, para a 

ajuda.  

 E este panorama de comunidade como favela constituída por sujeitos também continua 

na FD 70, quando é enunciado que moradores fizeram “denúncias”, indicando onde estavam 

criminosos e armas. Na construção deste contexto otimista de mudanças, até crianças são 

ouvidas ao dizerem que ali “não pode ter mais bandido”. A moradora que “voltou” tem 

certeza que “tudo vai mudar”. São as “novas cenas” a que se refere a repórter. Conforme 

evidenciado por estes casos trazidos a exemplo, constatamos que estrategicamente o JN opta 

por uma efetiva estrutura de trocas em seu discurso, adicionando a participação de 

enunciadores externos em alternância com os textos de seus repórteres.  

 Esta estratégia discursiva cria uma atmosfera muito próxima da “esfera da vida”, pois 

para os telespectadores são “pessoas comuns” deixando os seus pareceres sobre os 

acontecimentos, embora saibamos que o controle dos tópicos e as tomadas de turno são 

estabelecidos pelo telejornal. Este modelo de controle interacional faz com que o discurso do 

Jornal Nacional torne-se próximo dos enunciatários desejados. Parece-nos que o JN visa 
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chegar a seus telespectadores trabalhando a estratégia de estrutura textual ao colocar 

“moradores falando”, enquanto o JR o faz aproximando sua “fala” da dos moradores.  

 

 

FD 69 
Apresentador (Heraldo Pereira): Moradores das comunidades que serão ocupadas e dos 

bairros vizinhos às favelas vivem momentos de expectativa. 

Apresentadora (Ana Paula Araújo): É, todos torcem para que a operação seja tranquila e 

sem troca de tiros. 
[...] 

Repórter (Tatiana Nascimento – Rio de Janeiro): Como será a ocupação? Haverá conflitos 

entre bandidos e policiais? E os moradores de bem, terão finalmente a paz e a liberdade que 

sempre sonharam? Este é um momento decisivo, que pode representar o antes e o depois para 

milhares de pessoas que vivem aqui. 

Entrevistada (sem ser identificada): Se for para o bem dos moradores que seja bem-vinda e 

a gente vai aceita... e vamos confiar.  

(Jornal Nacional, 12-11-2011, R9) 

 

 

FD 70 
[...] 

Apresentador (Heraldo Pereira): Desde domingo, quando a comunidade foi ocupada pelas 

forças de segurança, mais de 70 fuzis já foram apreendidos. 

Narração repórter: O que os bandidos esconderam aos poucos a polícia encontra. Até agora 

foram retiradas da Rocinha 129 armas, a maioria fuzis. Esta metralhadora apreendida hoje é 

capaz de derrubar um avião de pequeno porte. A polícia já recebeu mais de 600 denúncias de 

moradores. Graças a uma delas, os homens do BOPE descobriram ontem um depósito de 

armas e drogas na Rocinha. 
[...] 

Narração repórter: Na favela, já é possível ver novas cenas. 

Entrevistado: As “criança não vai” ver mais o que via antes na rua, né. 

Entrevistado (crianças): Aqui não pode ter mais bandido, nunca mais vai ter. 

Narração repórter: Vânia tinha ido embora da Rocinha com medo do tráfico, voltou há 

poucos meses e agora aposta numa nova história. 

Entrevistada (Vânia dos Santos – dona de casa): Quando a pessoa tá com criança num lugar 

num lugar que não tenha liberdade pra nada é muito difícil. Mas agora com certeza tudo vai 

mudar. 

(Jornal Nacional, 15-11-2011, R5) 

 

 

 Embora o inserindo num contexto baseado nas transformações e de como a vida nas 

“comunidades” está mudando, o conceito não deixa de ser retratado fora de seu eixo 

epistemológico. Mesmo valorizando a voz das pessoas que vivem nas favelas noticiadas, 

expondo seu envolvimento, suas preocupações, suas esperanças e certas vezes sua 

mobilização, não é a organização coletiva e as características inter/intrapessoais que estão 

sendo suscitadas. As estratégias discursivas do Jornal Nacional com relação à comunidade, 

assim como no JR, continuam promovendo um novo entendimento, ou a extensão do que 

compreendemos ao ouvirmos a palavra. 
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 Nas FD 71, 72 e 73 encontramos indícios de uma formulação que suscita claramente o 

ambiente inóspito/inadequado denominado por vezes por comunidade. Constante atuação de 

policiais e forças militares, “movimentação de criminosos”, “sob o domínio de milícias ou do 

tráfico”, “moradores vivem uma guerra”, “criminosos que ainda estão nas comunidades”. 

Assim como inferimos no discurso do JR, o fazemos no caso do JN: comunidade remetendo a 

um contexto de violência, medo, desesperança.  

 

 

FD 71 
Apresentadora (Fátima Bernardes): A polícia militar do Rio informou que vai voltar a fazer 

operações na favela de Antares e que está monitorando a movimentação de criminosos que 

teriam fugido de comunidades pacificadas para a zona oeste da cidade. 

Narração repórter: De cima se vê a extensão da comunidade de Antares. As imagens aéreas 
feitas hoje mostram sinais de que os traficantes tentaram dificultar o acesso da polícia à região. 

No meio da rua, uma vala foi aberta no chão e aqui, um tronco de árvore impedia a passagem 

de carros. A favela de Antares surgiu de um conjunto habitacional construído na década de 

70. Fica no bairro de Santa Cruz, na zona oeste da cidade, uma região cercada de outras favelas 

sob o domínio de milícias ou do tráfico. Uma delas é a Vila Kennedy, onde há mais de um 

ano moradores vivem no meio de uma guerra entre facções rivais. [...] 

(Jornal Nacional, 07-11-2011, R6) 

 

 

FD 72 
[...] 

Repórter (Lília Teles – Rio de Janeiro): Segundo a polícia, uma prática comum de Nem da 

Rocinha era ordenar a morte de moradores que contrariassem as suas determinações. Apesar 

da vasta ficha criminal ele nunca tinha sido preso. Aos 35 anos, nascido e criado na 

comunidade, se tornou o chefe do tráfico em 2005 e reuniu um armamento pesado, que ele e 

o bando de quase 200 homens gostavam de exibir. [...] 

(Jornal Nacional, 10-11-2011, R8) 

 
 

FD 73 
Apresentadora (Patrícia Poeta): No RJ o Exército aumentou a presença de militares no 

conjunto de favelas do Alemão. Seiscentos homens da Brigada Paraquedista acamparam hoje 

na serra usada como rota de fuga dos bandidos durante a ocupação em novembro do ano 

passado. A força de pacificação tem agora 2500 militares. Segundo o Exército, o reforço 

pretende impedir a ação de criminosos que ainda estão nas comunidades. 
(Jornal Nacional, 09-12-2011, R8) 

 

 

Outro aspecto que diferencia as estratégias discursivas do JN é o surgimento de outros 

espaços de moradia popular – que não as favelas cariocas – denominados também como 

comunidades. Nesses casos, todavia, mesmo longe do grande centro do tráfico de drogas, a 

comunidade é novamente formulada em um contexto negativo, que evidencia precariedade, 

pobreza, necessidades, esquecimento, como presente nas formações discursivas abaixo. Trata-

se da mesma estratégia discursiva da formulação, vinculada ao controle interacional do texto; 
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o objeto/local é outro, a caracterização e o sentido são similares. No Jornal da Record essa 

referência só é encontrada em uma única reportagem.  

Com as formações discursivas 74, 75 e 76 constatamos uma formulação que ao passo 

da representação das favelas cariocas como comunidades, também segue pela mesma linha 

negativa e diminutiva destas localidades onde vivem muitos brasileiros. As reportagens 

informam sobre assuntos variados como a divisão do estado do Pará, construções para os 

eventos esportivos no país, desenvolvimento do Brasil e em meio a estas notícias surgem 

diferentes comunidades. No entanto, ao atentarmos para a construção discursiva acerca do 

sentido suscitado em torno de quem são e como estão estes grupos e suas moradias, 

percebemos serem muito semelhantes. No exemplo da FD 74 há um panorama de 

“desenvolvimento”, mas há também “problemas antigos”, entre eles, “comunidades pobres”, 

que “vivem em palafitas”, “sem rede de esgoto” e “sem qualquer segurança”. Além de toda a 

precariedade, o enunciado ainda revela, sutilmente, que são lugares feios, é uma “terra de 

contrastes”, onde um lado “chama a atenção pela beleza”, e o outro? 

 

 

FD 74 
[...] 

Narração repórter: Na região que pode vir a se tornar um novo estado está sendo construída a 

usina hidrelétrica de Belo Monte. A estimativa é de que a obra traga desenvolvimento e a 

migração de até 100 mil pessoas para a região. As cidades precisam se preparar e resolver 

problemas antigos. 

Repórter (Cristina Guerra – Santarém, PA): Nós estamos no bairro de Uruará, uma 

comunidade pobre aqui de Santarém, onde a população vive em palafitas, estas casas sobre a 

água. Os moradores não têm rede de esgoto e têm que transitar por estas passarelas de 

madeira, sem qualquer segurança. 

Narração repórter: Para chegar na casa da Márcia é preciso muito equilíbrio. 

Entrevistada: Bastante equilíbrio, né, porque se não tem coragem não passa mesmo. 

Narração repórter: É uma terra de contraste. A meia hora de Santarém, em Alter do Chão, o 

mesmo rio Tapajós chama a atenção pela beleza natural. [...] 

(Jornal Nacional, 30-11-2011, R10) 

 

 

A FD 75 abaixo segue no mesmo ritmo, com comunidades “pobre e desassistidas”. O 

cenário inicial é de “cultura rica e vibrante”, porém a expressão “ao mesmo tempo” desmonta 

a cena para o estabelecimento de uma nova, com “problemas graves”, comunidades com 

“acúmulo de lixo, esgoto a céu aberto, doenças”. Tão antiga quanto os problemas expostos, é 

a reivindicação dos moradores, que “pagam e votam”, mas nos parece que isso é só pra 

constar, pois a edição faz a troca de turno e de tópico e segue com sua reportagem. 
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FD 75 
[...] 

Repórter (Cristina Serra - Belém): Boa noite Bonner, boa noite a todos. Olha, uma maratona 

mesmo e nesta última etapa do JN no Ar, aqui em Belém, nós encontramos uma cultura 

regional muito rica, muito vibrante, nesta cidade que é uma das mais antigas do Brasil e uma 

das maiores da Amazônia. Ao mesmo tempo nós encontramos também problemas muito 

graves nas comunidades mais pobres e desassistidas. A falta de saneamento básico é uma 

coisa que impressiona. 

[...] 

Narração repórter: Belém continuaria sendo a capital do novo Pará. Fundada há 355 anos, 

preserva relíquias do passado. Tão antigos quanto à cidade são os problemas nas 

comunidades mais pobres. Nos bairros, cortados por igarapés, o perigo de alagamento é 

constante. 

Repórter: É até uma ironia que este bairro tenha o nome de Terra Firme. Toda esta área aqui é 

alagadiça e pra que os moradores possam andar por aqui eles jogam serragem e caroço de açaí 

no chão, pra formar uma espécie de aterro improvisado. 

Narração repórter: Acúmulo de lixo, esgoto a céu aberto, doenças. 
Entrevistada: “Somo” tratado como lixo, mas nós não somo lixo. Nós paga, nós vota. 

Narração repórter: As frentes contra e a favor da divisão têm visões opostas para o 

desenvolvimento das diferentes regiões do Pará. [...] 

(Jornal Nacional, 01-12-2011, R15) 

 

 

As comunidades representadas nas FD 76 e 77 não evidenciam diretamente pobreza ou 

precariedade; presenciamos certo contexto de progresso e de transformação na vida dessas 

pessoas. Entretanto, implícita no discurso da FD 76, está uma comunidade esquecida, 

abandonada, que há “76 anos sonha” e só agora ganhou a tão esperada energia elétrica. As 

famílias ainda “não têm eletrodomésticos”, mas agora terão acesso a “notícias de todo 

mundo”; com seu espírito de comunidade, vão dividir a única televisão. Na FD 77 é relatado 

que há desenvolvimento na cidade, mas comunidades “estão no caminho”. Suas casas “devem 

desaparecer”; conforme fala a moradora, ficarão como mais um “legado de segregação e 

desigualdade”. 

 

 

FD 76 
Apresentador (William Bonner): No nordeste do Brasil, um grupo de cidadãos do sertão do 

Ceará vai ter um Natal diferente, iluminado, pela primeira vez. A energia elétrica finalmente 

chegou a uma comunidade do município de Choró, a 170 km de Fortaleza. 

Narração repórter: No alto das serras seu Antônio realiza um sonho de 76 anos, ver a casa 
iluminada. 

Entrevistado: Eu olho assim dá uma alegria em meu coração. É uma felicidade grande né. 

Narração repórter: A falta de estradas é um problema a mais para trazer energia elétrica pra 

cá. 

[...] 

Repórter (Aline Oliveira – Serra do Cafundó-CE): Como energia elétrica aqui é novidade a 

maioria das famílias ainda não tem eletrodoméstico. Das 35 casas da comunidade, só cinco 

estão com geladeira e a única TV é dividida por todos os vizinhos. 

Narração repórter: Eles agora vão ter notícias de todo mundo. [...] 

(Jornal Nacional, 24-12-2011, R9) 
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FD 77 
[...] 

Repórter (Bruno Laurence - Fortaleza): Boa noite, Fátima! Boa noite, William! Boa noite a 

todos! Encontrei muita empolgação com relação ao estádio, afinal de contas a arena do 

Castelão tem as obras mais adiantadas em relação a todas as sedes da Copa das Confederações, 

mas existem problemas graves com relação à mobilidade. O VLT, Veículo Leve sobre 
Trilhos, vai ser construído e ter um trajeto de 13 km, cortando dois bairros. Neste caminho 

existem algumas comunidades e aí apareceu uma certa polêmica com relação a 

desapropriação e realocação dessas famílias. 

[...] 

Repórter: Além do castelão, outro grande projeto de Fortaleza pra Copa das Confederações e 

pra Copa do Mundo do Brasil em 2014, é a construção do VLT, o Veículo Leve sobre Trilhos. 

Na obra original ele passaria exatamente aqui, ou seja, todas estas casas podem desaparecer. 

Narração repórter: Os moradores da comunidade Trilho do Senhor se recusam a sair. 

Entrevistada (Cassia Sales - moradora): Se for da forma como eles estão impondo, vai ser um 

legado de segregação e desigualdade. A gente tá se organizando pra lutar pela nossa moradia 

e pela nossa permanência. Daqui a gente não sai. [...] 
(Jornal Nacional, 08-11-2011, R5) 

 

 

Como evidenciam as formações discursivas acima, o conjunto de reportagens do 

Jornal Nacional contribui para o desprendimento do sentido subjetivo, humano e dinâmico do 

conceito, fixando-o a uma definição objetiva, inanimada e estática. Não é mais a comunidade 

na qual há a proteção mútua, a segurança, mas sim um espaço que revela o medo, a incerteza; 

ao invés do querer ficar, o precisar sair; no lugar dos sujeitos politizados estão os criminosos. 

Um conjunto de pobreza, de faltas; grupos esquecidos, que estão no caminho. Nesse sentido, 

analisamos aspectos de formulação no discurso do JN. Como já exposto anteriormente, esta é 

uma estratégia que caracteriza, que explica, evidenciando o sentido que os sujeitos sociais 

repassam ao enunciar (FAIRCLOUGH, 2001). No reforço desta estratégia está o discurso 

imagético, a seleção de imagens que o telejornal julgou conveniente de acordo com o texto 

falado, conforme dois exemplos trazidos no quadro abaixo. 

 

 

 
 

Quadro 11 – Imagens referentes às FD 71 e FD 75 
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Avançando em nossa investigação acerca das estratégias discursivas no telejornal 

Jornal Nacional sobre comunidade, com enfoque na estrutura textual, chegamos aos aspectos 

de polidez. Conforme já verificado sobre os aspectos teóricos acerca da polidez, este é um 

recurso utilizado como forma de “abrandar” informações que possam vir a ser “pesadas” e 

causar desconforto nos destinatários, podendo prejudicar a relação enunciador – 

enunciatários.  

Na análise da interação textual verificamos indícios que nos revelaram o uso frequente 

da participação externa nos textos do Jornal Nacional, tornando parte do seu discurso as falas 

de entrevistados. Percebemos que a busca deste envolvimento deixa marcas de ser uma 

estratégia que visa à aproximação do JN para com seus telespectadores, tornando seu discurso 

a “voz do mundo da vida” (FAIRCLOUGH, 2001), embora respeitando padrões e regras 

jornalísticos. Ao fazer isso, está realizando atos ameaçadores da face (AAF), segundo os 

estudos de Brown e Levinson.  

Utilizando-se das expressões e das opiniões dos entrevistados, o JN direciona a 

polidez para a face positiva dos envolvidos no discurso, referindo-se a aspectos de admiração 

e de compreensão, entre outros. Isso ocorre no caso abaixo, da FD 78, ao ouvir as moradoras e 

divulgar suas falas. Nesta formação discursiva nós encontramos dois AAF: um à face positiva, 

as falas divulgadas; e um à face negativa ao não identificar as entrevistadas, deixando-as no 

anonimato. O Jornal Nacional utiliza constantemente desta forma a estratégia da polidez. 

Apresenta consideravelmente enunciadores externos, mas não os reconhece plenamente. 

 

 

FD 78 
[...] 

Narração repórter: Em toda a comunidade era grande a expectativa de ver pela primeira vez 

os bailarinos do principal teatro do Rio dançando na Rocinha. 

Entrevistada 1: Vai sê muito legal porque eu nunca vi balé assim antes, de apresentação. 

Entrevistada 2: Pra cultura aqui da Rocinha vai sê tudo de bom. 

(Jornal Nacional, 27-12-2011, R21) 

 

 

No mesmo sentido acontece na FD 79 abaixo, onde há a valorização do sentimento 

dos moradores entrevistados, mas não são totalmente reconhecidos, não são identificados. Na 

FD 80 o telejornal realiza dois atos que ameaçam a face negativa, tanto da moradora 

entrevistada como do conjunto de pessoas que ali vivem, ao fazer a indagação à mulher 

mesmo sabendo que eles não estão dispostos a abrir mão do lugar onde vivem, conforme a 

repórter narra. Ao divulgar o choro da entrevistada, que não consegue falar de tão difícil ser o 
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assunto para ela, o JN realiza outro AAF, aproveitando-se dele como estratégia clara de 

sentimentalismo agregado à notícia. Quebrando esta sequência de polidez negativa, a repórter 

muda relativamente o andamento da reportagem, apresentando as decisões do governo no que 

tange ao problema exposto. 

 

 

FD 79 
[...] 

Narração repórter: A expectativa pela ocupação policial que desta vez promete ser permanente, 

é o assunto entre os vizinhos, a realidade cada vez mais próxima 

Entrevistado (sem ser identificado): Eu acho que vai melhorar mais um pouco a vida dos 

moradores, né, que estiverem na Rocinha, né. 

Entrevistada (sem ser identificado): Tomara que a polícia venha e esteja aqui com a gente. 

[...] 

(Jornal Nacional, 10-11-2011, R9) 

 

 

FD 80 
[...] 

Narração repórter: Os moradores da comunidade Trilho do Senhor se recusam a sair. 

[...] 

Repórter: A senhora vai sair daqui? 

Entrevistada: Af (começa a chorar, põe a mão sobre os olhos). 

Narração repórter: O governo do estado disse que fez ajustes no projeto original e vai 
conseguir manter aqui algumas casas. [...] 

(Jornal Nacional, 08-11-2011, R5) 

 

 

 Embora estes questionamentos sejam recorrentes AAF praticados pelo telejornalismo, 

evidenciados aqui tanto no JN como no JR, não são estes os principais exemplos desta 

estratégia discursiva. Assim como inferimos no caso do Jornal da Record, o conjunto de 

reportagens do corpus pertencente ao Jornal Nacional também nos remete à constatação de 

que comunidade surge como eufemismo, “suavizando” o discurso apresentado sob um 

contexto pessimista e opressor. Dessa forma, o telejornal da Rede Globo reduz a ameaça à 

face negativa dos envolvidos na enunciação, incluindo seus telespectadores. 

 Mesmo com seu sentido significativamente afastado do significado potencial, o uso de 

comunidade no discurso telejornalístico elabora uma sutil “humanização” à atmosfera 

carregada negativamente. Em meio a palavras como guerra, ocupação, favela, morro, 

criminosos, prisão, o termo comunidade tem um efeito “amaciante”; como se no meio de todo 

o cenário construído para a “venda” da notícia, utilizar o conceito significa “nós nos 

lembramos das pessoas também”.  
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É esta percepção que temos na reportagem da FD 81, quando comunidade é utilizada 

em substituição ao Morro da Mangueira, suscitando que Nelson Cavaquinho frequentou mais 

que somente o local, ele também conviveu. Além disso, analisando como estratégia do JN, 

soa menos inconveniente, ou seja, mais polido, dizer que Nelson Cavaquinho frequentava a 

comunidade e não o morro; que o bairro da Gávea é vizinho da comunidade e não da favela 

(FD 82); que as crianças atendidas não são da vila, mas sim de comunidades (FD 83); e que a 

Orquestra Sinfônica Brasileira, em plena comemoração de Natal, apresentou-se para a 

comunidade, não num conjunto de favelas (FD 84). 

 

 

FD 81 
[...] 

Narração repórter: É só ouvir e a gente imagina que o autor nasceu e viveu aqui no Morro da 

Mangueira. Não! Nelson Cavaquinho nasceu no Bairro da Tijuca e só começou a frequentar a 

comunidade no início dos anos trinta. [...] 

(Jornal Nacional, 29-10-2011, R18) 

 

 

FD 82 
Apresentadora (Fátima Bernardes): No RJ agentes da Polícia Federal prenderam policiais sobre 

a acusação de escoltar traficantes em fuga da favela da Rocinha.  

Narração apresentadora: Segundo os agentes, cinco traficantes seguiam em comboio pelo 

bairro da Gávea, que é vizinho à comunidade. [...] 

(Jornal Nacional, 09-11-2011, R9) 

 

 

FD 83 
[...] 

Repórter: Há 28 anos os voluntários da Pastoral realizam este trabalho. Uma vez por mês eles 

reúnem as crianças da comunidade para pesar e acompanhar o desenvolvimento delas. 

Entrevistada: Foi, muito importante pra nós. Ainda mais pra todos aqui que precisam, né. [...] 

(Jornal Nacional, 25-11-2011, R10) 

 

 

FD 84 
Apresentadora (Carla Vilhena): Moradores do conjunto de favela do Alemão estão 

celebrando neste momento a paz e a chegada do Natal com música clássica. O concerto do 

Projeto Aquarius, pra comemorar um ano da retomada do Complexo do Alemão pelas Forças 

de segurança começou agora apouco. A Orquestra Sinfônica Brasileira se apresenta numa 

praça da comunidade e ao longo da apresentação vai tocar também hinos natalinos. O Projeto 

Aquarius é uma realização do Jornal O Globo em parceira com a Orquestra Sinfônica 
Brasileira. 

(Jornal Nacional, 10-12-2011, R2) 
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A questão do ethos: identidade social do JN por seu discurso sobre Comunidade  

 

Após esta revisão sobre os aspectos de controle interacional e polidez, chegamos à 

questão do ethos, a qual está ligada à compreensão do tipo de identidade social que é 

explicitada pelo discurso. Esta identidade está implícita na figura do enunciador, compondo-o. 

Segundo já estudado neste trabalho, entendemos o enunciador como um sujeito coletivo, a 

soma de todos os sujeitos enunciadores que estão na enunciação. Os apresentadores, os 

repórteres, os cinegrafistas, os correspondentes, os assistentes, e até mesmo os entrevistados e 

as fontes consultadas/ouvidas formam o enunciador Jornal Nacional da Rede Globo. 

Para chegarmos a uma possível compreensão de seu ethos, somamos a este enunciador 

compreendido o conjunto das práticas discursivas estrategicamente utilizadas pelo JN, com 

referência a seu discurso sobre comunidade no período que abrange os meses de outubro, 

novembro e dezembro de 2011. No conjunto, o Jornal Nacional abordou uma extensa gama de 

temáticas e utilizou o conceito/termo/vocábulo de maneira variada. Nas reportagens do JN 

encontramos boas referências que nos remeteram à compreensão epistemológica de 

comunidade, posicionando-a como conceito e, somado a isso, demonstrando a coletividade 

como composta por sujeitos na maioria dos casos. 

Ainda quanto às temáticas, foram em maior número, com o termo comunidade, 

aquelas que abordavam a criminalidade, o tráfico de drogas e as operações militares de 

ocupação e pacificação das favelas. Dessa forma, o JN atua também na contribuição da 

vinculação do conceito a um panorama que suscita marginalidade, violência, pobreza. 

Contudo, pela análise de suas estratégias discursivas de controle de tópicos e formulação 

existe a proposta de um cenário mais otimista dentro do contexto negativo que as notícias e 

suas temáticas propõem, pois o Jornal Nacional ocupa-se mais a demonstrar o que pode 

mudar e o que está se transformando com o combate ao tráfico de drogas. 

Além da relevante presença do termo vinculado às favelas e morros cariocas, 

comunidade também surge representando outras localidades menores, espalhadas por 

diferentes regiões do Brasil, mas com a apresentação da realidade lado a lado à conjuntura 

dada aos casos do Rio, ou seja, pobreza, abandono, precariedade. Dessa forma, encontramos 

indícios que nos levam a perceber o Jornal Nacional como um auxiliador na compreensão 

renovada do conceito, na extensão de seu quadro de sentidos. 

Pela análise dos turnos de fala e estrutura de trocas, percebemos a aproximação do 

Jornal Nacional com a “voz popular” a partir de uma estratégia diferente. O JN traz a seu 

discurso, com mais frequência, a participação de pessoas que vivenciam a notícia. Apesar de 
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não identificá-los na maioria dos casos, as falas dos repórteres são bastante intercaladas com 

as falas de entrevistados; além disso, as falas externas são mais extensas se comparadas as do 

outro telejornal, apresentam mais informações e opiniões que sentimentos e sensações. Assim, 

o Jornal Nacional não transforma sua “voz” para se aproximar da audiência, mas sim traz a 

audiência até sua “voz”. 

Com essas compreensões, inferimos o ethos de um telejornal ponderado/equilibrado, 

que trabalha seu jornalismo associando o discurso de senso comum à seriedade e 

imparcialidade jornalísticas. Através de um texto discreto, traz mais diversificação nos fatos 

abordados, embora mesmo assim contribua também a um “novo” sentido ao conceito de 

comunidade. Esta identidade social como um telejornal sério e comedido é reforçada também 

pela observação das imagens utilizadas na bancada. Os selos exibidos – ou não exibidos – na 

chamada das reportagens dão o passo inicial no sentido e no teor a elas dado. 

A imagem em destaque na bancada dá o suporte inicial à notícia, informando 

simbolicamente ao enunciatário o contexto no qual a matéria insere-se. Através do Quadro 12 

verificamos que os selos do JN vêm ao encontro da apreensão que temos quanto ao ethos do 

telejornal, conformando uma identidade que opta pela simplicidade no “entorno” da notícia. O 

mais utilizado é o Selo 1, constando somente da inscrição “JN” (ele surge em outras variações 

também), como se fosse simplesmente sua assinatura, para situar o telespectador. O Selo 5 

surge em segundo lugar devido às temáticas da série “JN no Ar”, que mostrou comunidades 

nas notícias acerca do plebiscito no Pará e a infraestrutura para a Copa das Confederações. No 

geral, os selos são simples, não remetem a contextos negativos. Somente uma reportagem do 

corpus foi apresentada sem o uso de uma imagem destacada. 
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Quadro 12 – Uso dos selos no Jornal Nacional 

 

 

3.4. Dois telejornais; uma “nova” comunidade 

 

 

Para esta análise, preocupada em compreender de que forma um conceito está sendo 

apresentado pelo telejornalismo, relevante instância informativa a compor o quadro da 

comunicação midiática, foram observadas as estratégias discursivas dos programas Jornal 

Nacional e Jornal da Record. Amparados por emissoras concorrentes, ambos os telejornais 

vão ao ar seis dias por semana, no período de horário considerado como “nobre” na televisão 

brasileira. 
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Nos três meses observados, os dois telejornais apresentaram um número total de 

reportagens muito similar: 1465 notícias o JN, e 1428 notícias o JR. Deste montante, foram 

poucas as matérias que trouxeram “comunidade” presente em seu discurso, apenas 104; 60 

foram televisionadas pelo Jornal da Record e 44 pelo Jornal Nacional. Nestas, o JR trabalhou 

principalmente com temáticas negativas, muitas das quais relatando crimes, tráfico e 

corrupção; por sua vez o JN trabalhou de uma maneira mais equilibrada entre as temáticas, 

embora o contexto violento também tenha se sobressaído.  

Contudo, o que evidenciamos com a análise das estratégias discursivas dos dois 

telejornais é que há uma conformação similar no discurso de ambos no que se refere à 

apresentação e representação do conceito de comunidade. Ele é majoritariamente enunciado 

de maneira a suscitar um sentido vinculativo à favela, ou seja, nominalizado conforme o que 

diz respeito aos morros cariocas.  

Presentes na história do Brasil como ocupadas por pessoas que, excluídas de alguma 

forma da “sociedade”, encontraram nos inabitados morros um lugar para “chamar de seu” e 

viver longe dos olhos de quem não os queria ver, as favelas foram se transformando e 

crescendo, de tal forma que hoje têm visibilidade midiática. Esta notoriedade porém, está 

quase sempre associada ao tráfico de drogas, que assim como os “excluídos”, encontrou nos 

morros um lugar para ficar escondido, como que inacessível. Com isso, a representação 

midiática das favelas e morros tomou um rumo depreciativo, pautado pela violência e pela 

definição de um lugar “interditado”. 

Com os processos de ocupação por militares, a desarticulação do tráfico e a prisão de 

traficantes, e a posterior pacificação das favelas, estes espaços recomeçaram uma nova 

caminhada, que os coloca em uma posição mais otimista. Entretanto, apesar de uma melhora 

no contexto, os morros e favelas permanecem carregando características redutoras, como 

precariedade, insalubridade, criminalidade, subjugação, pobreza, o que é reforçado pelo 

discurso midiático. 

Nesse quadro, estão nossos dois objetos empíricos, o JN e o JR, apresentando em suas 

reportagens, muitas informações acerca das pacificações, mas ainda assim deixando as favelas 

em posição de desprestígio. Associado a todo este cenário está o conceito de comunidade, 

sendo representado lado a lado às favelas e ao contexto pejorativo. Embora com diferenças 

em suas estratégias discursivas, os dois telejornais propõem igualmente uma outra 

comunidade, que não aquela conforme Tönnies e Buber propuseram; diferente da apresentada 

por Paiva, Henriques, Esposito e Touraine. 



 151 

Os dois telejornais veicularam reportagens sobre as ocupações e pacificações; o JN 

mais otimista, o JR mais sensacionalista, mas uma mesma forma de comunidade 

nominalizada. Os dois telejornais abordaram uma diversificada gama de temáticas; o JN mais 

voltado à política e economia, o JR mais ao dia-a-dia, mas no geral uma mesma forma de 

comunidade nominalizada. Os dois telejornais utilizaram a “voz do senso comum” em seus 

discursos; o JN somando-a como entrevistados nos turnos de fala, o JR somando-a aos seus 

turnos de fala, mas no geral uma mesma forma de comunidade nominalizada. 

Ao trazer à sua crítica o pensamento nietzscheano, Muniz Sodré pontua uma questão 

que vem ao encontro de nosso apontamento acerca do envolvimento do jornalismo com o 

senso comum, ao revelar uma “suspeita do moralismo e do conformismo das representações 

normatizadas do real inerentes ao discurso da atualidade, ao passo que o jornalismo, como 

regra geral, compactua com os estereótipos do senso comum” (SODRÉ, 2009, p. 67). Como 

dissemos, existe uma conformação do uso de comunidade pelo senso comum, especialmente 

por aqueles integrantes e moradores das favelas e vilarejos brasileiros, ao passo que o 

telejornalismo do JR e JN vêm utilizando em seu discurso o termo de modo a cooperar com 

sua disseminação, mas para além disso, com a formulação deste como estereótipo. 

As estratégias discursivas dos dois telejornais são distintas. Ambos configuram ethos 

discursivos diferentes, concordando com suas formas díspares de fazer telejornalismo, mas 

quanto às práticas discursivas vinculadas ao conceito de comunidade há uma convergência. 

Surge, no âmbito da comunicação midiática telejornalística, uma “nova comunidade”, que 

discursivamente carrega traços em sua representação que não se vinculam à comunidade 

genuína, marcada por laços que avançam os limites do presencial. Esta outra comunidade de 

que se está falando carrega características daquela reconhecida epistemologicamente, mas vai 

mais além, somando aspectos provenientes das práticas sociais, da vivência comum, da 

experiência.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Ao término de um período de decadência sobrevém o ponto 

de mutação. [...] O movimento é natural, surge 

espontaneamente. Por esta razão, a transformação do antigo 

torna-se fácil. O velho é descartado e o novo é introduzido. 

Mas as medidas se harmonizam com o tempo, não 

resultando daí, portanto, nenhum dano. 

I Ching 

 

 

Encontramos nas palavras do I Ching, de certa maneira, um resumo dos pensamentos e 

sentimentos que nos acometem neste momento de reflexão final. Passado o período que, 

iniciado há dois anos, culminou com a elaboração deste trabalho, podemos dizer que um novo 

entendimento é introduzido, pautado por ponderações que são resultado de um movimento 

natural de construção e desconstrução; de críticas e autocríticas que transformaram o antigo 

pensamento em um olhar renovado acerca dos processos comunicacionais nas relações 

humanas e nas práticas sociais. 

Além de uma ligação direta com esta transformação pessoal, nossa epígrafe remete 

também ao objetivo de pesquisa deste trabalho, pois nos propomos a investigar se ocorre e 

como se dá o movimento de “mutação” do conceito de comunidade a partir das estratégias 

discursivas da mídia televisiva. A pretensão inicial foi a de compreender o conceito a partir de 

autores que se debruçaram no estudo das relações comunitárias do homem, observando e 

descrevendo os traços que delineiam as organizações coletivas. Para um pouco além desta 

apreensão geral, trouxemos também a proposição de uma “extensão” do conceito, uma 

possibilidade de seu entendimento a partir do destaque de características que mantenham a 

comunidade concebida pelo seu status coletivo, e não por qualitativos, denominações 

impostas pelo discurso hegemônico. 

Ancoramo-nos na revisão a partir de diferentes autores de distintos vieses de reflexão e 

em uma visão multicultural e contemporânea da imbricação entre aspectos sociais, culturais e 

político-econômicos, pois compreendíamos antecipadamente a complexidade da conjugação 

comunidade. Já em 1987 Martin Buber questionava a necessidade de rever o conceito, de que 

não deve ser utilizado como característica, como um rótulo, e que o entendimento de 

comunidade é definido de acordo com o período histórico. Retornamos, pois, às perguntas que 

pautaram nosso objetivo nas considerações iniciais de maneira a verificar as repostas 

encontradas pela análise praticada: o conceito divulgado na televisão respeita o significado 
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genuíno, ou seja, a comunidade que está presente no conteúdo midiático é correspondente ao 

conceito? Será este carregado de diferentes sentidos? Se sim, que sentido está sendo 

enaltecido no lugar do significado original? 

A partir da revisão teórica do capítulo 1, compreendemos que uma comunidade 

constitui-se como tal por suas pessoas, pela forma como estas atuam em comunidade. 

Definimos como nosso significado potencial do conceito uma coletividade que traz 

características historicamente compreendidas como comunitárias: respeita a tradição, mantém 

certos costumes, apresenta particularidades, conserva laços de cooperação e de solidariedade. 

De acordo com estes aspectos, a comunidade apresenta uma tendência à comunitarização, 

isolando-se como forma de se manter protegida, de preservar sua autenticidade.  

Devido a isto é que propomos um entendimento associado à ideia da 

multiculturalidade, como uma proposta comunitária contemporânea. Dessa forma, ao passo 

que a comunidade mantém social e culturalmente sua conformação, também está “aberta” à 

transformação. Passa a ter em seu seio Sujeitos, que são indivíduos críticos e mobilizados, 

respeita a diferença, articula distintas realidades e contextos, reconhece suas limitações e a 

necessidade de alternativas; assim, articula novos saberes e possibilita uma atuação contra-

hegemônica. Resumidamente esta é nossa compreensão epistemológica, cujo arcabouço de 

significados e sentidos é representado pela Figura 4 da página 101. 

Ao apresentarmos e discutirmos o discurso acerca de comunidade, levando em 

consideração a linguagem socialmente construída pelo telejornalismo, notamos este abarcar 

uma gama mais extensa de significações, ampliando o quadro lexical e semântico do conceito 

para compreensões que vão além das características comunitárias puras, conforme Figura 5 da 

página 102, e abordando particularmente uma discussão sobre favelas, tráfico de drogas, 

pobreza e violência. Verificamos, através da análise da linguagem em uso, conforme defende 

a ACD, que o conceito de comunidade construído e representado pelo discurso 

telejornalístico, exemplificado aqui pelo JR e o JN, distancia-se do epistemologicamente 

compreendido, sendo esquecidas as características generalizantes de união, colaboração, 

composta por sujeito e empoderada frente à sociedade.  

Com certeza a apresentação dessas informações é relevante para que a sociedade 

brasileira tenha conhecimento de como vivem e qual a situação social daqueles menos 

favorecidos, que habitam quase que “escondidos” os morros e vilarejos pobres. Mas o que 

destacamos aqui é a abordagem quase que totalmente pejorativa desses espaços e 

coletividades com vinculação ao conceito comunidade. O conceito abarca uma compreensão 

que transcende a simples delimitação físico-espacial.  



 154 

Mais do que trazer informações que relatem a realidade vivida e denunciem a situação 

em que se encontra a infraestrutura das favelas, é necessário que também deixem claro que 

aquelas coletividades são legítimas, tendo provavelmente muitas qualidades provenientes de 

sua conjugação comunal. Dessa forma, embora as favelas sejam sim exemplos de 

comunidades, não devemos permitir que o conceito seja reduzido exclusivamente a esta 

compreensão em termos de Brasil, ainda mais com constante associação a contextos de 

criminalidade e de vulnerabilidades generalizadas. Para um apoio efetivo, estas comunidades 

devem ser reconhecidas muito mais pela riqueza cultural e humana de seus sujeitos, do que 

pela pobreza. 

Como vimos no capítulo dois a respeito da “comunicação do grotesco” e da tendência 

ao encurtamento de informações, há um movimento que converge à banalização de 

conteúdos. O que observamos através de nossa análise remete a este cenário ao qual se referiu 

Sodré já em 1992: as estratégias discursivas tendem a optar pela brevidade, de modo a 

acompanhar o ritmo e estilo de vida das audiências. Nesse panorama, percebemos inseridos os 

discursos dos telejornais analisados no que tange às suas práticas discursivas quanto ao 

conceito comunidade, o qual vem sendo abreviado e banalizado. 

Dizemos o conceito de comunidade ser abreviado devido à verificação que, tanto 

Jornal da Record quanto Jornal Nacional o utilizam, majoritariamente, reduzido a um 

significado, o qual não comporta a extensão semântica e a relevância social e cultural que o 

conceito representa. O colocam no lugar de uma coletividade, mas sem a devida atenção aos 

aspectos que o qualificam. Ao encontro disso, o discurso telejornalístico acaba por banalizá-

lo, pois tornam seu contexto representativo sob apenas um ponto de vista, o da violência e da 

marginalização.  

A partir das estratégias discursivas na estruturação de seus textos, os telejornais 

televisionam uma comunicação ”esvaziada” acerca das comunidades, que somada às 

temáticas mais recorrentes, moldam uma comunicação do grotesco em torno do conceito. 

Dessa forma, pouco demonstram da “riqueza” cultural e social das “comunidades favelas”, 

além de distorcerem a compreensão dos enunciatários com relação às “reais comunidades”. 

Ampliam o significado de comunidade a partir de práticas discursivas pautadas pela 

experiência e pelo senso comum, ao tempo que reduzem o avanço da compreensão 

epistemológica. Com isso, refletem pouco das características comunitárias e do “ser em 

comum” da communitas; e muito do extravagante, do exagerado e do bizarro. Optam pelo que 

é noticioso, ao invés da notícia com informação. 
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Em termos de Brasil, é sabido que existe uma conformação do uso de comunidade 

pelo senso comum, especialmente por aqueles integrantes e moradores das favelas e vilarejos 

brasileiros, como uma denominação a locais que são geralmente debilitados, prática social 

esta que orienta uma possível compreensão do porque a prática discursiva aqui percebida é 

como é. Contudo, as práticas discursivas empregadas pelo telejornalismo do JR e JN vêm 

cooperando com a disseminação da compreensão tida pelo senso comum, além disso, com a 

amplificação da formulação deste como estereótipo da pobreza e da violência. 

Práticas discursivas e práticas sociais, sob o viés da Análise Crítica do Discurso, estão 

sempre imbricadas e em uma via de mão dupla, ou seja, há um interferimento mútuo e 

contínuo. Nesse sentido, a linguagem social e culturalmente construída é relevante objeto de 

estudo para a compreensão de mudanças nos processos sociais e comunicacionais. Ao passo 

que alteramos nosso modo de falar através das relações intra e interpessoais, o discurso 

midiático também vai se transformando, numa relação de completude entre as instâncias 

envolvidas. Neste panorama, percebemos a importância do discurso telejornalístico frente às 

práticas discursivas e sociais de seus enunciatários. 

Assim, faz-se necessária a reflexão acerca de uma comunicação transformadora e a 

ação para o desenvolvimento de uma consciência crítica sobre uma educação voltada à 

linguística. Aos meios de comunicação, com destaque aqui ao meio massivo televisivo, cabe a 

função de informar e de tornar a informação ao alcance das pessoas. Porém, seguindo os 

moldes do mercado econômico capitalista e visando prioritariamente ao lucro proveniente do 

entreter do que ao compromisso assumido com o educar, o discurso televisual brasileiro 

orienta suas estratégias a uma comunicação que ao contrário de libertar, “aprisiona” 

discursivamente. Uma mudança então é necessária, conforme nos é proposto pelos estudos 

que primam por um fazer comunicacional comunitário e libertador. 

Sabemos que a questão da análise do discurso e, principalmente, a produção de 

sentidos, envolve fortemente aspectos ideológicos, especialmente quando há o envolvimento 

institucional, no caso uma instância midiática. Apesar de reconhecida a relevância e a 

influência da ideologia sobre o discurso jornalístico, para esta pesquisa, de acordo com o 

objetivo primordial e pela limitação e cumprimento de prazo e estrutura, optamos por não 

apresentar em separado os aspectos ideológicos das instituições e rotinas jornalísticas, uma 

vez que estes perpassam e se fazem presentes em todas as práticas discursivas e sociais 

analisadas.  

Vemos este trabalho como um primeiro passo dado rumo a uma pesquisa que 

possibilita diversos olhares sobre o envolvimento da comunicação midiática, através de suas 
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estratégias, com as práticas sociais. Consideramos cumprido o objetivo de estudar o conceito 

de comunidade e de apreender qual compreensão as estratégias discursivas do telejornalismo 

vêm suscitando a seu respeito. Para estudos futuros poderemos entender quais os interesses 

que estão por traz desta comunidade enunciada. Além disso, há o aprofundamento teórico 

sobre comunidade, que ainda inspira a leitura de outros autores que discutem o conceito e 

propõem novos olhares.   

Com todas estas reflexões, encerramos nossa investigação com novas inquietações e 

uma resposta. De que comunidade se está falando? A partir das estratégias discursivas no 

telejornalismo brasileiro consideramos estar-se tratando de uma nova comunidade, que 

transborda os limites do ser em comum, ficando esquecidas as características subjetivas do 

entendimento epistemológico e enobrecendo qualidades que vinculam o conceito próximo a 

constituição material. Deixam-se os laços de cooperação e apoio mútuos e eleva-se um 

“salve-se quem puder”; tangencia-se uma união como sobrevivência frente à escassez de 

recursos com uma luta diária pela sobrevivência frente à falta de direitos humanos. Esta 

comunidade que nos é apresentada pelo discurso telejornalístico deixa passar o conceito e 

suscita um termo. “O velho é descartado e o novo é introduzido”, devendo ficar à 

comunicação o cuidado para que seus discursos, apesar de proporem sempre pontos de 

mutação, não gerem danos. 
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Anexo 1 – Detalhes do corpus de pesquisa  

 

 

Corpus de Pesquisa 

Outubro, Novembro, Dezembro / 2011 
 

Telejornal 
Quantidade de 

reportagens 

Quantidade de 

ocorrências 
Data Código da reportagem 

Jornal da 

Record 

 

 

 
7 10 

04-10 

08-10 

19-10 
20-10 

24-10 

31-10 

31-10 

R11 

R10 

R4 
R8 

R18 

R3 

R13 

32 71 

02-11 

03-11 

04-11 

05-11 

07-11 

07-11 

07-11 

07-11 

09-11 
10-11 

10-11 

10-11 

11-11 

11-11 

11-11 

11-11 

12-11 

12-11 

14-11 

14-11 
16-11 

17-11 

18-11 

19-11 

19-11 

22-11 

25-11 

25-11 

28-11 

28-11 

30-11 

30-11 

R9 

R18 

R9 

R5 

R2 

R4 

R6 

R8 

R2 
R12 

R14 

R16 

R3 

R7 

R13 

R14 

R10 

R11 

R17 

R20 
R10 

R10 

R10 

R12 

R14 

R15 

R7 

R20 

R2 

R13 

R15 

R21 

21 55 

02-12 
02-12 

03-12 

05-12 

06-12 

07-12 

07-12 

09-12 

13-12 

13-12 

21-12 

R4 
R13 

R7 

R5 

R19 

R11 

R12 

R3 

R10 

R22 

R12 
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21-12 

22-12 

23-12 

27-12 

27-12 

28-12 

28-12 

29-12 

29-12 

30-12 

R13 

R10 

R4 

R14 

R16 

R2 

R9 

R2 

R16 

R16 

Jornal 

Nacional 

 

 
5 5 

11-10 

14-10 
17-10 

29-10 

29-10 

R16 

R16 
R17 

R11 

R18 

25 51 

03-11 

03-11 

04-11 

07-11 

07-11 

07-11 

08-11 

09-11 

10-11 

10-11 
10-11 

11-11 

12-11 

14-11 

14-11 

15-11 

15-11 

16-11 

19-11 

22-11 

25-11 
25-11 

28-11 

29-11 

30-11 

R4 

R10 

R17 

R6 

R9 

R20 

R5 

R9 

R4 

R8 
R9 

R12 

R9 

R6 

R7 

R5 

R6 

R3 

R7 

R10 

R7 
R10 

R7 

R13 

R10 

14 22 

01-12 

02-12 

03-12 

09-12 

10-12 

16-12 

16-12 

17-12 

24-12 
27-12 

27-12 

27-12 

28-12 

30-12 

R15 

R8 

R6 

R8 

R2 

R5 

R8 

R9 

R9 
R12 

R16 

R21 

R21 

R7 

 

Corpus de Pesquisa Outubro, Novembro, Dezembro / 2011 
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Anexo 2 – CD com arquivos dos vídeos e das transcrições das reportagens 
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Anexo 3 - Dados encontrados nas reportagens do Jornal Nacional 

 

 

JORNAL NACIONAL 

      Quem enuncia 

Temática 
Número 

Reportagens 

Número 

Comunidades 
Apresentador (a) Repórter Entrevistado (a) 

Criminalidade 3 6 0 4 2 

Esporte 1 3 0 3 0 

Internacional 2 2 0 2 0 

Geral 3 5 0 5 0 

Tráfico de drogas 5 9 2 7 0 

Ocupação favela 8 19 6 11 2 

Pacificação favela 4 13 4 8 1 

Corrupção 0 0 0 0 0 

Educação 1 1 0 1 0 

Infraestrutura 5 7 1 6 0 

Festividades 3 6 2 3 1 

Meio-ambiente 4 4 1 2 1 

Política/Cultura 6 7 0 5 2 

TOTAL 45
19 

82 16 57 9 
 

 

Tabela 2 - Dados gerais referentes ao JN 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 3 – Relação número de comunidades e temática abordada no JN 

                                                
19 O JN contém em seu corpus 44 reportagens, contudo uma foi classificada em duas temáticas: Pacificação da 

favela e Festividades. 
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Anexo 4 – Dados encontrados nas reportagens do Jornal da Record 

 

 

JORNAL DA RECORD 

      Quem enuncia 

Temática 
Número 

Reportagens 

Número 

Comunidades 
Apresentador (a) Repórter Entrevistado (a) 

Criminalidade 12 24 2 19 3 

Esporte 2 5 0 3 2 

Internacional 2 3 1 2 0 

Geral 3 3 0 3 0 

Tráfico de drogas 14 28 6 22 0 

Ocupação favela 6 10 3 6 1 

Pacificação favela 7 25 6 19 0 

Corrupção 5 5 0 5 0 

Educação 1 1 0 1 0 

Infraestrutura 7 31 5 23 3 

Festividades 1 2 0 2 0 

Meio-ambiente 0 0 0 0 0 

Política/Cultura 0 0 0 0 0 

TOTAL 60 137 23 105 9 
 

 

Tabela 3 - Dados gerais referentes ao JR 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Gráfico 4 – Relação número de comunidades e temática abordada no JR 

 


